
o TEMPO - Massa fria: Negativo. Pressão
Atmosféric� Média: 1008.5 milibares. Temperatura
média do dia: 23.2 graus centigrados. Umidade re­

lativa média: 78.9 por cento. Estado médio do Céu: -

Cumulus, Stratus, de meio a encoberto. Possíveis
formações de 1tJ;�voadas soJ;lre as serras, de modo

rápido e passageiro, Nevoeiros noturnos nas mar­

gens de rios, serras, Litoral.e vales do Planalto. Es­
tado médio do Tempo: ,Com chuvas esparsas e pas-.
sageiras, passando a estavel. Estado geral medio do
Tempo no Estado.: S:0m rápi.das instabilidades pas­
sando a bom. Previsão: A. Seíxas Netto.
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CURSO Df, JORNALISMO NA CAPITAL � Terá
início no próximo dia 14. em Florianópolis. o
Curso de Atualização em Jornalismo, promovido
pelo Depà,rtamento de Extensão Cultural da UF:SC
e órgãos da imprensa. Foram convidados especialis­
tas da Escola de Comunicações e Artes da Universi­
dade de São Paulo, que vão ministrar as cinco disci­
plinas programadas: Fundamentos Científicos da
Comunicação; Introduçãc.ao Jornalismo e à Edito­
ração; Linguagem Jomalístíca e Editorial; Jornalis­
mo Informativo, Interpretativo e Opinativo e, final­
mente, Jornalismo Radiofônico e Televisionado,

,
I

Mortos no terremoto do, Peru elevam-se a 63
'( "

,.

'.. .. I .

\

1\.s autoridades pla-.ãnas informaram ontem à noite que o número de mortos no terremoté da vêsnera elevou-se para 63,. havendo ainda 1.76.2 pessoas feri�a.s.. Novos abalos se ,registraram ontem, provocando pânico na põpula�o. Dez cidades foram atingidas (Página 6).

(

Emerson fez apenas � 80. tempo no treino de ontem, enquanto que seu maior rival, Clay Regazzoni, chegou em '70. A Surpresa do treino foi o americanoMarioAndretti em 10. lugar (Pág. 7)
é

TRE quer,390 .mil para transporte de eleitor
O Tre solicitou uma verba de Cr$ 300 mil que será destinada ao transporte gratuito dos eleitores nas eleições de novembro, bem como 1 sua alimentação, desde que sseja I estabelecido um plano nesse sentido para a aplicação' em Santa Catarina da Lei Etelvino Lins (P.3)
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As perigosas
• A falta de. amuradas na estrada do Saco dos Limões deu motivo para muitos acidentes, vários dos quais fatais. O problema, está sendo solucionado agora (Pág. 12)

Oposição argentina quer opinar em sep
'.

arado
I

Numa cadeira de rodas, Nixon deixa o hospital onde permaneceu durante 12 dias, �rado. (P. ;2)
Níxon deixa

hospital livre
dê embolia

'curvas

do Saco
),

dos Limões

Os oito partidos de oposição na Argentina pretendem com insistência ser, recebidos pela Presidente Isabel Peron no encontro que esta convocou para a próxima semana a fim de debater os problemas do país numa reunião em separado com a Chefe do Governo (Pág. 2)
I
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Soares
repreende a
unprensa
estrangeira

, ,

Ó ministro das Relações Exteriores' de Portugal, Mário
Sorres, disse ontem que os correspondentes estrangeiros
estão criando uma imagem "fãlsa 'e sensacionalista" da

situação política do país, após a renúncia do general'
Antônio de Spínola. '".

Soares convocou os jornalistas para uma entrevista em

seu gabinete, quando pediu-lhes para fazerem suas
críticas' com honestidade, boa fé e simpatia". Não
demonstrou, entretanto, que o governo.. acusado pelos
correspondentes de ter dado um giro para a esquerda
após a queda de Spínola, pudesse tornar alguma medida
contra os jornalistas estrangeiros.. '

Após afirmar que algumas das informações foram
"sensacionalistas e tinham criado uma imagem negativa
que� sinceramep.te, acredito que seja falsa", Soares

e10giou os atos do governo de c::entro-esquerda: ':Fizemos
l!lma revolução sem sangue, que a Europa qualIficou de

rev61�ção:primaveril com mu�ta razão";
Dizendo que "os aconteclml'lntos da semana passada

refor'iain a deII}Ocracü(, o chanceler l?ortuguês saliento�
que 'o povo derrotou. uma tentatIva de voltar-se a

ditadura qué terminou em 25 de abril.. '

Por ftm, negando veracidade às versões de que o

Pártido Comuni.sta, que ep,cabeçou o movimento
contrário à manifestá�ão prá-Spínola (que desencadearia
um golpe de estado!" tenha assumido o controle da
situação, concluiu: 'Isto não corresponde à realidade
nem aos objetivo$ do Partido Comunista". .

Argftn'�na ----------------�

Oposicao
'insiste numa

reunião,r

com Isabel·
Os oito principais partidos vêem .com apreensão a pouca.

de oposição da Argentinacdes- energia com que. o governo re-
.

de o Radical até o Comunista, prime o terrorismo da ultra­
insistem em ser recebidos pela direita. � isto .não ocorre e,fi
presidente .Isabel Peron, quan- relação a ultra-esquerda, con­
do do encontro de setores re- tra cujos grupos guerrilheiros o
presentatives do. país, convo- Estado voltou todo. o peso de

_

cado pelo governo para a pró- , suas instituições dê segurança,
xima semana.

.

Os oito partidos conde-
A presidente' convocou nam, entretanto, qualquer es-,

"todas as forças representati- pécie de extremismo, seja o es­

vaso do cenário nacional" para .querdista - "minorias .sectârias ,

. um encontro em que se deba- e elitistas que pretendem subs-
. terá a situação do país, na pró- tituir a vontade do povo, em

xima semana, mas os dirigen- .nome de uma pretensa luta
tes partidários, embora elo-

.

contra .0 sistema" -i seja o da

giando essa convocatória,' que- .d ireita "fascista", que' com

rem demonstrar seus temores sanguinários crimes, impunes,
ao governo numa reunião em persegue o mesmo objetivo: a
separado, desprovida de "dis- frustração do país, o cresci­
cursos acadêmicos",' Gomo mento da repressão e o abano.
acontecia com o' falecido presi- dono do processo democrático
dente Juan Peron. e libertador prometido ao p0- .

.

Os oposícíonistas .tambérn vo".

'Um.duro golpe
•

• _
1

fIa censura

A censura argentina" so-
. dàdo e retrucou asperamente

freu um duro golpe quando que isso não era verdade, pois
uma atriz por ela 'punida, Mír- ela própria, não sendo peronís­
tha Legrand, foi recebida por ta, "estava a�i �abalhai1do". <?
uma alta autoridade governa- pro��a fOI tirado do ar: Ir!l­
mental e p'ela propria presiden- tad�ssuna, ll: atr� busco� satís-

te da republica. ." façoes na direção da errussora,
.

no dia seguinte, mas o inter-
.Mirtha tem um programa ventor federal nem quis rece­

semanal de variedades e entre- bê-la, alegando que o proble­
vistas no canal'13, atualmente ma era cOm a censura e nãQ:
sob interVenção. Hâ duas se- com ele. Anteontem, o sede­
manaS, esse progràma foi tira- tário de irnpr�msa do governo'
do abruptamente do ar, quan- chamou a atriz � Casa Rosada
do um dos convidados de Mir, e explicou-lhe que ela tem in­
tha, ao responder "sobre a a:tua- teira liberdade' para produiir
lidade -artlstica da Argentina, os programas que bem enten­
opiniou que "as coisas estão de.! e transmili-los pelos canais
muito difíceis para os profis- de sua escolha. Em seguida, foi
sionais que não pertencem ao recebida' pela presidente, que
governo".

".

confessou ser sua admirado-
Ela interrompeu seu éqnvi- ra".
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em
cada 150

I.

50 de bonificação em cada .150 de compras! 50 semanas, ou,
.

.

, \ I
12 meses, para pagar naModelar Mocias e,Grutinha, e odobro

desses 50, �m móveis, tapetes; refrigerantes, televisores e

tudo em elet'j-o domésticos! Após 50 anos, a Modelardá-se o

luxo de 50 dias de louc'_'ras loucas. Nunca e jamais._
Loucuras iguais, loucuras cancientes expressando gratidão!!

;' '50 dde bonificação em 150 de compras!

....""'.
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Itália: PC quer
maior participação

.'
.

na politica

São-Domingos: .govemo
não cede e exigea

rendição' da guerrilha.
A cada dia, os terroristas que rigirem ao México ou Peru.

'mantêm 'sete reféns no consula- O presidente Joaquim Bala­
do venezuelano em São Domin- guer não reagiu imediatamente a

go, há uma semana, estão dimi- esta atitude dos guerrilheiros,
nuíndo gradativamente suas exi- porém funcionários dominica­
gências; ti, paralelamente, o go- nos e diplomatas estrangeiros'
ve'rno dominicano fortifica a sua opiniram que a. nova posição de
posição' de não negociar exigi- Meneez Vargas fortalecerá de­
ndo uma rendição. terminação do governo de não

Anteontem, por exemplo, o ceder às exigências feitas pelos
líder' g u err ilheirç, Radames .terroristas,
Mendez Vargasm gritou de uma Estasfontes acreditam que os

janela do consulado que a situa- terroristas provavelmente' con­
ção no interior do edifício esta- cordarão em libertar a fliploma­
va ficando intolerável. Acresceu- ta norte-américãna Bárbara Hut­
tou que renunciaria ao seu pedi- chinson e os r.istan tes seis reféns
do de resgate de um milhão de em troca de um- salvo-conduto
dólares é que negociaria apenas que lhes permita viajar ao es­

por salvo-condutos a ele, aos de- trangeiro. A este respeito, o go­
mais terroristas e outros 37 pre- verno já dissera que aceitaria ne­

sos políticos, cuja liberdade soli- gociar em troca de salvo-condu­
citara anteriormente, para se di- tos apenas para os terroristas.

O Partido .Comunísta Italiano o .maior do' mundo
ocidental -, reivindicou ontem urna maior participação na

política italiana, em decorrência da atual crise econômica
gue atravessai o país. Comentando a nova crisé 40 governo
(anteontem o primeiro-ministro Mariano Rumor renunciou
juntaménte come O seu gabínte); que é a trigésima-sexta
em trinta anos, o Partido Comunista afirmou em sua

declaração que "essa situação requer_.medid3s _urgentes,.
baseadas em uma profunda renovaçao no método do
.governo", O Partido prop0s ainda um "novo trato ... para
limpar a vida pública' .

.

'

.
.

,

" O porta-voz do Partido disse que a proposição teve por
objetivo reiterar a oferta comunista de participar do
governo, enquanto o governo de coalizão· de Mariano
'Rumor caía' depois de 174 dias. Sua queda, entretanto,

·

acrescentou uma nova crise política na frágil economia
nacional.

-

- Para salvar a Itália - disse o porta-voz -, deve haver
um acordo. entre comunistas, socialistas e católicos. O
Partido Comunistas está disposto a discuti-lo, r,

FORtE OPOSIÇAO .

.

O Partido Comunista, que habitualmente recebe cerca

de 2S POJ cento dos votos nas eleições nacíonaís, foi
marginalizado pelas coalizões de governo na Itália, durante
.6s 'últimos 77 anos. - Entretanto, exerce considerável

·

influência na oposição, através das poderosas organizações O�govemo boliviano encon- d di".

di
. ,

.

o e a erta por estarem em
sm ICaIS. . .' .

tra-se diante de um panorama desacordo com o encerramento '

Para conseguir lima ampla. adesão, O· Partido vem sombrio, por reiteradas denúrí- do ano -escolar que atinge perto
diminuindo o tom do seu fervor revolucionário nos cias de subversão, ameaça de de '500 mil estudantes das cida-
últimos anos,' na esperança de ser incluído nos governos greve geral ém uma região sulina des e dos campos.
nacionais através do que chama "compromisso histórico" .e protestos de estudantes e pro- A situação parecia agravar-se
entre comunismo e catolicismo. .

(
·fessores pelo encerramento do ante a decisão. tomada pelos re-

r, Mas a maioria dos democratas cristãos tem sido ano escolar. " prese.ntantes comunitários da re-

fervorosamente- antí-eomunísta, Esta oposição foi um dos
.

A situação parece configurar gião de. Chuquisaca, no Sul do

fatores que contribuíram -para-queda de sua aliança de uma das crises mais sérias para 'o País, quando a partir de ontem
governo chefiado por Hugo' Ban- resolveram per u-ma greve geral .

gõverno com os socialistas, que, no começo, aceitaram a
zer, que está há mais de três que paralisara toda a regíão, Es-

'pronosta comunista de colaboração. anos no poder e .mantérn em ta greve é para reivindicar ao go-
TI�R DA CRISE' .

. /'. , constante alerta os órgãos de se- vemo uma série de obras públí-
. A. queda do governo de Rumor - o quinto encabeçado' gurança. caso

pelo democrata cristão de 59 anos - suscitou pedidos de ,
O ano escolar foi encerrado Alguns dos líderes dizem que.

um governo mais (arte, embora poucos líderes nolítícos an�eo.ntem pel,? g�lVern? ,com o
.

o governo abandonou á região e
'

tenham concordado com a oferta.icomunísta. f<A crise objetivo de por fim. a.uma gre,:� antes de decretarem a greve por

'tal'
_

d 1
_

t 't" de professores dacapital, que ja tempo indeterminado solicita-
i, rana n�o, po e

..
superar-se com se uç<?es ransi onas, dura três semanas, e parecia que- ram a presença na 'cidade de -Su-

dI�S� Antônio Cangla, membro do Partido
. Democrata rer alastrar-se para outras cida- cre, capital de Chuquisaca, situa-

SOCIalISta.. '

des. Para o governo este movi- da a uns 600 quilômetros de La
/Por sua vez; o secretário-geral do Partido Socialista, mento . estava ligado a planos Paz;' de quatro Ministros do Go-

Mario Tanassí, pediu eleições para sair da paralisação subversivos para destituir o regi- verno. Como não vieram; as

parlamentar. Mas os observadores políticos são unânimes me'. ; ,( _
principais entidades decidiram-

em afirmar que as eleições gerais, com 18 meses de Apos a decretaç_ao do encer- se pela greve para tentar conse-

antecedência; provavelmente não mudariam o panorama ramento, a federação dos traba- guir melhor atenção do governo

político do pais. .

lhadores nas rmnas resolveu p�r em suas reivindicações..
P t l' d . -l t G'

,

Le d'·
uma greve de 24 horas,. a partu /

.

, or ou ro a o, o preS1\\1en e .1Ovanm one se ISpOS de hoje atingindo perto de 22
a eI!-trevistar-se c0lD: dirigentes dos partidos políticos a mil ope;áriQs.· .. '-.

.

partn de segunda-fena e se espera o nome de um novo, Os mineiros consideram a

ptime-iro-ministro na
.

quinta-feira ..

'

Algumas fontes . atitude governamental como um
adiar.'taram, çontudo, que existe a possibilidade de que "atenta<l:� contra o ensino"e
Rumc,T volte a {'residir o governo, apoiado por democratas respons�bilizaram o governo p�-
cristãos'-e socialIstas.' , , lo, contmuo agravamento da SI-

Outros insinuam que ..0 prqximo governo, seja de tuação dos p�óf�ssores. "

coa11zão ou de minorià 'democrata-cristão, podena ser . �utros smdlcat<;>s. p�reclaf!l

dirifr'do nelos ex-primeiros-ministros Aldo Moro Giulio mclil?ado�, a adotar Identlcas �!í-
A

�
A'" . '

e

' tudes e Ja convocaram-reumao
, n reottt ou mmtore F!l:nfam.. extraordiriária de seus dirigen-.

.Ql!alq��r que s�Ja _o escolhIdo, o novo teso 'Setores repre�eníativos dós
pnmelro-mlmstm devera nao somente .formar uma estudantes secuFldarios.e univer-

CjalizãQ sólida, mas tentar tirar á)tália da crise. sitários se 'mantinham "em esta-
r

.
'

. Agitação estudantil e
,

operária' na Bolívia

�

� '.,,\' .... ,':;'" ..

';','á\�� �,
"

...

melhora' e"'recebe
.

âltaNixon
.o 'ex-presidente Ri:'__

chard Nixoo- recebeu alta
-

do Hospital onde perma­
neceu internado 12 dias
par� se tratar da hebite
em sua perna esquerda de
lllll coágulo sanguíneo
que aloioú-se em seu pul­
mão direito.

Acompilnhado por sua
esposa J;»at e Sl!la ftlha,.-
Trícia, �Richard Nixon r
cupiprimentou �s enfer­
meiras e o médico, antes·
de deixar hospital e subir
na limusine negra, que o

levou a sqa residência em
San Clement, na' Califór-

., .

ma.

O ex-presidente deu
entrada no Memorial Hos­

pital de Long Beach na

s�mana passada quando
seu esta40 de saúde agra­
vou-se com o deslocamen-
to do coágulo para o pui�
mão, além da perspectiva

,.
I

de que poderia existir um
outro coágulo em sua per­
na. 'Embora Nxon pemia­
neça em rigorosa observa­
ção e se. utilizando até de
uma cadeira de rodas, os

médicos . do, Memorial
Hospital tranquilizaram
dizendo que. o ex-presi-

d ente precisa apenas de

u;a longo repouso.
O medico particular de

Nixon, o doutor Luhgren,
disse que o paciente né­
cessitará de "uma cOnva­

lescença duradoura", de­
vendo evitar aborrecimen­
tos e viagens, pelo menos

por uns três meses.

I

/

o médico de Nixon disse que
o ex:presidente necessita
de repouso absoluto, não

deve ter aborrecimentos e nem'

empr�ender viàgen�. Nixon. deixou/
o hospital numa cadeira de �O(las..

, I

(

Pinochet interferiu em

qu�stões religiosas?
, A imprensa italiana publicou que as modificações' feitas'
na delegação chilena ao Sí�odo Episcopal foram

· detetminadas pelo presidente da Junta,!. ge�era1 Augusto
Pinochet, mas o VatIcano negou tal versao, dizendo que as'

altérações foram feitas pela conferência episcopal do Chile.
O cardeal Silva Hennquez, segundo fontes do Vaticano,

já comunicara em setembro último que não poderia
'participar do Sínodo - pois não deseja ausentar·se do país
- e nem tampouco o bispo José Manuel Santos Escarza:
-Por outro lado, o bispo colombiano Alfonso Lopez

Trujillo elogiou, no Sínodo, os líderes '.da igreja chilena,
"pela coragem com que mariifêstam a liberdade evangélica,
com indepen.dência dos sistemas ou das situaçõ.es".
Advertiu, também, que' a igreja· deve manter-se

politícamente isolada, sem envolver sua·missão de paz em
·

polêmicas.,·
'

E conclui 9,.ue, contudo, "a igreja católica não podl'l
.aprovar 'a violencia. A igreja, é a América Latina em

p�rjicular, não aceitam, a violência por ser incompatív.el
cpm o evangelho. Alguns gostariam de ver' uma igreja'
draSticamente revolucionária, mas sua missão é de paz".

Só civis no enterro

.

do general �rats
grande aparato policial. Na

chegada, Pr3js recebeu, como
única homenagejIl do povo
chileno, alguns cravos verme­

lhos ofereci.dos por uma mu­

lher, q.ue· aguardava o féretro.

No instante do sepultamen­
to, houve grap,de emoção entre
os assistentes quando uma se­
nhora, com voz trêmula, co­

meçou a cantar o hino nacio­
nal (sem a última estrofe, por
ordem de Pmochet), que .de­
pois foi acompanhado em coro

pelos presentes. Outra assisten­
te inquietou a polícia quando
exclamou: !'General Prats...

O general chileno Carlos
Prats, ex-comandante do Exé��,:­
cito, homem que viveu toda a

sua vida rodeado de unifor­
mes,' foi sepultado na manhã
de ontem e, paradoxalmente,
em seu cortejo só havia civis.

PfÚs, assassinàdo junta­
mente com, a esposa, na segun­
dà·feira passada, em Buenos,
Aires, não teve no Chile as

honras de sua hierarquia. Além �

de comandante (].o· Exército,
ele fora, durante a gestão de
Salvador Allende, ministro da
Defesa, do Interior e,' por al­

guns dias, tatpbém vice-presi­
dente da repú.blica. presente". Esta era a forma

que os militantes da União Po­

pU'lar usavam ü:equentemente
para se despedir de seus entes

queridos.

Umas 300 ou 400 pessoas
acompanharam os familiares
até o cemitério, onde havia um.
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novembro vão
I '. I.

aperteicoar
a democracia

"Em' outras palavras", -

afirmou - "não há como

combater ou propor a revo­

gaçãó dos instrumentos
atuais P. transitórios de defe-

I

sa do regime, mas sim exa­

minar, ' sugerir sucedâneos
que, em caráter permanente,
e institucionalizado, permi­
tam, o máximo de desenvol-
vimento com um mínimo de

,

segurança.
"

IBGE vê s�tes.so na'pesquisa
sobre 0$ ,hábitos alimentares

. ,'.
'

.' �. �
.

Em ,sua sexta semana dé atividades em todo o

Estado de Santa Caiarina,' a· pesquisa nacional
sobre hábitos alimentares, desenvolvida pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística,
conseguiu atender a todas as expectativas,
superando inclusive alguns problemas de ordem

.

técnica e pessoal no contato com as famílias, não
,acostumadas �om visitas de pesquisadores. '

O: delegado do IBGE em Santa Catarina, José
Be,ck Lourega, acentua que um dos fatores que
ate agora tem eliminado os obstáculos é o grande
p�pel q�e desempenham os meios de
comunicação; em especial a' publicidade
�levisada. no meio urbano e o relevante papel de
d�vulgação que desempenham as emissoras de
radio interioranas. Além da cobertura 'pela
imprensa escrita, as equipes dt! pesquisadores do

IB,Gf: têm apoio das' prefeituras municipais,
pnnclpalmente no sentido de orientação no meio
agrícola ou rural das localidades,

I

EM FLORIANÓPOLIS
A' pesquisa em Florianópolis teve início

simultâneo em todo País, no dia 19 de agosto.
Deno!lli!lapa de equipe quatro, a que atua na
capital é formada �or três pesquisadores e um

supervisor, com trabalhos em áreas selecionadas
aleatoricamente. Ne�ta semana estão sendo

, visitadas residências da localidade de ltacorubi,
Campeche, Pedra Grande', Centro de
Florianópolis (Felipe Schmidt e rua Tenente

. Silveira), Bom Abrigo e BaiITo de Fátima, no

,Estreito. Todo o trabalho de pesquisa familiar em
Florianópolis será concluíd0 dia 12' de fevereiro
do próximo ano, seguindo toda equipe para os

muílicípios de 'Biguaçu e Governador Celso
Ramos, após breve período de descanso em

fevereiro. '

,

NO ESTADO
Divididos criteriosamente em equipes, o

perfeito' sistema de comunicação permite que
todos os dados da semana 'sejam enviados até a

Capital, 'de onde seguem para o Centro de

Computação Eletrônica do IBGE, no Rio de
Janeiro.

� -

A equipe um está aplicando a pesquisa na zona

rural de Xanxerê; a dois na zona urbana de Lages;.
a três�,ll'a zona urbana de Jaraguá do Sul; a quatro'
na localidade de Itacorubi, em Florianópolis e a

cinco no munj"Ípio de Tubarão.
Envolvendo permanentemente vinte

pesquisadores e cinco supervisores, além de

possuir uma equipe de reserva para qualquer
emergência e pessoal de apoio e administração'
nas su1:Klelegacias do in terior, o total de 240
domicílios pesquisados está dentro do que
criteriosamente foi previsto. Em todo Estado

.
serão pesquisados 1.454 domicílios (726,ur�anos
e 728 filrais) em trabalho qu� terminará em

agosto do, p�'óximo ano. Tódo o material

pesquisado durante as quatro primeiras semanas

já foi enviado para o órgão central do Rio de

Janeiro, que após as averiguações iniciais, fará o

processamento eletrônico através de

compu tadores. , "

Questionado sobre a margem de conflablhdade

dos dados coletados pelos pesquisadores, o

De1egado José Beck �ourega admit�u que a boa

receptividade que obtem e obteve ate o momento

a Pesquisa sobre' Hábitos Alimyntares, pode
retratar com muita fidedignidade á situação que

apresenta, s'em incorrer em deformações
situacionais.

O Deputado Wilmar Dal­
lanhol disse ainda que nos

debates tanto da campanha
eleitoral quanto da próxima
legislatura a Oposição terá

certamente um' importante
papel, competindo-lhe igual­
mente zelar pelas condições
que favoreçam e permitam o

aperfeiçoamento do regime.
, ,O vice-líder do Governo
afirmou não' acreditar num

,
,

crescimento significativo da

'Oposição nas próximas elei­
ções, como a obtenção de
uma bancada de um terço
na composição geral da-Câ­
mara dos Deputados. Obser­
vou que a tendência do plei­
to é manter mais ou menos as

mesmas forças, respeitada a

ampla e majoritária presença
do partido do Governo não
só no'Congresso, mas nas ca­

sas legislativas estaduais.
,

�

Ensino médio
vai ser

desvinculado
da Udesc

"-

A Fundação Educacio-'
nal de Santa Catarina cons­

.

tituiu comissão de estudos

para elaborar as diretrizes
que possibilitam o agrupa­
mento das unidades de 10.
e 20. graus com' estrutura

orgânica própria. A medi­
da decorre de estudos em

andamento para desvincu­
lação do ensírio médio da
área de jurisdição da Uni­
versidade para oDesenvol­
vimento do Estado de San­
ta Catarina - Udesc. A
comissão é composta pelos
professores Umberto Gríl­
lo, Zalmir da Luz Costa,
Luiz Anderson dos Reis e

-Flávío Cândido Pelizzaro.
Por outro lado, o Reí­

tor da Udesc, Antônio
Grillo, reuniu-se na manhã
Ide ontem com represen- .

tantes de diversos órgãos
ligados âs atividades' de
medicina veterinária, para
tratar da consolidação de
seu ensino em Santa Cata­
rina, tendo em vista o iní­
cio do ciclo' profíssíonalí­
zante da Escola Superior
de Medicina Veterinária de
Lages no próximo ano.

Movimento
Arenista

Jovem elege
dirigentes

o Movimento Arenista
Jovem, -recentemente fun­
dado em Santa Catarina, já
escolheu os primeiros díri­
gentes da Diretoria Munici­
pal de Floríânôpolís, que
terá seu mandato até mar­

ço do próxímo.ano, Tendo
como presidente Jorge
Mussi, a diretoria está
constituída ainda pelos
seguintes jovens: Cláudio

. Avila da Silva (vice-presí­
dente), João Batista Ríbei­
ro Ribas (10. vice-presí­
dente), Marco Antônio
Haro (20. vice-presidente),
Nivaldo Machado Filho '

(secretário-geral), Luiz I

Orofino da Luz Fontes
(10. secretário), Luiz An­
tônio Oliveira (26. secretá­
rio)" Zani Stael Leite (te­
soureiro), Wilson João
Bento (relações públicas) e
Clovis Bonassis Júnior (en­
carregado de divulgação).,

\

ESTADO DE SANTA CATARI'NA'
.

SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA' - CEE

,I _,

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 06/74
I (COMUNICAÇAO)

A Comissão de Energia Elétrica - CEE - com sede 11 rua Tenen�e Silveira,
EdifíCIO das Diretorias, 20. andar, em Florianópolis, comunica que Sé encontra 11
disposição dos inte·ressados, no endereço acima; os elementos da Tomada de Preços
No_ 06/74, para execução de serviços de levantamentos topogrãficos de linhas de
transmissão mistas rurais nas micro-reg}ões, do oe�! do Estado 'de Santa Catarina;' na
extensão de até 150km.

, O Edital encontra-se afixedo no "hall" de entrada da Comissão de Energia
Elétrica.

'

/

Para melhores esclarecilllentos e cópia dó referido Edital, os interessados deverão

dirigir-se à Divisão Técnica, no local acima,citado.
Eng. Civil Haroldo P. Pederneiras

Diretor Geral da Comissão de Energia Elétrica

EDITAL
-

DE CONCORR[NCIA PÚBLICA 'Nº, 005/74 '

CONVOCAÇAO
A COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNicAÇÕES - COTESC, Sociedade"de

Economia Mista, criada pela lei Estadual 4,299 de 17/04/69, Concessão Decreto Federal no,
56.562 de 13/05/70; Empresa do Grupo Telebrás" domiciliada em Florianópolis, Capital do
Estado de Santa Catarina, na Rua Vitor Meirelles, 11, torna público: que fará realizar
Concorrênéia Pública p<;lra fornecimento 'e instalação do sistema de Ar Condicionado (Central

, de água gelada) no Edifício destinado à Administração Central da COTESC, situado na

iocalidade de Itacorobi, na Cidade de Florianópolis, no dia 07 (sete,) de novembro de 1974, às
10:00 horas, meqiante as condições constantes do Edital.

"

O Edital completo, juntamente com a Pasta contendo todos os elementos necessários à
participação na Concor�ência poderá ser obtido na COTESC, à Rua Gaspar Dutra, s/no. -

Estreito, Florianópolis, mediante o pagan;Jento da Taxa de Cr$ 500,00 (Quinhentos cruzeiros),
na Tesouraria da COTESC, a partir de 04 de outubro de 1974,

,

PASTA DE CONCORR'ÊNCIA
1 .

- Descrição da Obra
2 .. - Condições de qualificação e apresentação das propostas
3. - Projetos de ,I nstalações e Condicionamento de Ar
4. - Especificações Técnicas

,

5. - Planilhas Oficial de Orçamento.
ESCLARECIMENTOS

•

-

0l!aisquer e�clarecime[ltos, eventualmente julgados necessários pelos interessados, para
perfeito ,c<;>nh��I':Tlen�o da p'resente Tomada de Preços, serão fornecidos, mediante solicitação
por eSC�ltO, dirigido a COTESC, em nome do Departamento de Obras Civis, desde'que recebida
até O' dia 20 de outubro ,de 1974. Os esclarecimentos serão fornecidos por escritQ, a todas as
empresas que te�ham retirado a pasta de tomada de preços, Após esta data não será prestado
nenhur:n esclareCimento, sendo p�essuposto o perfeito entendimento das condições e cláusulas

'

do Editai, estando a COTESC Isenta de qualquer responsabilidade, caso o interessado não
receba em tempo hábil essas informações por motivos alheios a vontade daquela:

Florianópolis, setembro de 1974,
A DIRETORIA,

DIRETORIA TÉCNICA
DEPARTAMENTO

\

DE OBRAS CIVIS

_--�-----___;,�---__;.--------[?olítica e Administração

Dalanhol:
,

Bleicõee de

Acentuando que "o regi- vidades parlamentares sofre­
me se aperfeiçoa sem radica- ram a influência de um.am­

Iísrnos e com participação biente menos propício. Mas
consciente e responsável", o agora, a campanha eleitoral ,

Deputado Wilmar'Dallanhol, transcorre no momento em

,Vice-líder do Governo' na que O próprio Executivo, e o

Câmara, disse ontem ,em en-
.

sistema revolucionário con­

trevista à imprensa que "a , vocam o Congresso Nacional
hora é definitivamente do a uma participação mais ati­
'gradual, mas, se�ro aperfei- va e mais ampla nos destinos
çoamento do regune, tarefa do País, sendo de se prever
a que os parlamentares a se- 'para ca próxima legislatura
rem eleitos' em 15 de no- uma maior dinamização nos

vembro deverão se integrar trabalhos e nos debates do

realizando uma deliberada, parlamento.
objetiva e realista participa- Acrescentou o Vice-líder
ção, sem os' vícios da -con- do Governo que "a atual
jIontação de outros tem- campanha eleitoral deve ser

pos", O parlamentar catarí- uma espécie de "avant-pre­
nense, que -deíxou Brasília miêre" -do comportamento
para acompanhar a campa- do legislativo a partir do
nha eleitoral da Arena no

próximo 'ano, nela devendoOeste do Estado, aprovei- f

tando o aliviamento da pau-
as questões serem examina-

ta dos trabalhos da Câmara das sem radicalismos e sem

dos Deputados, enfatizoü "a ingênua e inviável posi­
que o pleito de novembro 'ção negativista que propo-'
.serã de grande importância nha, por exemplo, puramen­
para a orientação política, te a revogação dos instru­
que visa à obtenção' Q.r me- mentos de defesa do regi­
lhores padrões de conduta me".
pdlítica e vivência da demo-

.

cracia.
,

- No momento - disse
Dallanhol = há inegavelmen­
te condições bem mais favo­
ráveis para o debate político
do que em 1970. Naquele
ano aseleições se realizaram
ainda sob o trauma do reces­
so de 1969, e por isto asati-

- O que se precisa' pro­
por - asseverou - é a opor­
tuna e necessária indicação
dos caminhos futuros, onde
a democracia contemporâ­
nea defína as atuais regras
de relacionamento entre os

poderes e entre o governo e

o po�o.

ACM ,discorda de ,convênio com

hospi��;s�,qu� Funrur�1 p(;ppõe
&.

; i..:'; ljiI'-....,. '"�'. �',. :1. ,.,'..', ,-" -I: "

A Associação Catarinense de Medicina pregatícia com seus médicos e a aceitação
recebeu há poucos dias um expediente do

.

ao convênio representaria um novo acrés­
Conselho Díretor do Funrural, no qual es cimo nas despesas hospitalares decorrentes
tava anexada a minuta para os novos convê- dos compro,nussos sociais e que os hospitais
nios hospitalares do Funrural. Segundo de- não têm condições de arcar - disse o presí­
clarações do presidente da ACM, médico dente da ACM.
Júlio Cordeiro, "logo após Q recebimento, Segundo o Sr. Júlio Cordeiro, as entida- "

do documento estivemos reunidos com a des estão procurando entrar em entendi­

Associação Médica' do Rio Grande do Sul, mente com as autoridades de assistência

quando na ocasião apreciamos.o 'novo con- médica do País, a fim de, ser encontrada
vênio e resolvemos não aceitá-lo". uma solução para a assistência médica ao

- Não aceitamos os termos do convênio homem do campo. Provavelmente na sema­

proposto pois o mesmo mantém os graves na gue vem, manterão uma audiência com

inconvenientes dos anteríores. Em primeiro o Ministro Nascimento e Silva, da Previdên-
lugar os' aspectos éticos do convênio ante- cia Social, em Brasília. '. (

rior, no que diz respeito ao contrato global, - 9rande estranheza - prosseguiu -

são condenados pelo Conselho Reg!.onal de nos ca}lsou a�nuta do Funrural, uma vez

Medicina de Santa Catanna e do Rio Gran- que ha aproximadamente.oito meses man-

de do Sul - disse Júlio Cordeiro. temos um convênio experiniental e que
I Segundo explicou, o-contrato global é' vem funcíçnando muito bem, nos hospitais
feito quando um órgão dá determinada im- con�truldos pelo !;umur,al em Nova
portância a um hospital, sob � condição do E�exlJ!L Pont� Alta, Sao Jose do Cerrito e

mesmo atender a um número especificado Timbé do Sul, o qual vem funcionando sa­

de doentes. Mas não leva em consideração tísfatoriamente, atende!1d? perfeItamente
se o hospital terá que arcar com despesas as determlI�açoes dos �OIS 9rgaos.

-

superiores ou inferiores aos tratamentos ,O. Sr. Júlio Cordeiro disse que a classe
que serão dados.

,

'\ médica catarínense esperav� .que o novo
- Sob o ponte devista hospitalar, pela conv�mo a ser proposto pelo'Funtural fo�­

c�áusula lIa do convênio proposto, é exi- se. fe\�o nos mesmos mpldes daquel�s hOSpI­
gIda uma vinculação emI>regattcia do corpo ta�s. Mas com9 o Funrural P!efer�u vo�t�r
clí�ico com o hospital. Dra, sabemos, que a aos �oldes �tlgos" a ACM nao

_

vaI ��elta­
m!ll0ria dos hospitais de Santa Catarina e �o, ate que haja ?� �o�a de concilIar os
Rio Grande do Su�, não tem vinculação etp- mteresses dos �OlS orgaos .

Kaufmann: Florianópolis não vai ter-superintendência.

Receita quermtegrar
fisco com' contribuinte

O Sr. Hailé José Kaufmann, superintendente regional da I

Receita Federal para os Estados de SantaCatarina e Paraná,
'esteve em visitá à Capital para verificar as necessidades da ,

Delegacia local. Segundo, declarou, "estamos cumprindo um
programa de. visitas nos órgãos regionais; visando a

modernizar os trabanios e dar um melhor ãtendiplento ao

público".
O, SlJ.perintendente anunciou as novas metas a serem

tomadas pela Receita Federal, com relàção � modernização
dos trabalhos do recolhimento dos impostos federais, como
as modificações nas atividades tributárias, com relação ao

Plano Nacional de Desenvolvimento.
,

- A meta básica - explicou - é a integração entre o

fisco e contribuintes, a quaí começou a ser fe,ita em 1969.
Pretendemos promo�er essa, inÚ:graçãó com maior ênfase a

partir de agora, para que possl). vir do contribuinte a mda
mestra do desenvolvimento da Nação. Posso afirmar que
estamos .numa fase excelente, onde o relacionamento com'
os contribuintes, não poderia ser melhor. Mas queremos
demonstrar que apesar de estarmos em lado considerl,ldo
oposto, trabalhamos para o ]Ilesmo fun" afirÍnou o Sr. Hailr
Kaufmann.

Segundo explicou, vanos sistemas estão sendo

aperfeiçoado�, como o sistema de base corrente pàra o

Imposto de Renda, o qual deverá ser adotado den tro de
dois anos.

I

� Para o próximo ano será adotada uma nova tabela de

isenções e haverá modificações no IPI - Imposto sobre

Produtos Industrializados - cOm um decréscimo da

alíquota deste imposto. A intenção é concentrar a.'

diminuição da alíquota em alguns produtos como já vem'

acontecendo e deixá-la livre em outros, com'o por exemplo
máquinas.

O Sr. Hailé Kaufmann anunciou umá reformulação n118

penalidades fiscais, como juros e multas de mora, que já
estão desatualizados. O sistema de incetivos fiscais será

modificado, sendo que, a distribuição dos mesmos será feita

por regiões. ,

Concluindo, o superil).tendente inform,ou,que não existe'
nenhum estudo para transformar a Delegacia Regional de
Floriariópblis em sJ!iperintendência. "'Dispomos atUalmente
de 10 secretarias e 50 delegacias as quais têm atendido

perfeitamente as frnalidades da Receita Federal. Não existe

plano de transformação da Delegacia de Florianópolis em

superintendência" .

(

I

/

TREpede
ver'bapara
transporte
deelei,tor
O Tribunal Regional EleitoraÍ pediu verba de Cr$ 300

mil a fim de garantir no Estado o transporte e alimenta­
ção de eleitores, segundo o que estipula a chamada lei
Etelvino Lins.

Diz o presidente do Tribunal Regional Eleitoral, De­
sembargador Ari Pereira Oliveira, que tal quantia é uma
estimativa do que o TRE deverá gastar caso em Santa.
Catarina se estabelea um plano de transporte e alimen­
-tação de eleitores dentro das : zonas eleitorais, uma vez

l

que ,tal providência ainda não está confirmada'.
- Alguns Estados decidiram não adotar um plano de

transporte e alimentação de eleitores por ocasião do dia
das eleições e aqui em Santa Catarina a situação ainda.
está indefinida, uma vez que, além de o plano ser de
demorada � difícil confecção, não houve até o momento
.nenhuma solicitação por parte de juízes do interior e do
litoral pedindo verbas, pessoal ou qualquer outra ajuda.

. Até o momento, também o Tribunal Superior Eleito­
'ral não 'emitiu resposta quanto à verba solicitada, haven­
do somente de concreto as comunicações feitas aos juí­
zes das zonas eleitorais e algumas também ao TRE, das
conduções oficiais que estariam à disposição por ocasião
do pleito eleitoral e que' poderiam ser utilizadas para a"

locomoção dos eleitores,
CAMPANHA El,EITORAL
O presidente do Tribunal Regional Eleitoral infor­

mou, por outro <lado, que até o momento a campanha
eleitoral vem sendo .feíta, segundo se observa, dentro' das
normas prescritas por lei, não tendo havido nenhuma
reclamação maior do que a feita pelo MDB contra uma
emissora de televisão, alegando falta de atenção e colabo­
ração durante o espaço reservado pelo TRE a sua campa­
nha política pela TV. Tendo em vista a resposta da emis
sora, segundo a qual não utilizava maiores recursos técni­
cos por falta de pagamento pelo partido, tal como é feito
em Florianópolis, o caso foi enviado ao juiz para suas
considerações.

'

Quanto às normas de propaganda prescritas pela lei
Etelvina Lins, diz o Desembargador Ary PereiraOliveira
que "elas estão aí para serem cumpridas, porém só
haverá autuação de alguma ínfraão quando houver re-
clamação". ,

Quanto à recente visita de representantes da Datamec,
empresa de computação de Cúritiba, ao Tribunal, declara
igualmente o presidente do TRE, que a intenção dos mes­
mos era oferecer seus serviços para ao computação de
votos, porém "o Tribunàl, em primeiro lugar, não tem
verbas à disposição para tal e, em segundo, sua utilização
traria a necessidade de realizaão de muitas alterações ,

que à última horã seriam muito.difíceis de serem feitas,
Além disso, o sistema 'de computação, corno apresenta­
do, se refere mais a uma soma dos resultados gerais, o
que.na falta de maiores condições, também 'pode ser fei-
to anualmente. ,.',.,

Com o término de todas as atividades relacionadas
com registros de candidatos,inclusive tendo se encerrado
o prazo para recurso das impugnaões, ao final do qual
nenhum foi apresentado, preocupa-se atualmente o TRE
com o acompanhamento do trabalho dos juízes das
zonas eleitorais com relação à preparação das eleições,
contínuando em sua sede o plantão aos sábados, domin­
gos e feriados, para atendimento de telegramas, consul­
.tas, etc., que requeiram urgência,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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L�crrtas I
CONTRIBUIÇÃO '

A través das iriformações
prestadas pele Departamento.
de--Marerial e Patrimônio. da

Fundação. Educacional da Re­

gião. de Blumenau (FURB),
fornos científicados de que
mais três conhecidas indústrias
de Vale de I.fajaí fizeram va­

liosas contribuições 'aquela ins-
.

tituiçâo de Ensine Superior.
A Co.mpanJ:íiá Textil

Karsten fez a deação. de 162
metros de fazenda para acor­

tinar e Auditório. daquela Uni­
versidade; a Fundação. Teófilo.
Zadrosny agraciou a Furb com

uma moderníssima máquina
de escrever Linea; e a Fábrica
de Papelão. Timbô presentou à

Fundação. Educacional de Blu­
menau uma considerável quan­
tidade de papelão. especial para
o. serviço. de encadernação. da
Biblioteca Central da Furb.

-

Pela divulgação. dada a

estas firmas que desde há mui­
to. vêm colaborando cem a

Furb, os nesses melhores agra­
decimentos. Vilson do. Nasci­

mento, Relações Públicas da

Furb. I

POSSE
Temes a grata satisfação. de

comunicar a, V.Sa. que a dire­
teria da Liga Atlética Blume- .

nauense, ..
eleita em. 10.. de

junho. p.p.jfoí empossada no.

dia 04 de setembro, ficando.
.assim constitufda: Presidente,
Silvio. Josê de V:iJ.ie Pereira;
Vice-Presidente, Nilton Pache­

CQ; Secretário. Geral, Mauro
Malheiros: 1 e. Secretário,
Raimundo. Gurske; 20.. Secre-.
tário, Rodolfo Kellermann;
10.. Tesoureiro, Waldir da Luz;
20.. Tesoureiro, Fausto. Frank;
Diretor de Basquete, Nilton
Pach eco ; Direto.r. Atlético,
Edgar A. Salomé: Diretor de

Ciclismo, Edelui Massaneíro;
Diretor de Voleibol, Francisco.
Dias Sil:va; Conselho Fiseal;

:

Nels0h :BusÍirélb,� :f.I�inó.;R.
Marx c""Hasso. "'Rblt'M�êiíer;
Suplentes: Waldir, Righetto e'

Edemar Fatt.
Colocamo-nos � inteira dis­

posíção de V.Sa. (Silvio.
José do Valle Pereira, presi­
dente.

INPS,
.

Sr. Diretor, não. é possível
aturar os maus trates dos quais
-somos vítimas. Na semana pas­
sada fui maltratado. cem mi­

nha esposa no. balcão. de Pron:­
te Socorro do. lnps por uma

moça que além de não. saber
atender as pessoas que vão. a
procura de médicos, é mal

educada. Digo. isto. porque
acho. que sóo Superintendente
de lnps, Sr. Laéli� Luz, é que
poderá resolver este problema,
tornando previdências. Essa

meça está no. lugar errado,
pois ache. que a sua função.
mesmo. ,é de faxineira, pois só
assim ela não. faria mal para

.

ninguém, a não. ser para as vas­

souras.
.

Não. sei se e Sr. sabe, màs
esta semana uma' senho.ra de,u
uma. bo.fetada num guarda,
tudo. po.rque essa meça meteu­

,se a falar demais cem maus

trato.s. Espere qúe e Sr. Su­

perintendente do. Inps, ªo. ler

esta caria, não. fique aborreci­

do., po.rque havia necessidade
de este fato ser lavado. ao. seu

co.nhecimento., Jo.ã0 Aml!-ro.
Silva, Flo.rianópo.lis.
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Expédiente

Fila:s da �,r�vidência ,

Já sofrera muito. Houve um mês -

totalmente negro para ele - em que

foram embora seus ultimas· dedos, o

resto das mãos e os dois olhos. E agora
sua mais fiel e antiga companheira.
Tremia, em pensar_na solidão que o

esperava. Com quem iria conversar nas
noites de luar? Onde iria encontrar

alguém' pará falar dos bons tempos?'
Como viver - e ele vivia disso! - de

recordações se não sobràra ninguém
para recordar com ele? Ah, 'as longas

Entre as inúmeras metas a que
s� propõe alcançar a nova direção
do I nstituto Nacional de Previ­

dência Social, uma delas. sé desta­

ca, não pela sua grandeza, mas
sím peio que poderá representar
à enorme legião de associados do
INPS. Trata-se da que diz respei­
to ao término das deqradantes
firas a que são submetidos os

beneflciários que, vãp em busca
de seus direitos assistenciais jun-'
to ao instituto previdenciário.

O triste e,spetáculo, verificado
díartamente pelo Brasil .afora em

praticamente todas as cidades em

que o INPS possui agências, tem
como protagonistas em sua gran­
de maioria a população mais
carente de recursos financeiros,
que, justamente por não dispor
de meios, vê-se na' contingência
de 'amargar horas intermináveis

, /

em filas que começam a ser for-

madas às 'primeiras horas do dia,
à espera do ansiado momento de
ser atendida. E o I NPS, apesar de
su�, gigantesca estrutura, respon­
sável pelo maior 'orçamento des-'
tinado a um órgão público do
País, co-participa desse espetá­
culo que, ao longo dos tempos,
vem desafiando as mentes mais
férteis de imaginação, impotentes
para, vencer o problema que a

todos angustia.
Agora, com a implantação do

Plano de Pronta Ação anunciado
.

pelo Ministério da Previdência
Social, espera o INPS acabar de
uma vez por todas com as fi lãs,
medida que julga ser possível
através da prestàção ininterrupta
de assistência médica, inclusive
aos sábados e domingos: Esse
atendimento, segundo. os planos
do Instituto, passará a ser pro"
porcionado em. todos os 'Iocais

onde existam ambientes 'destina­
dos à assistência médica, locais
esses que, ficarão . permanente­
mente abertos, possibilitando o

atendimento dos beneficiários do
Instituto a, qualquer hora do dia
ou da noite.

O Plano' de Pronta .Ação, que,
segundo. se anuncia, deverá mo­

dificar
.

inteiramente a superada
estrutura previdenciária do ;País,
modernizando os métodos de tra­

balho do I NPS e desbutoeratizan­
do a burocratizada autarquia,
tem justamente como. filosofia
básica um melhor atendimento
aos associados. A concretizar-se
as pretensões do Ministéri.o 'da
Previdência Social eonsiqnadas­
no referido plano, pode-se afir­
mar com sequrança que a imagem
negativa do 'INPS perante a.opi­
nião pública br..asileira haverá de
desaparecer. /

/

. .
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,O circuito do Saco
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Via homem .realmente nú. J

Cesar .'alente

\
.

''Na rua. Onde passa tanta gente, noites de reflexão sobre as coisas, E suportava a dor de reconhecer
muitos ainda não aprenderam a senti,- sobre idéias marotas, sobre o que {!le quanto eram fajutos os seus campa·

, rem-se vivos. Na rua., Onde passa tanta chamava "ópio' do povo", o futebol...
·

nheiros das boas I,horas. Tão .logo os

gente, eu sintp pena dos autômatos". Assim que a orelha esquerda foi tempos começaram a. ficar diflceis,
Sentiu-se muito sem jeito q!-lando � embora, ,ele se aproximou do mar, pediram as contas e se. arrancaram

de repente - sua orelha esq!lerda, olhando flJ;amente para dentro de si deixahdo-o só. E era justamente nesses
ultima sobreviventé dos, bons tempos, . mesmo. Pensando se valeria a pena companheiros só dos bons tempos que
pediu as contas. Durante todo o ano pennanecer e continuar esta. vida pou-' todas as pessoas se baseavam para ,viver
tinha sido ·uma decepçãó' atrás da Co' triste demais, mesmo para ele..Um <e para reconhecer seus �emelhantes.
outra. Não ti,?ha ilusõf!s, mas pelo homem acostumado a ser abandonado.: Ele estava profundamente triste e

menos, esperava um mlnimo da com- Dos bonS tempos, quando era don;y de imérso em seus pensamentos,.sentado
panhia dos bons tempos. um corpo completo, bonito e eficien- na pedra. Pertinho das marolas e escu-

O prf!neiro a abandoná-lo foi o té, at� hoje, a vida ensinara-lhe a não minhas que faziam um barulho muito'
dedão' dá.pé direito. Mas d,este nunca chorar. Principalmente depois que' os "silencioso.' '

esperou meSmO muita coisa. O dedão olhos 'se{oram, levando junto todo o
.

andava sempre resmungand" e 'bêbado aparato lacrimal. '
ja. bem de tarde, os ,rádjo's desliga-

a maio! parte do tempo, lhe incomoda- Se algUém o visse assim pensativo" dos diziam que era mais de sete horas.

ra com calos, joanetes e wíha encrava· perto do mar, na certa não. o veria. Ainda estava. ali. Se aproximou dele

da. Pensando bem, foi muito bom o . Como. alguém poderia imaginar, que uma menina. Olhou-o durante algum
dedão do pé direito ter' ido embora. em cima daquelas pedras, houvesse um tempo, sentou-se na areia e continou ri

Nunca tinha 'sido,' como a orelha, ser humano? Ele não tinha nada da- olhar. Sem dizer nada.

companheiro de confidências, amigCJ quilo que -'- à p-rimeira.pista - define a ,Ele gostava da proximidade. dela.
. das longas noites de fuga e temor. existência da pessoa humana: não tem Ela era bonita. E parecia reconhecê-lo,

A demissão da sua orelha esquerda mais rosto, .nem braços, pés. ou aO apesar dqs pesares. Não parecia if1(eres­

atingiu-como um tapa na cara.' Ela era meno!> uma orelha esquerda. E as
sada nele do mesmo·modo que - há

a última sobrevivente dos velhos tem- pessoas só são capazes de ver externa- algum tenip9 - em outra praia,' uma
poso Assim que se fosse não restaria' mente: Acham o interior:.. invislvel. multidão: estavam curiosos e assusta­

mais-náda dos bons temp"os. Muito triste para ele, que era só dos porque só viam uma orelha esquer·

Tempos, de fartura e alegria, épocas intenor.
. da caminhando para .lá' e' para cá,

em que todos estavam junte/s, num só Sabedor disso, ele precisava se con- mergulhado e nadando. Agdra já estav,a

corpo... Agora era o ato final da fomJar; entender que as pessoas estão sem a orelhá.

debandada:- sempre sendo educadas para que _
Pensou em falar com a menina:

cada vez mais - valori:eem o exterior e Dizer palavras bonitas: vindas do fun-'
as coisas aparentes. Sabia - e dizia isso do da alma. Talvez sorrir para ela, que
sem 'medo - que as pessoas não têm tinha se levantado e estava sacud;fzdo a'
culpa de sofrer

....

uma propaganda mas- areia. Mas era para ir embora. E n50
sacrante dos valores que interessam aos estivera olhando para ele, mas atravé�
grandés produtores, às grandes empre- dele, para algitm ponto no mar. Desde
sas, divulgar. Afinal esses PQderosos esse dia ninguém mais o reconheceu

senhores precisam vender. .seus produ- sem o corpo. Ninguém. Mas ele conti­

tos, mesm(' './ue para isso precisem nua vivendo, andando por al, vendo as

criar necessidides, n:zodificar costumes, explorações e as opressões.
'

elocubrar falsos mitos, mitificar falsos
valore.s, tornar as riparênci�s no essen­

cial, q�ando nao é.

Eleições
;'

indiretas

Marcílio Medeiros, filho

O lamentável pronunciamento pelo qual o lider Lu is Henrique da. Silveira
pretendeu justificar a posição do MIJB no episódio da eleição dos futuros
Governador e Vice-Governador do Estado é um documento que não dará ao seu

autor razões de orgulho quando atingir a maturidade no exercicio da vida pública e

que até certo ponto deslustra as tradições de lhaneza politica da Oposição em' Santa
Catarina. Discordando do sistema de eleições indiretas, cabia ao MIJB manifestar
sua inconformidade com 'o pleito da melhor maneira que lhe aprouvesse. Su�
retirada do plenário parle até ser consid'êroda um gesto legitimo de manifestação
politica,

.

recusando-se o' Partido a coonestar um tato com o qual mantém
incompatibilidade irrecuperável sob o ponto de vista-tnstítucional.

'

/
/

A preferência pelas eleições diretas, de resto, não constitui privilégio do MnB.
Uma consulta à bancada da Arena na Assembléia; Legislativa por certo acusaria
significativa maioria em favor do voto direto para a Chefia' do Executivo e

{provavelmente o próprio Senador Konder Reis, no Intimo, preferisse ter sido eleito
pàra o Governo do Estado através da consagração das urnas que desde 1947 o vêm
reconduzindo, sflcessiv�n:tente, aos, manda/os legislativos que. desempenha com

brilho e com dignidade. Ademais, o principio da eleição direta dos 'Govemaâcees de
Estados é-consagrado pelo artigo 13, parágrafo 20., da Constituição Federal. Sucede'
que .a Emenda Constitucional nó. I, de 1972, aprovada pelo Congresso.cabriu
exceção. para o pleito de 1974, por iniciativa do. Poder Executivo, sob a justificativa
de "preservar o clima de tranquilidade, de confiança e de trabalho, indispensável à
consolidação das nossas instituições sociais epoliticas",

j)eve�s.e reconhecer, que � iustifieativa obedece a inspirações de ordem
revolucionária, em' atenção à excepcionalidade do momento em que vivemos. No

entanto, ao propor a Emenda ao Congresso, o Presidente da República submeteu-se
às' normas constitucionais sobre o processo legislativo, deixando de recorrer. aos
instrumentos de arbttno que lhe facultam as leis excepcionais ainda em vigor no
Pais.Assim sendo, o sistema de eleições indiretas para os Governos de Estados, da
forma em que se_ deu a investidura do. Senador Antônio, Carlos' Konder Reis,

· obedeceu à ordem constitucional vigente e não a disposições de 'leis de exceção, I

· como pretende insinuar o lider do MDB. Realizado o pleito no ultimo dia 3, o que
preualeçe .agora é à dispositivo permanente da Gonstituição, segundo o. qual "a
eleição do :Góv�rrui:dor e do Vice-Govemador dê Estado [ar-se-á por sulfrágio' .

universal él voto direto e secreto". Salvo disposição 'em contrário, portanto, fi '.

sucessor do Senador Konder Reis deverá ser eleito pelo, voto direto, tal como prevê
a norma em vigor da Constituição, Federal.

o "

•
•

É inegável; contudo, que o processo de escolha dos candidatos comporta
discussões. AÔ' instituir o sistema de consultas à representação arenista nos diversos
Estados, o Presidente Geisel pretendeu asseguraraospoltticos umaparcela maior de

·

participação. no processo sucessório que aquela que o Presidente Médici lhes
reservou em 1970. Em alguns Estados, por força das circunstâncias locais" a missão

.
"

do Senador Petrõnio Portela não obteve o êxito desejado e o General Ernesto Geisel
decidiu intervir mais ostensivamente na decisão, assumindo a responsabilidade de

.

.
\

� .

dar ao pretendido consenso uma solução própria, usando para tanto da. sua

autoridade de comandante político da Arena e de chefe do Governo rivolucionário
ao qual devem fidelidade todos os arenistas. Em Santa Catarina, porém, a escolha
deu-se .como consequência de um processo natural de, afirmação politica que
conduziu ao Senador Antônio Carlos Konder Reis a preferência da esmagadora
maioria da representação estadual. Foi ele quem, longe dos demais, obteve ás mais

· expressivas demonstrações de apoio e de entusiasmo do Partido, embora tivesse
contra si uma águ,errida minoria que defendia outras soluções e. que, em dado

momento, levou a disputa a um grau extremo de radicalização.

10 contrári;) do que afirma o lider da aposição, o Senador Konder Reis não

'representa'para Santa Catarina uma imposição do Palácio do Planalto, mas vem a ser

o reconhecimento do Presiden�e da Repú(Jlit:a à vontade exp,ressa pela esmagadora'
maiària da Arena catarinense, num gesto que dignifica a atividade política deste
Estado e estabeleCe novas perspectivas para a participação dos poUticos nas {iecisõe.s
da vida pública, das quais a próprio Governador,eleito faz questão de não excluir o .

MDB, no exerdcio da opOSição constitucional em Santa Catarina.'F)no acatamento

'democráti�o da decisão da maioriq ãrenistri, os que no processo sucessório se

colocaram contra a candidatura do Sehpdor Konder Reis decidiram campal' a
unanimidade partidária que� assegurou ao futuro Governador a sagração como

candidato na convenção e a investidura no ültimo dia 3, demonstrando que a

divergência é sauddvel e deve existir enquanto não cQmprometa a d�sciplina e a

,unidade do Partido diante das grandes decisões do interesse do Estado. O líder da
.Are1Jll; 'Sr. Henrique Córdova,. teve oportunidade de definir aposição da bancada na
reunião do Colégio Eleitoral de [arma a não deixar dúvidas quanto

.

aos seu$

propósitos.

"

"

t

As eleições diretas parecem-nos as que mais se ajustrtm ,às �ssas\' tradições
jurídicas, poUticas e .democráticas, rep,:esentando a forma mais pura da emanação
popular do poder. O preceito constttucionfll qu,e assegu�a a eleição direta. 'dos �,

Governadores de EstadQ em 1978 devolverá ao sufrágio universal o sen tido maIor da
partie,ipação popular no exercício do poder, que o SenadorAntônio Carlos Konder
Reis procura àssegurar em seu Governo através da valorlzaçãÇJ e do aprimQramento
da atividade política, em função do desempenho da representaçãç estadual.

,

Conhecem-se os propósitos do Presidente Ernesto Geisel em promover a lenta,
gradativa e segUra distensão política do-Pals, cujos pressupostos prevêem a' eficaz
participação dos poUticos nos esforços pelo estabelecimento da plenitude
democrática e da normq.lidade institucional. A (correspondência, dos políticos a

esse.esforço provavelmente não Iacarretará mudança!>· que impliquem alteração no

quadro que prevê eleições diretas em 1978. O contrário,;,porém, poderá' det�rminar
um indesejável. retrocesso no caminho da normalidade. â pronunciamento do Sr. .

Luís Henrique da Silveira, por exemplo, é um dr!sses atos que nadaJtrazem de

positivo ao qúadro po[{tico, antes contribuem, para négar expressão à própria
atividade que ele exerce no plano estadual e que agora pretende exercer no planr
nacional. Trata-se de um dos momentos ntais infelizes da Oposição em Santa
Catarina nos últimos t�mpos. A dignidade do gesto de retirar-se do plenário antes da
vo tação perdeu-se no ins (ante em' fJUe os depu ta40s cabisbaixos .deixavam seus

assentos, enquanto as palavras do líder ainda ecoavam nas galerias a proclamar um
deplorável desrespeito ao próprio Poder que representam.

.
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Sarja: a Arena é contra qualquer cerceamento

<.

r
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8or;a: O _noticiário
sobre as �Ieições
deve ser livre

o líder do governo na Câmara, deputadoCélio Borja, '

disse 'ontem que a Arena "é totalmente contrária a

qualquer tipo de cerceamento ,à imprensa no que toca ao

riotícíãrío sobre as eleições t;!, também, ao cidadão
comum" e que o problema existente com jornalistas
cearenses, .ameaçados de inquérito pela justiça daquele
Estado, "é um problema cuja solução todos devem
aguardar com serenidade".

.

.

As declarações foram em resposta às críticas do líder
do MDB, Laerte Vieira, que leu ontem na tribuna
mensagem' de solidariedade ao presidente do Sindicate
de Jornalistas de Fortaleza, enviada pela diretoria do
comitê de imprensa da Câmara, Acentuou que a medida
punitiva adotada contra os jornalistas "impede o perfeito
exercício da 'profissão" e contra ela mamfestou o apoio
doMDB.· .'

.
-:

INDIFERENÇA DO POVO' .

Por sua vez, o deputado Maurício Toledo afirmou
que as dificuldades .que os candidates sentem na atual
campanha eleitoral decorrem da indiferença do J�ovo,
pois inexiste uma motivação para despertar a consciência
popular".

-,

"

" _'" ..

- A, recente legislação, lfll_pedmdo que jornats
publiquem manifestos ou outras formas de propaganda,
a não ser dentro das limitações"'estabelecidàs, áeixou os

candidatos desamparados, quase flutuando, sem saber
onde aterrar - acrescentou o candidato arenista.

'Segundo 0 deputado, a nova legislayãO, se deum lado
trouxe benefícios, não deixa tambem de apresentar
pontos negativos, pois as restrições à divulgação da
campanha "irilplicaram no r.essurgimento ao cabo

eleig>É�ÓNcIA
. .

Na. 'Paraíba, o procluador da república, João Jurema,
,vak, ,apu,rar denuncia do ,,�_I;>� G�ntrL9 can4idªtp! d�"
>Are ria ap senado, Ahüzio C,qmpos, e o vice.-goven)'!d9r·
eleito, 'D'orgival :Terct:it&JNeto, que na inauguração' do
hospital de pronto socorro de João Pessoa se referiram·às.
possibilidades de vitória do partido n.as eleições de

r novembro.
Ó. TRE iniciou ontem as medidas contra os dois

políticos, ouvindo a gravação dos seus pronunciamentos.
A justiça eleitoral decidiu dar vista do, caso ao
procurádor ,para requere,r as providê�cias legais. A
apreciação foi feita na presença de dOlS delegados do
MDB.

'

. '. ..

Vae'"G �ontra men.ngfte
vai ser' indus·trializada
Um técnico do Instituto Vital Brasil, de Niterói

viajou ontem para a Argentina a fim de adquirir um
apare�o destina�o a hofIlização \

de s.eus _produtos,
espeCIalmente vacm:as, dentre ela�. a do tIPO C contra a

m��in�!e que s�rá indu�trialiiada após a aprovação no

Mmlsteno da Saude. .'

O aparelho, da marca L-S FIe, poderá liofllizar 50
quilogramas de produto bruto por dia. O processo, que
,pela primeira vez será aplicado na região leste do país,
consiste' em transformar o líquido da vaéina em pp,
ressecando-o em grande 'unidaar. Isso possibili,ta�á ao

IVB a (istdcagem. regular de' qualquer quantIdade
produzida., .

' , ,

.

Ainda ontem, o ,Instituto Vital Brasil iniciou a

adaptação �e uma de suas 'dependências, no �airro vital
Brasil, para instalar o seu liofllizador, que VaI trazer da

.

A�ge�tina, disp�ndo para isso de uma v�rba deCr�1370
mil liberada recentemente ,à Secretana de Saude e

Saneamento do Estado do Rio pelo Ministério da,Saúde.
, AQ mesmo tempo, trabalha na preparação da, vacina

tipo. A, �ontra a p:lênirrgite I?�ra submt;!tê-Ia a t:xame nq
Mimsteno <:la Saude,.· como Ja faz com a do 11pe � �a
gual foram remetidas amostras às autoridades"federaIs .. ,
Também está em provas. - sorológicas; bioquímicas,
biológicas e de inocuidade - a vacina de efeito dúplo, A e

C, que o' IVB pretende, igualmente,. mdustrializar, se

bem que numa etapa posterior, à dos tipos_em sepílra�o.
• As pe�quisas que r�sultara a pro.duçao d� vacma

,contra a meningite no Instituto V,,-tal Brasil foram
realizadas em seus laboratórios com técnica desenvolvida
através de convênio firmado com o Instituto Merrieux,
da

.

Friihça,
.

cada unidade conté� ?O microgra�as' �e
pohssacaridio ç, sendo ,contra rndicada sua aphcaçao
apenas em crianças com menos de dois anos, a t;!{(emplo
da vacina importada dos. Estados Unidos.
.' .

\

Ramsey reúne-se
.

I
'

com o Presidente
o 'arcebispo de Canterbu'ry, Michael RaJ'!lsey,

conversou ontem por quinze minutos com o PreSIdente'
Ernesto Geisel, principálmente sobre assu!ltos ref�rentes
ao ecumenismo religioso, e nesse. partIcular cItou o

.

exemp1e do Brasil "onde pela primeira vez um chefe do,
governo .não é católic.o, como a grande maioria do P�ís:',

Ressaltou o arcebispo Michael Rafl.lSey que a propna
Igreja - tem tO,mado a iniciativa,de não poupar esforç,os
para a efetivação do eéumenismo religioso, e '{Ue a

. discriminação entre as ,religiões não deve prosseguIr. A
visita ao Presidente da República foi de cortesia, e o

chefe da .Igreja Anglica!1a. estava acompa�ado do
chanceler AZeredo áa S'ilverra, e do embalXador da
Inglaterra, Dereck Dodson. ! I

O arcebispo Michael 'Ramsey saiu do gabinete
presidencial com sua comitiva que -indluia mais três
assessores, e

_

caminhou apressadamente em direção à
rámpa dê saída para o segundo andar. No rápido
percurso, evitou conversar com os repórteres que o

wocuraram, repetindo, seguidamente as palavras
'confidential and private" (confidencial e privada) para
se referir ao seu encontro com o presidente da
República. "No comments" (sem com�ntários) frisou
ainô\l, diante da insistência dos pedidos.
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Geisel: «manter a
.ccesãoe a união das

, ,

'

(

,II

ForçasArmadas»
I'

Q Presidente Ernesto Gei-
. sei afirmou ontem, ao empos­
sar o general Antonio Jorge
Correa no cargo de chefe do
EMFA, que ele terá como uma

de suas tarefas "manter' a coe­

são e a união das Forças Arma­
das, fator que considero essen­

cial para que possamos prosse­
gúir com o processo de desen­
volvimento nacional".

Acrescentou o chefe do go­
vento que 9 general Antônio
Jorge Correa possui" capacida­
de, in teligência, tirocínio e de­

dicaçâo para ser um excelente
chefe do Estado Maior das

Forças Armadas, prestando a

colaboração que dele o gover-
'

no espera e mantendo o perfei­
to erítendímento com os seus
companheiros da Marinhàe da
Aeronáutica".
,A cerimÔnia de assinatura

II:'
do termo de posse do novo

chefe do EMFA, no Palácio do
Planalto, foi simples e não du­
'rou mais de dez minutos, com
a presença de quase todos os

ministros de Estado.
O Presidente Geisel falou

de improviso; e ao seu lado es­

tavam .os generais Humberto
de Souza Melo e Antonio Jor­
ge' Correa, que se sucederam

. na chefia do órgão. Atrás do
chefe do' governo postaram-se
os chefes do Gabinete Civil e

Mílítar.. Ministro Golbery do
Couto e' Silva e General Hugo
de Andrade Abreu, além .do
Mnis tro do Planejamento,
Reis Veloso.

Declarando aberta, a ceri­
mônia, o' Presidente da Repú­
blica agradeceu ao General
Humberto de Souza�Melo "em
'nome do 'governo e. em meu

nome" os. serviços prestados
nos últimos seis meses e meio.
em que se manteve �.frente do
EMFA. E acrescentou:
'\ - A vida militar tem 'cir-

e unstâncias peculiares, e se

pauta pela constante renova­

ção de seu� quadros.-Nãg. tan­
to por impo'sição de saúde mas

para dar oportunidade aos

mais moços, dando-lhes acesso

aos postos superiotes da carrei­
ra. O general/ Humberto de
·Souza' Melo ,destacou-se por
,'§((Ji.8., �çl;'(�ç-l)lS Jl,est�,� j�z

.

anos

d.a revolução, além de
ter sido extraordi�ário
comandi'i1to do II Exér-

cito, em São Paulo. Ele fiança e estímulo. A diretriz

poderia continuar prestando geral - desenvolvimento e segu­
mais serviços, mas a lei estabe- rança - como síntese orienta­
lece um limite de idade e por dora das ações visando. ao bem
isso ele deixará o

. exercício nacional, temo-la apreendida e

ativo da carreira, É com pesf compreendida, na íntima iden­

que. registro esse afastamento, tífícaçâo dos vocabulários, .sei'
Por outro lado - prosseguiu das preocupações de Vossa Ex­

o General Geisel - E com pra- -celêncía, relacionadas com a

zer que dou posse ao general obtenção da eficácia com a'

Antônio Jorge Correa, cuja ca- máxima eficiência," que a par
pacidade, inteligência, tirocí- da racionalização. 'dos méto­
nio e dedicação fará dele um dos, exige coordenações no.

excelente chefe do Estado mais alto nível. ,

Maior das Forças Armadas.
. A admíração, o respeito e a

,

Prestando a colaboração iden tificação do Chefe do
que esperávamos, estamos cer- Estado-Maior Mas Forças Ar­
tos que ele saberá manter um madas com as Forças Singula­
perfeito entendimento com res e seus Ministros, muito fa­
seus companheiros da Marinha" cilitarão o desempenho de mi­
e da Aeronáutica, mantendo a nhas atribuições.

.

união e a coesão das Forças Espero, certo, a compreen­
Armadas, fator que considero são e cooperação. dos senhores
essencial para que possamos Ministros de Estado, entre os

prosseguir tom o processo de quais me é conferida, pela re-

desenvolvimento nacional. pública, a dignidade. de for- ,

Terminando o rápido iro- mar.
.

proviso, o Presidente Ernesto Espero em Deus, Senhor
Geisel assinou o termo de pos- Presidente, inspiração para
se do novo Chefe do EMFA; bem realizar,' a assessoria que
no que foi sêguído pelo Gene- seu governo de mim exige, -

ral Antonio Jorge Correa, (J para a consecução de seus al­
qual iniciou em seguida o seu tos propósitos de plena pro­
discurso de agradecimento, moção do bem comum e de

Em seu discurso, o General grandeza' para toda a nação
Antonio Jorge Correa disse. brasileira".

.

que a diretriz geral do Gover-
no Geisel - desenvolvimento e

segurança serve corno síntese
orientadora das ações visando
ao bem nacional, a qual
"temo-la apreendida e compre-
endida, na íntima 'identifi-

cação-dos vocábulos".
A íntegra do discurso do

novo Chefe do EMFA foi a se­

guinte:
"Senhor Presidente

Ao ser empossado no cargo de
Ministro de Estado Chefe do.
Estado Maior das Forças Ar­
madas, sinto-me' extremamen­
te honrado e satisfeito.· Satis­
feito pela natureza.militar das
Junções, . chefiando estrutura

q !!.é, no assessoramento de':
Vo.ssa Excelência, congrega
soldados de nossas Forças de

Mar, Terra e Ar. Honrado pela \

dimensão da confiança e das

responsabilidades qúe' me são
cometidas pelo quarto governo
da Revolução.

.

, -b pensamento e as caracte­
rísticas de seu governo; Senhor
Presid'ente, incutem-me con-

ESTADO DE SANTA CATARINA,
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE EDlFICAÇOES
EDITAL DE TOMAOA ,DE PRECOS Nº 10/74

"

O D.epartamento Autônomo de Edificações torna público, para çonhecimento
dos interessados que se acha aberlo o Edital de Tomaila de Preços nO.110/74, para
o 'fornecimento 'e colocaçã'1 de. Esquadrias de Alumínio, destinado ao Edifício do
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA, Florianópolis.

O Edit�l, bem .como quaisquer �sclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do'
. Departamento Autônomo de Edificações, no 100. andar do Edifício das,

l,,;> Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a. a 6a. 'feirá, no horário
das 14:00 às 18:00 horas.

.

FlorianóP':llis, em 03 de oLltubr.o de 1974
Eng. Helio Costa
DIRETOR GERAL
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AVISO

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A.

- SETOR DE ITAJAí -

COMUNICl\OO OOd48 _

c

A Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A, Agência Itajaí, comunica aos Srs.
consumidores e ao publico em geral que em data de 06 (domingo), faltará. energia
elétrica em:

DIA 06 (DOMINGO) ,- faltará energia elétrica das 6,30 às 11,30 horas nos

municípios dtJ: Itajaí, Ilhota, ,Navegantes, Balneário de Cilmboriú, Camboriú,
Itapema e Porto Bel'o. ,�
MOTIVO DO DESLIGAMENTO -'" Para s�r possível a realização dos seguintes
trabalhos: Desvio da lT, 3' - Kv. IIhota-C,>rdeiros, para possibilitar á energização
da nova LT Itajaí a SE Balneário Car.moriú, Reformas das Redes de Distribuição
nos municípios de Itapema, Navegantes, I,tajaí e Reforma da,Linha de Distribuição
Itajaí-Brusque no treç_ho do 'Bairrq Carvalho.
COM MAU TEMPO-NAO HAVERA DESLIGAMENTO.

ADMINISTRAÇÃO

J

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA' DOS SERViÇOS PÚBLICOS

..Â S��!':Luas e saneamento

, EDITAL - TOMADA DE PREÇOS N Q 057/74.
A COMPANHIA CATARINENSE D'E ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN", sociedade de

" economia mista, registrada na Junta Cbmercial do Estado sob o no. 34.438, C.G.C. do

Ministério da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede � rua Tiràdentes no. 17, em Floriàn6polis
_ SC., comunica que se ·encontram .� disposição dos interessados, no endereço acima

mencionado os elementos de TOMAQA DE PREÇOS No. 057/74, destinada a selecionar

propostas para aquisição de HJDRÔMETROS.
, O EDITAL encontra�se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser'e�tregues até �s 15:00 (qui nze) horfis, do dia 18 (dezo ito) de outubr.o de 1974.

.

F.lorianópolis, 03 de outubro de 1974.
A DIRETORIA

"

Comissão vêPsiqu,iatra é contra'
"

tratamento
�da neurose

interdições
da censura

O psiquiatra mineiro. Clóvis de' Faria Alvim fez uma advertência
ontem 'em Belo Horizonte contra, o "furor terapêutico de certos
analistas", afirmando que neuroses leves, monossintomáticas,
embora possíveis de análise, não necessitam de tratamento algum,
desde que não prejudiquem seriamente o paciente. A presidente da Comissão

Lembra o psiquiatra que "a, neurose é um dispositivo protetor especial do Ministério do
que assegura a homestase psjquica do indivíduo, sua: adaptação as .Trabalho que está estudando a

condições adversas no meio. E uma solução encontrada pelo próprio regulamentação da profissão de
indivíduo, Rara os seus conflitos, que devem ser respeitada pelo artistas profissioniis, Dea
analista, retirando-se discretamentê do cenário". '

Ullmann Moraes, disse .entemRatificando tese apresentada recentemente em Congresso '

d
. ,

Médico, o Dr. Faria Alvim, depois de enfatizar a desnecessidade de que am .a não tem uma posição
tratamento das neuroses leves, afirma: "afinal de contas não vivemos formada para a classificação do
num paraíso. No mundo há misérias, maiores. Há a fome e a guerra. artista daqui para a frente i que
á peste' e a escravidão. A bomba atômica e a ameaça de isso ainda será objeto de estudo.
superpopulação". ".

"

O psiquiatra condena os analistas que querem analisar tudo, até Tambe� �erão es�da�as �or
mesmo o inanalisável "como se o mundo fosse um imenso Diva e esta comissao as implicações
todos os homens p�rtadores de um pecado o original. Há que provocadas pelas interdições de
lembrar aos' mais incautos que a neurose é o verdadeiro "sal da: _censura nos shows e nas peças.
terra", uma "doença criadora". .

.

.

Segundo explicou Dea Ullmann
Essa �'doe,riça cr!ador�" pode ,a�sumir aforma de uma deI'r�ssão, Moraes vários artistas, já mani-

.

de uma man�es��ao PSlcossomatlca, e ate mesmo de_ uma psicose, festaram a sua opinião no senti­da qual o indivíduo !:merge, apos dUI!1 provaçao c�m _

uma do
r

de que ltlja um dispositivopermanente transformação de sua personalidade e a convicçao de
I al

' . ,

que descobriu a-verdade eterna ou um.novo mundo espiritual. eg para e,VItar �s prejuízos nas

- Que seria. de Fechner, 'de Freud e de Jung para citar apenas montagens interditadas.
três expoentes da psicologia, sem a sua "doença criadora"? Se
'tivessem sido analisados na infância, castradas as-suas possibilidades Apesar de considerar o as-

I de evolução natural? Reduzidos ao mesmo denominador comum, sunto bastante complexo, li co­

com as mesmas estereotipias e' perseverações que exibem os missão garantiu que vai estudar
analisados? - Pergunta: o psiquiatra. minuciosamente os' aspectos re-

Segundo ele, é entre os neuróticos "e até mesmo entre os ferentes .� duração de trabalho,
prepsicótícos, que os \psicanalistas vão busoar os seus. melhores. 'contribuições sindicais, fundo
analis tas , reproduzmdo sem saber uma prática xamanista de garantia, tempo de serviço e
generalizada em todo o mundoprimitivo., .

.

- Não somos partidários da não-intervençâo como recomendam classificação.do profissional,
muitos antípsíquiatras atuais. Mas acreditamos, com Freud; que o

analista .não pode alvoroçar-se em higienista ou' em terapeuta
fanático, com o ,ideal de banir a neurose da face da terra.

nosshows

General Dirceú
\' Nogueira vai ao
:Chile no dia 24

Moacir Vaz Dilva, outro
membro dessa comissâo, disse

que 90% aos artistas que traba­
lham atualmente não têm cursos

de teatro das Escolas Oficiais, e

são esses os que tem maior pro­
jeção.

Ao dar essa informação, co­
locou a contradição em que se

encontra a comissão para a con­

sideração do artista; Se aquele
que tem vocação por natureza,
ou aquele que tem diploma.

O Ministro dos Transportes, General Dirceu Nogueira" irá a

Santiago do Chile no final do mês, à reunião de-Ministros d€
Transportes e obras públicas do Cone Sul. Estarão presentes também
Ministros da. Argentina, Peru, Uruguai, Paraguai e Bolívia. A reunião -

, . ,

marcará a passagem da "mesa de turno" (espécie de secretariado do Essa, e a grande �ifIculdade
Cone 'Sul) do Brasil para o Chile. Entre os temas propostos para o que tera que ser solucionada pa-

-, temário destacam-se a discussão de '''maior utiliza�ão de mão de Ia :ser redigido o projeto final da
obra nas obras de infra-estrutura de transporte" e \'criação de um regulamentação da profissão do.
centro de pesquisas e. tecnologia aplicada ao ·transporte" .Jevantados artista profissional de cinema,
pelo Per_u., " ."

'

, '" . teatro, 'e de circo. Explicou ain-
O Ministro Drrceu.Nogueira, �hegar,ll: a Santiago n_<> proxlm_o dia da que terão que ser considera-

24, retomando no dia 28. Sera recebido pelo Presidente chileno ,

General Augusto Pinochet, e :visitará as obras da auto-pista dos co�o �tJstas todos aqueles
Santiago-Santo Antônio, Tunel.Lo Prado, e do metro local. p�ofisslOnaJs que tr�balham tam-

Antes do encontro dos Ministros serão realizadas reuniões em bem em shows, E ai ele lembrou
nível técnico. '0 projeto de ternária: elaborado pela atual mesa de que os travestis também terão

\ turno (Brasil), prevê os seguintes assuntos: que ser abordados dentro da re-

. Tran�portes e assunto� .diversos: o convênio sob�e, transporte gulamentação da profissão. Mas
internacional terrestre; fac�ldades e,mAzo�a f�an�a; gula umco, com falou que a comissão ainda não
'mapa de 4a!1sportes e t_unsm0: asslstencla tecmca: para o tummo; tem um parec,er definido sobre
transporte aereo comerCIal; rede fundamental de transpürtes; obras isso.,públic\ls e integração tecnoló_gica: normalização e intercâmbio de

Moacir Vaz Silva já partici-equipamentps de construção; consi,der�ões gerais parã)t exe�uç�o
de, ohIas, publicas: cursos de capacJtaçao para pessoal: mtercamblO pou de várias comissões, ine1usi­
de infoimações sobre laborat6rios ·\e-cenLlV' Je pesquisa; corpo ve a que estudüu a regulamenta­
regionãl de consultores e intercâmbio de pessoal técnico. .- ção dá profissão de jornalistas.

A ,MAIS. H,OVA ,ARMA :,CONTRA
-

,

\

A, GONORRÉ:IA'
.

A nova maneira de. ser, vestir, comunicar e yiver das jovens ampliou a sua

liberdade, in�lusive sexual, que parece ser uma'das principais causas da disseminação
crescente da gonQrréia, que apesar de ser um mal antigo, ainda hoje não con!a com

nenhuma vacina de imunização.
A tarefa de combatê-Ia está restringida aos antibióticos. Seguindo o exemplo da

Bristol Meyers, dos EEUU, que obteve enorme sucesso terapêutico contra' a

gonorréia, com POLlCI LI N PRB, a LaborterápicáBristol está i�dustrializando o
•
produto no Brasil.
A diferença de POLlCILlN- PRB sobre outros antibióticos está. não só em sua

composição (Ampicil ina e Probenecide) dI! eficácia comprovada contr!l a gC?Aorréia,
como também na forma de administração: _dose oral única dEl'sabor agradável. Com
este produto a La bortBápi:a Bristol ofer�ce à classe médica I?rasileira um antipiótico
específico para a cura da gonorréia, sem. os incovenientes dos

�tra�amentos
tradiciona,is.

'A "COPEBRÁS" ESTÁ 'AUMENTANDO,
.

SUA,PRODUÇAO
.

A Companhia Petroquímica Brasileira - COPEBRÃS, movida pela crescente

demanda, está'al1)pliando suas fábricas de fertilizantes e outros produtos químicos.
A importação de mais da metade das necessidades e o constante crescimento do

consumo justificam 'a iniciativa da COPEBRÁS em elevar' sua produção' de
FERTILIZANTES para 550.000 tlano, equivalentes a 200.000 tlano de P205, Ije
toda gama de FOSFATOS: SUPER "20" (simples). SUPER "30" (enriquecido),
SUPER '''46'' (triplo). MAP e DAP, inclusive granulados, já no início de 1975.

- ...-

Esta ampliação do complexo de Fertilizantes está apoiáda na produção cativa de
, '.

400.000 tlano de ácido sulfúrico e 100;000 tlano de P205 como ácido fosfórico, °
que permitirá li) rançamento no mercado brasileiro do TRIPOLlFOSFATO .DE

SÓDIO, ii matéria priÍtla dos detergentes ""odernos, ainda totalmente importada.
Paralelamente,' a COPEB'RÁS' está elevando gradativamente sua produção de

NEGRO DE FUMO, matéria prima para pneus e outros artefatos de borracha, até
: atingir 91.500. tlano.1:onform"e autorização do COI.

NOVA UNIDADE KARDOS VAL-DEIXAR

ESTE PAíS MAIS ,LJGADO
Condutorás Elétricos Kardos S/A, prevendo o aumento elJergético do mercado

brasileir(), está concluindo a impla�açãode sua nova fábrica, na Rodovia Presidente

Outra, km 378, município de Guarulhos, São Paulo.
Ocupando uma área total de 40.000m2 e c.ohstrurda de 12.000m2, dentro da

mais avançada arquitetura, a KARDOS em /súas instalações, conta�ã com equipa- .

mentos sofisticados e'moderno laboratório de controle de qualidade, a fim de
oferecer ao mercado produtos fabricados sob as mais rígidas especificações técnicas,
garantindo a'mais alti;lqualidade.. I

Todo ésse complexo arquitetônico e tecnológico, irá produzir os seguintes
produtos: cabos de alta -e- baixa tensão, cabos de energia, cabos de comando
(controle), cabos coaxiais de alta e,baixa frec;uência e uma série de outros produtos
para as mais diversas finalidades.
A KARDOS está investindo Cr$ 86.000.000,00, de acordo com o valor do

projeto de implantação, aprovado pelo Ministério da' Agricultura e do Comérc_io,
atra!fês dó COI - Conselho de Desenvolvimento Industrial.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 05 de outubro de 1974 - Página 6

:Em r.iipa�, o panorama desolador: os gairís li1np�ndo as ruas

Terremoto no Peru já'
fez 63 mortos.

A destruição é grande e

'os feridos chegam a 17�2

.\

bros, vidros, veículos aÚn­
gidos e muitos detritos em
consequência do. abalo. sis­
mico ..

423 casas foram destruídas
t' muitas encontram-se sem

condições de habitabilida­
de e, só no. Distrito. de

Molina 186 casas' foram
abandonadas. Em Canete,
apenas três pessoas morre­
ram, algumas saíram feri­
das e prédios abalados..

A C apitaI 'peruana
amanheceu ontem em

grande confusão, com .tur­

mas de garis percorrendo
as ruas recolhendo escom-

As autondades perua- dia foram divulgados pelo
nas confirmaram ontem à Departamento. da Defésa

noite que o. número. dos Civil .do. Peru, na noite de

mortos do. terremoto regis- , ontem, em Lima, admitin­
trado na manhã de anteon- do. a existência de cerca de

tem elevou-se para 63 e 5 mil flagelados na região
1.762

\

pessoas resultaram atingida.
feridas, das quais 92 conti­
nuam hospitalizadas e

•
O fe­

nômeno. voltou a se repetir
ontem e, apesar da mínima
intensidade, a população
entrou novamente em pâ­
nico. .Os números da tragé-

O fenômeno. atingiu dez

cidades ?o. Peru, provocan­
do. elevados danos mate­

riais. As localidades mais

afetadas pelo. víolento ter­

remoto foram Canete, e

Chincha, onde 60%. das

construções foram danifi­
cadas.

O maior número. de
mortos registrou-se no. Dis­

trito. de Chorríílos, onde os

feridos são. calculados em

150 e mais de 120 casa

ameaçam .' ruir.. No. total,

NOAUTOMóVEL
,

2ROD 5
sAo SUFICI NTES!'
Você'nãoacredita?

ENTÃO, VEJA o SENSACIONAL$HOW SOijRE'2 RODAS, COM às CAMPEÕES
,

DE ACROBACIAS EM AUTOMÓVEIS:
'

Euélides Pinheiró e' sua equipe
DERRAPAGENS CONTROLADAS, EQUILfBRIO DUPLO, BALLET E OUTROS NÚMEROS

ESPETAéuLARES COM OPALA E CHEVETTE, EM UMA HORA DE eMoçÃO E SUSPENSE

,I

Dia 6/10/74 �ocal:av. beira. mar norte-16'h.
CAMPEÃO MUNDIAL, DE PERMANÊNCIA SOBRE DUAS RODAS, APRESENTANDO O

,
. CHEVROLETSUPER SHOW�.. .

Patrocno da General MOtors do�I e Seu conceSsionárioChevroIet/Chevet1e
.' í

.
.

j'

HOEPCKE VEíCULOS S.A.
, ,

L,__� ��
� � --------

._ �

Menina de dois anos
ingere ir.tselicida,

por descuido.da mãe'

.Cheques "frios' na

Capital 'atingem,
'média de 30 por dia

Palhaço dê circo
atingidocom faca,
reage com tiros

No mês de setembro'
último a Delegacia de 'Fur­
tos, Roubos e Defrauda­

ções instaurou em Floria­
nópolis 312 inquéritos por
emissão de cheques sem

fundos, atingindo o valor
lesado um vulto de
1 77.000 cruzeiros. E&ta
especializada vem receben­
do diariamente de 30 a40
representações dessa espé­
cie, num total médio diá­
rio de 3.500 cruzeiros.

O valor -dos cheques
sem fundos trocados na

Capital varia de 5. a 37.000
cruzeiros e em 9 meses,
,janeiro a setembro do ano

corrente, as representações
instauradas atingiram a Íi11-

p o r t
â

n c i a de Cr$
5.724.483,00. Os' super­
mercados e os postos de
gasoliná continuam sendo
as maiores vítimas, mas há
casos de cheques de milha
res de cruzeiros, destina­
dos até mesmo a "pagar"
estoques 'de mêrcadorías,

I-Em recente levantamen­
to procedido pela DFRD,

. verificou-se que os emiten­
tes de cheques sem fundos

. são em sua maioria quase
absoluta pessoas de profis­
sões definidas, com relati­
va instrução 'e já não tão

jovens. A faixa etária pre-',
dominante é a que vai dos
22 aos 30 anos. As justifi­
cativas, invariáveis, que
apresentam na -fase do in-'
quérito policial de estelio­
nato; são da dúvida sobre
o saldo existente- ou do
desconhecimento de que a

conta fora encerrada.
< A Delegacia Especializa-

. da aceita a representação
depois; de estar o cheque
car1mbado pelo banco
sacado. E daí para diante,
ainda que o emitente ve­

nha a saldá-lo e a vítima
pedir a 'sustação do inquéri­
to, este é concluído e

obrigatoriamente encami-
"nhado à Justiça pára apre­

, ciação.

Tudo aconteceuporque
antes

.

do espetáculo o pa�
'lhaço teve, por motivos'

que nenhuma das testemu­
nhas soube explicar, um

sério desentendímento
com IV3lJ. Daí há pouco
tempo-o "'Lingueta", .Yaím'
Batista Nogueira, teve suas

piadas do picadeiro do cir­
co substituídas pela dor de
uma facada no peito. Rea­
gindo, fez uso de um revól­
ver que ocultava sob sua
fantasia e acertou o. cora-:

ção do agressor. ,

Encontram-se interna-

,I

Um .número fora co 'dos, os dois, em estado'
programa foi o que'os es- grave, no Hospital de Pron-

.

'pectadores assistiram na to Socorro da Capital ala­
noite de quinta-feira, no' goana.
Circo Mandrakion, ármado

I PROCURA-SE
no bairro de Jacíntínho;

'

A pdfcia paulista iden-
emMaceió; No decorrer de tificou um dos assassinos'
sua representação, o palha-' dos policiais militares,
ço "Lingueta", foi ferido . mortos no restaurante da
com uma faca "peixeira", � Avenida Martinal. Trata-se

por Ivan Ferreira da Silva; de Ernesto Alexandre Fi'
e reagiu � bala, atingindo o lho, 30 anos, de estado cí-

, seu agressor. '11 e domicílio ignorados:
.

processado várias vezes pOl;
roubo e atualmente conde
.nado pelas Com�cas de
Sorocaba e Araraquara. ,

A identificação foi pos'
sível através das, ímpres-

.

sões digitais que oa assassi '

nos deixaram na, viatura
rnilitar :.,!�ada para, i.\,f,�ga�
da duplá. O companheiro'
de Ernesto ainda não foi
identificado, mas a polícia
paulista espera que isso

aconteça na manhã de hoje
uma vez que mais de 50'
viaturas policiais estão h'
caça de Ernesto Alexandre+;
Filho.

Denúncia pede- pená'
capital para cinco,
assaltantes de banco

,'.

.
o Juiz Abel de Azevedo documentos para receber

_ Caminha, da, la. Auditoria pensão no Ministério do
do Exército, no' Rio de Exército, apelou ao Supê­
Janeiro, recebeu denúncia Dor Tribunal Militar, dessa
que esjabelece, contra cin- sentença condenatória do

.

co pessoas enquadradas na Conselho Permanente de
Lei de Segurança Nacional, Justiça da la. Auditoria do
em grau máximo a pena de .Exércíto, lavrada em agos-
morte e em grau mínimo a toúltimo. .

prisão perpétua.. /.. Alega o bacharel não es-
, .Os indiciados são Luiz tar configurado o -críme a

Carlos Sa!g�do,. Carlos ele atribuído, negando a

NU!les; Antomo VIegas de falsificação de' cédula de

. �hv.eIra, P�ulo. Roberto identidade e esperando as­

Silve�ra, e Ezeq?Iel.Rar:tos _ sim a reforma da sentença.
?3l Silva, os 401S pIJ?lleuos A denúncia julgada proce-

'

ja presos e os demais fora- dente acusa-c da falsifica­
gidos. R�velá, a d�núncla ção de cédula de identída­
que, os reus, no dia 6 oe de do Serviço de Informa�
outubro do ano passado� ções e Investigações Criini­
_fortemente armados, assal. /

Dais do Exército de Títúlo
tar.am a A��ncia Lebl�n do de, Eleitor, pràc�ração, 'ins­
Banc? Umao ComerCIal. e, cnção. no Cadas.tro de Pes­
'em vutude de ter o funCIO- soas Físicas do Ministério

.

nário Francisco Rocha da F':IZenda e de outros'.dó-
acionado ,o alarma, fazen- cimentos usàdos no pro­
do comparecer, �o local ceSS0 fráudulento para re­

um carro,� pohcI.a, houve cebimento de pensão dei­
troca de tuos q�e .resultou xada pelo capitão Cícero
ná morte dp pohCIal Alcyr Alhino de 'Miranda.
Curvelo d'AVila. Segundo
3inda o libelo acusatório, o
bando foi o mesmo que as-

saltou, .mterion:nente, essa

agência bancária:
O advogado NiJjon l,J€

raldino de/Queiroz, conde·
nado a penade seis anos d(�
reclusão por ter falsificado

ESTA CONSTRUIDO?
r

Não se afobe na 1 a. oferta.

'Veja estu· promoções: Chuveiro Corona

Cr$ 44,0_0, Materiai.s Elétricos c/20%, Caixas d'água
c/20%, Chapas Brasilit c/20%, Tintas Coral e Ypiranga

. ç/15%, Materiais de PVC c/20%.
E lembre-se: sempre o melhor preço em

PHlll·PPI & elA.
a casadOconstrutor

Um descuido da mãe, a empregada doméstica Arcilene
Ferreira Gomes, quase foi fatal para a menina Elizangela
Ferreira Gomes, de 2 anos, que séapoderou de uma lata de
inseticida e ingeriu grande quantidade, do veneno. O
acidente aconteceu no Rio e a 'mãe logo após dar-lhe um

litro de leite, conduziu a menor ao Hospital Souza Aguiar,
onde chegou clinicamente morta. Imediatamente uma

· equipe de pediatras e cardiologistas iniciaram socorro à

garota, e através de massagens no coração fizeram reviver a

criança.
. .

A doméstica teve uma crise nervosa p também foi
a ten dida no local, acalmando-se quando os médicos
anunciaram que a menina havia' se recuperado. Mesmo

assim, adiantaram, que Elizangela continua internada em'

'estado grave no Centro de Tratamento Intensivo do

Hospital Souza Aguiar. .

o fato ocorreu no apartamento 402 do prédio no. 21, da
Rua Alves de Brito, na Tijuca, onde a mãe trabalha, como

empregada doméstica. Arcilene Ferreira Gomes explicou
'que na ocasião, ela fazia faxina no banheiro do apartamento
e deixou a filha trancada na cozinha.

J!Ms SEPULTADOS ,
.

-Com grande acompanhamento [eram sepultados na tarde'
·

de ontem em São Paulo o Sargento da Polícia Militar

Joaquim Leitão e o Cabo PM Sydnei Pimenta de Almeida,
32 anos, casado, ambos assassinados por dois ladrões ainda

não identificados quando tomavam uma refeição no

restaurante Bela Rio, localizado a Avenida Marginal 6.000,
bairro da Lapa. No assalto ficaram ainda gravemente feridos
o Sargento PMEdison da Silva Rodrigues e o civil Fernando

Augusto Pereira.
Segundo testemunhas que presenciáram a ocorrência, os

policiais pararam no restaurante para tomar uma refeição,
deixando do 'lado de fora do prédio a viatura que

ocupavam No momento em que 'estavam sendo.atendidos;
dois homens armddos invadiram o estabelecimento para
assaltá-lo. Ao perceberem a presença dos policiais,
começaram a atirar. Joaquim Leitão morreu na hora; o cabô
Sydnei levou um tiro no peito e morreu a caminho do

.

Hospital, os dois outros feridos ainda estão internados.

Em seguida à tentativa de assalto os ladrões
abandonaram imediatamente o local, sem nada roubar. Na
saida perceberam a viatura policial (uma c.u, prefixo
1.502), deix aram o carro Ford-Maverick, C.E."7477 no

qual haviam chegado ti levaram a viatura policial. Em seu

interior estavam 'as metralhadoras dos policiais. A viatura
. foi encontrada mais tarde abandonada no bairro do limão,
sem as armas e com seu rádio danificado. A própria,polícia
acha que os crimes foram praticados por policiais expulsos'
da corporação. . _"

-

'

.

I

Atropelamentos na
.

,
I

Çapital ontem foram

2mas·sem gravidade
Esta foi uma semana tranquila para às setores policiais'

da Capital. A relativa calma que se estabeleceu sobre as

Delegacias' esteve apenas quebrada por pequenos incidentes

de rotina, tais como queixas de vizinhos, alguns cheques
"frios' eocotrências do trânsito. .

No plantão. de ontem foram registrados pela Divisão de,
Trânsito da Delegacia de Segurança, Pessoal dois

atropelamentos. O primeiro ocorreu às 14h45m, na ma

Souza Dutra, noEstreito, quando o Volkswagen, placas.Aâ
9417, de propriedade de Lindalvo Francisco Reginaldo,
residente na ma Darlon Galotti, 94 e dirigido pelo mesmo,
colheu a Sra. Otilia Ferreira, de 59 anos, residente na ma

Fúlvio Aducci, 1180, produzindo-lhe ferimentos leves. A
vitima foi socorrida pelo motorista e medicada rIOHospital,
dos Servidores.

.

O segundo ocorreu às 1.6h30m, na ma Fúlvio Aducci, no
r Estreito, quando o Volkswagen, placas AD 6691, de

propriedade de Maurilio Martins e dirigido por sua esposa,
Sra. Rosemary Ramos Martins, residente na ma Clemente

Roven, 40, atropelou a menor Ely Terezinha Januário, de 8
anos, residente na Servidão Corintians, causando-lhe
escoriações leves. A menor foi soéorrida pelà motorista e

medicada no Hospital de Caridade.
.. ,

Automóvel e1tplode e
I

'. .....

mata poli(iais' que
,

foram alvo de cilada
Uma cilada armada por indivíduos nãb identificados

resultou ontem na morte de 4 agentes da Polícia Secreta
Colombiana, quando um automóvel carregado de dinamite

explodiu num bairro residencial de Bogotá. ,O atentado,
segundo as autoridades; foi atribuído a criminosos comuns

que queriam' vingar-se 'dos agentes policiais que estavam

encetando campanha contra traficantes de drogas,
sequestradores e outros delinquentes. '.

·
Os autores do atentado Prepararam uma ciladã para a

policia, comunicando-a que havia um automóvel roubado'
abandonado no Bairro Quin ta.Paredes, situado a Noroeste
da capital colombiana. O Departamento de Roubos da

polIcia atendeu a ocorrência, ,enviando; imediatamente, ao
local4 agentes (!ue encontraram o automóvel. ,

Quando um dos policiais tentou abrir a porta, o

automóvel' explodiu causando a morte instantânea de dois.
deles, 'provocando também ferimentos graves nos demais.
Os dois agentes sobreviventes, foram socorridos, por
populares e levados para o hospital ,mais próximo, onde

chegaram sem vida. .

,

Além de matar os 4 agentes, a explosão quebrou todos

os vidro's das casas situadas num raio de 80 metros, do local
e os --ediflcios situados em frente ao automóvel ficaram'
seriamente danificados. Centenas de pessoas acorreram ao

local para,ver uma cena dolorosa: dois corpos destroçados,
duas pessoas gravemente ferid(Js, muitostéscombros e um

veiculo totalmente destmído.
.

Eo,lTAL '

BANCO CENTRAL DO BRÁSI L
GERENCIA DA DIVIDA PÚBLICA

Para os fins previstos no art. 60 da Ler no. 4.069,
de 11.6.1962, t�rna-se público que devem ser apre­
sentadas para imediato resgate as Obrigações do
Tesouro Nacional ;_ Tipo Reajustável e Letras do
Tesouro Nacional, vencidas no mês de setembro do
corrente ano.

Brasrlia; 10. de outubro de 1974
João Ary de Lima Barros

Gerente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 05 .de outubro de 1974 - Página 7

SíNTESE
Amistoso

Sensibilizar � público da capital para o futebol ao vivo, e
não apenas aosiogos pela televisão, vem sendo a preo cupação
do Ceub e do governo do Distrito Federal. Desta, forma, hoje,

I
a partir de 19 horas o América enfrenta o Ceub, no

Presidente Médici, credenciado pelo tttulo de campeão da

Taça Guanabara.
•.

Depois de trazer, em um mes, Cortntians, Botafogo,
Vitória e Vasco, o Ceub, sempre auxiliado pelo governo do

DiStrito Federal mostrará, esta noite, sua jovem equipe diante
do América esperando uma rendq em torno dos Cr$ 80 mil,
única fórmula de evitar prejufzos.:

,

O Ceub está escalado pelo treinador Airton Nogueira,
assim: Edson; Nenê, Pedro Pradera,. Emerson e Joel; Alencar,
Péricles e Xisté; Julinho, Gilberto e Humberto.

O América formará com Rogério; Orlando, Alex, Mareco
e Álvaro; Ivo, Renato e Braulio; Flecha, Luizinho e Gilson

.Nunes.

Testel204

Com a antecipação do jogo' no. 6, Confiança x Vasco, para
a noite de hoje � pelo campeonato sergipano -, passou a ser

três o número de jogos do teste 204 da Loteria Esportiva a

serem, disputados neste dia. Os outros dois jogos são:
Corfntians x São Bento - no. 4 -, que teve seu local mudado
do parque S.ao Jorge para o Pacaembu; Juventus x Santos �

no. 5 -, também no Pacaembu.

As demais partidas serão disputadas na tarde de amanhã.
O programa com locais e horários já confirmados é o

seguinte:
Sábado -

4 - Cortntians x São Bento - campeonato paulista., Local:
Pacaembu - São Paulo - 16 horas.
5 - Juventus x Santos - campeonato paulista. lf,ocal:,
Pacaembu - São Paulo - 21 horas.
6 -:; Confiança x Vasco - campeonato sergipano. Local:
estádio Lourival Batista - Aracaju - 2Ih30m. \

Domingo -

r

1 - Palmeiras x São Paulo - campeonato paulista.' Local:
Pacaembu - São Paulo - 16 horas.
2 - Ponte Preta x Comercial - campeonato paulista. Local:
estádio "Moises Lucarelli" =Campinas - I5h30m.
3 - Noroeste x Portuguesa de Desportos - campeonato
paulista. Local: estádio "Alfredo Castilho" - Bauru - 16
horas.
,7 - América(RN) x Força e Luz - campeonato potiguar.
Local: estádio "Mal. Castelo Branco" - Natal - 16h30m.
8 - Desportiva x Vitória - campeonato capixaba. Local:
estádio "Eng. Araripe" - Vitória - 17 horas.
9 - Atlético x Colorado - campeonato paranaense. LQCal:
estádio "Belfort Duarte" - Curitiba - 16 horas.
10 - Londrina x Coritiba -, campeonato paranaenserLocal:
estádio "Vitorino G. Dias" - Londrina - 18 horas.
11 - Palmeiras(SC) x Figueirense - campeonatocatarinense.
Local: estádio ''Aderbal Ramos da Silva" - Blumenau -

I5h30m.
12 - Ceará x Ferroviário - campeonato cearense. Local:
estádio "Plácido A. Castelo" - Fortalezq .,.. 16 horas.
13'.,.. Sport Recife x

'

Santa Cruz - campeonato
pernambucano. Local: estádio "Colosso do Arruda" - Recife
-I6h30m.

Grêmio
A direção do Grêmio tomou uma resolução inédita ontem

multando o ponta direita Carlinhos em 10 por cento de seus

vencimentos porque a mulher do jogador declarou a um

jornal de Porto Alegre que ele era perseguido pelo técnico
Sérgio Moacir.

'

O zagueiro uruguaio Ancheta também foimultado por ter
criticado publicamente a situação da equipe, afirmando, que o
time precisava de uma definição de esquema para melhorar
seu rendimento no campeonato gaúcho. Ancheta e Carbone
estão contundidos e serão

ÁWm do desfalque de XlIcheta e Carbone.que nem.ficaram
concentrados, o técnico Sérgio M9tlcir está ameaçado de não

'

"poder: escalar Picasso. :-0 'gçleiro esttfcorri"uma 'contusão: na
-.

mão e' viajará para
l Ellcli'ntado hoje sOb observação dos

médicos. Se Picasso não jogar, Sérgio escalará o ex-juvenil
Alexandre, que vem se destacando nos treinamentos.,

A escalação da equipe para o jogo em Encantado ficou
definida com Picasso ou Alexandre; Claudio, BetoFusção,
Beto e Tabajara; Torino, Luis Carlos e Iura; Zequinha,
Tarciso e Diontsio.

I
II Decisão

Do clássico de amanhã em Recife, 'entre Santa Cruz e

Esporte, poderá sair o campeãodos dois primeíros turnos do
campeonato pernambucano. Um empate beneficia o Santa
Cruz que é líder, com dois pontos perdidos.

,

F,alência
O presidente do Cse de Palmeira dos Indios, a 140

quilômetros de Maceió, desesperado com a crise financeira
que atravessa o time resolveu ontem, dar passe livre aos 18

jogadores do clube. Levou todos os móveis, troféus, da '

concentração e fechou os portões-do estádio "EdsonAmaro"
âéixando claro que "enquanto' for dirigente o Cse não

participará 00' certame alagoano e o Cse já era".
Explica Jaime Guimarães que "tomei essa decisão, porque

não encontrei apoio na Federação Alagoana de Desportos no
sentido de resolver as dificuldades do clube, onde pedi um
empréstimo de 500 cruzeiros e o presidente da FAN Cleto
Marques negou-o. Para Jaime Guimarães "não tem nem

sequer delegado de poltcia, que faça devolver as roupas (os
padrões de camisa) e as camas da concentração". Dizendo
ainda que "morro em' pé como vela" mas ninguém em,
Palmeira dos Indios assume a presidência, pois não
colaboraram comigo, porque querem tirar-me a presidência
do Cse:

O presidente do Cse denunciou aFederação Alagoana de

erest;giar apertas o Csa e Crb, "pois chegou a negar ao Cse
500 cruzeiros, mas o Casa deve à Federação a importância de
-37 mil cruzeiros." Para ele, "o caso do Cse está encerrado,
pois nem disputaremos o próximo jogo domingo em Penedo
contra o Penedense".

Tenis de Mesa
Para disputar o XVDI Campeonato Sul-Americano de

Tênis de Mesa viaiou ontem pela manhã para Bogotá,.
Colômbia, a delegação brasileira, chefiqda por Pedro Zanetti

Filho. Seguiram 12 jogadores - 9 'homens e 3 mulheres -

para defender o t(tulo de bi-campeões sul·americanos da

modalidade, no certame que começa hoje em Bogotá.
Teni·s

R.K. Khana, secretário da Associação de. Tênis da India,
disse ontem que seu pats não jogará com a Africa do Sul em

nenhum lugar do mundo. Esta declaração foi feita �ogo após a
Africa 00 Sul ter eliminado a Itália, em partidas jogadas em

J,ohannesburgo, por três a' zero. Pelo que decidiu o Comitê
Diretor da Copa Davis em reunião de setembro último, em
Nova York, o não com�arecimento de uma equipe dá o tttulo
a seu adversário. Assim, a Africa do Sul é praticamente a

Campeã da Taça Davis, sem jogar a final.

DIFUSORA DE ITAJAí
�ns DONOS DA, BOLA"

Neste domingo diretamente de Fpolis, estare­
mos cobrindo o jogo:

AVAfx MARCfuo DIAS
-Narração: CéliQ Marinho.
Comento Nilton Prado Baião

�epo�t. Adilson Regis - Valdemar Sandri.

Esporte

Emerson. em 80. no primeiro treino AMADORISMO

Marcia Xavier da SiÍva, do Instituto Estadual de
Educação, de Florianópolis; e Mora Fhurmann, do Grêmio
Esportivo Oltmpico, de Blumenau, já se encontram na

Guanabara, onde foram se integrar à delegação brasileira de
atletismo que vai participar do campeonato Sul-Americano
Juvenil de Atletismo no periodo de 9 a 14 em Lima, no Peru.

Marcia vai representar o Brasil nos 100 metros e-Mora nos

800 metros, está, superando a Célia Maria Goedert campeã
brasileira estudantil em Maceió. Na opinião de GipeA lves, da

'"'
Divisão deEducação Ftsica, o tipo bio-ftsico de Mora para o

atletismo é superior a Celinha. Enquanto que Márcia, filha de
atleta (Walmor Hipólito da Silva, corredor dos' 100, 200 e

400 metros e neta do conhecido Dialma Hipólito da Silva,
recordista catarinense nos 400 metros durante muitos anos),
é uma atleta que tem muita tendência a engordar:

"Márcia é uma excelente atleta, precisa somente de, um
trabalho continuo, inclusive com uso de sauna. Com 'as boas
cotocaçôes alcanadas zm Porto 'Alegre, pela primeira vez

atletas catarinenses na área estudantil são convocados pelo
MEC-DED, para representar o Brasil no exterior".

Com alguns quilos a mais, Márcia Xavier não alcançou
bons tempos no campeonato estadual de atletismo em Rio do
Sul. Mas desde a sua convocação para a seleção brasileira, ela
vem treinando diariamente com o treinador Walmir Gomes
do Instituto Estadual de Educação, visando também os Jogos
Abertos. Márcia treinou inclusive na praia da Saudade para
fortalecer melhor a musculatura das pernas.

OPINIÃO DE GIPE

'Gipe Alves, que cursou a Escola de Educação Ftsica do.'
Exército e Trabalhando hd 10 anos com atletismo na área
estudantil, ressaltou que o Brasil-deve ser o campeão e que as

nossas atletas deverão alcançar excelentes' resultados, face os

tempos conseguidos na eliminatória em Porto A legre. "Mora é
campeã brasileira nos 800 metros e Márcia está entre as

melhores brasileiras na área estudantil". '

"Ainda na área estudantil, não existe somente Mora e

Márcia. Tem muitos valores despontando, principalmente na
,

faixa etária dos 12 a 14 anos; E uma coisa é cortá. Quando
Márcia e Mora pararem, já teremos atletas substituindo-as".
Para' Gipe, o atletismo se desenvolve sobremaneira em vÍlrias
cidades catarinenses, principalmente em Rio do Sul. Quanto
ao atletismo de Florianópolis ele emitiu a sua opinião:

"A capital precisa de um trabalho de consientização e

renovação. Mas tembém hão sepoaê : mudar tudo de um dia
para ooutro, tem que ser\um trabalho lento e organizado. A

...
soma de esforços se toma indispensável". ..

O Treinador elogiou a conduta deNewton Viegas frente a
direção da ComiçãoMunicipat-deEsportes de Florianópolis,
afirmando que o presidente está fazendo tudo com muito
entusiasmo e dedicação. "Nossa equipe de atletismo para os

JASC (ele é o treinador) não se baseia em "estrelas", é uma
equipe homogênea ",

Adiantou Gipe que em Florianópolis já está sendo feito o

necessário trabalho de base, nos colégios, na primeira
categoria, na, faixa etária de 10 a 12 anos. "Mesmo porque a

força do atletismo na capital está na área estudantil", fez
questão de frisar.

\

Emerson Fittipaldi, Clay Regazzoni e Jody Schekter, os
três candidatos reais ao título de 1974 da Fórmula Um,

,

estiveram entre os .primeiros nos treinos de ontem para o

I
Grande Prêmio dos Estados Unidos, no circuito de Watkins
Glen.

Mas a grande surpresa do treino foi o norte-americano
<, Mário Andretti, que fez o melhor tempo de ontem, com 1

minuto, 39 segundos e 20 centésimos. Emerson fez o oítavo

tempo, .com 1 minuto, 39 segundos e 89 centésimos. Entre
os oito primeiros nos treinos de ontem estavam ainda Carlos
Reutman (1).), José Carlos Pace (3ó.), Nicki Lauda (40.),
Jody Schekter (50.), John Watson (60.) e Clay Regazzoni
(70.). '

Emerson e Clay Regazzoni lideram a classifiação do
Mundial com 52 pontos. Jody Schekter, da Africa do Sul,
de 24 anos, também tem chances de vencer a prova e

tornar-se o mais jovem campeão mundial de Fórmula Um.
Mas, para isso é preciso que Emerson e Regazzoni não
cheguem entre os quatro primeiros colocados.

Esta corrida. de' amanhã dará prêmios de 300 mil dólares
aos primeiros colocados e decidirá o Campeonato Mundial
de 1974. No ano passado o vencedor foi Jackie Stewart, da
Tyrrel Ford.'

,

O Grande Prêmio dos Estados Unidos, que dará um

prêmio de 50 mil dólares ao vencedor - o mais alto das 1 S.
"

provas da temporada - será disputado amanhã, a partir das
16 horas (de Brasília), por 26 pilotos, classificados em

quatro sessões de treinos. Duas foram realizadas ontem,
'com tempo nublado e vento frio, e as finais serão

disputadas hoje, pela manhã e à tarde.

Marcia e Mara

Emerson fi�ou atrás de Regazzoni no treino de ontem.

no Sul-Americano

de atletismo

"

Corirüians precisa da Só um

jogo neste
final de

-

semana
vitória sobre o Juveruus

Vasco e Campo Grande,
disputam, hoje, em São

Januário, a única partida do

campeonato carioca' neste final
de semana. O'motivo é que,
com a interdição do Maracanã,
para a palestra do Pastor Billy
Graham, os demais jogos fo­

ram transferidos. '

O jogo em si não desperta
maiores interesses por parte do

público, tal a disparidade téc­
nica entre as duas equipes. O

Vasco não contará com vários
titulares, mas', em contra-parti­
da, terá Roberto, que atravessa

uma excelente fase. O Campo
Grande, com poucas chances

de vitória, atuará na retranca,
e seu técnico afuma que "um

empate vaIerá como vitória".
Os times estão assim escala­

dos: VASCÕ - Andrada; Fi-
, delis, Joel, Gaúcho e Alfrnete;
Alcir, Zanata e Ademir; Jorgi­
nho, Roberto e Luis Carlos.
CAMPO GRANDE - Moacir;
Haroldo, Edval, Paulo César e

Péricles; Biluca, e Ailton;
Neco, Marcos, Tião e' Marçal.

'

O in ício es tá previsto para as

2,t horas.

, ('
Coríntians x São Bento, à tarde; Santos

x Juventus, à noite, são os jogos programa­
dos para hoje, pelo campeonato paulista,
ambos designados para o &ádio, do Pa­
caembu. O primeiro despeita interesse no

público, já que o Coríntians precisa da vitó­
ria para continuar com possibilidades de
conquistas o título. O outro é apenas para
cumprir a.tabela.

Se vencer hoje à tarde o Coríntians fica­
rá em excelente situação e,mesmo que a

Portuguesa de Desportos consiga derrotar o
Noroeste amanhã à tarde na cidade de Bau­
ru, a equipe de Parque São Jorge ficará ain­
da na dependência de uma vitória sobre o

São Paulo, na última-partida do primeiro
turno, para igualar-se à Portuguesanos pon­
tos ganhos e decidir o título em igualdade
de condições, ,

Apesar do esforço que fez quarta-feira
última em Ribeirão Preto, na partida con­
tra o Botafogo, Rivelino tem escalação
gararttida mas jogará na frente, enquanto
Adãozinho ficará no meio-campo, ao lado
de tião. A única dúvida do técnico Sílvio
Pirilo é entre Lance e Zé Roberto. Somente
momentos antes dó início do jogo é que o

treinador tomará uma decisão.
Após um puxado treino ontem, no Gi­

násio do Parque São Jorge - por C�nJ�1,",ªa_,

chuva - Pirilo definiu a equipe, que inicia
com Ado; Zé Maria, Baldocchi,' Brito e

Vladimir; Tião e Adãozinho; Vaguinho,
Rivelino, Lance/Zé Roberto e Peri. O São
Bento, um dos últimos colocados do cam­

peonato, está escalado com Luis Antônio;
Chiru, Net, Clodoaldo e Nelsinho; Edson,
(Adair) e, Gatão; Tuím, Sérgio, David e

Bozó.
'

Claudio, Adão será o substituto de Pelé
hoje à noite, contra o Juvêntus, ·mas o

I técnico Tim ainda não sabe se ele jogerá
com a camisa de número dez ou doze.
Alguns conselheiros acham que, após 'ser

imortalizada por Pelé, a camisa dez deverá
ser ,definitivamente arquivada, enquanto
outros alegam que, antes daquele atacante,'
jogadores, como Vasconcelos, Del Vecchio
e Haroldo vestiram-na com muito sucesso.
A decisão será tomada esta tarde.

Os jogadores do Santos treinaram em

dois períodos ontem, nas dependências do
Ginásio de Esportes e em seguida o técnico
Tim escalou o time, queCorneça com Cerejas;
Wilson Campos, Vicente, Oberdan fi Zé
Carlos; Leo (Nelsi) e Brecha; Gilson, Da
Silva, Claudio Adão e Edu. O Juventus joga
com Bernardino; Chiquinho, Carlos, Guassi
e Nenê (Djalma); Maurinho e Brida; luis
Morais, Adman, Tatã e Ziza.

OI HV JOGOI ABERTOI vÃO mO/TRAR GMJEm É eUEm..

.no E/PORTE AmADOR DE JAnTA CATARinA.
I '

E nÓl VAmO! conTAR TUDO.
...

De 19 a 26 de outubro, Criciúma,
recebe o mundo esportivo Catarinense,
na maior festa amadora do estado.

Como em todas as ocasiões
importantes nós também estaremos

presentes e pu bl icaremos

suplementos especiais diários.
Já formamos a equipe de dez

cobrões que/durante a realização.
dos.Joqos Abertos, fará a

cob ':I total dos acontecimentos,
utilizando nossos serviços'
de telex e telefotos.

Assim, todos os dias, você ficará,
por dentro dos recordes que \

foram ,quebrados e sabendo como anda
o esporte de nossas cidades ou

mesmo, se você preferir só a

beleza, poderá conhecer o
charme de nossas atletas.

/

oESTADO' .xv JOGOS ABERTOS DE SANTA CATARINA
Cric.iúma, 19 a 26 de Outubro de 1974.

Patrocínio exclusivo
.

"I ,GRUPO DIOMfclO I7REITAS

,-�'

TODOS OS SÁBADOS � FEIJO'ADA 'NO CORtJJÃO
SHOW INTERNACIONAL Cozinha de -primeira /

� lagoa da Conc'eição (Em frente ao Posto} ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No coletivo de ontem a chuva e o gramado ruim atrapalharam as experiências de Zezé

Novo ataque amanhã, com_ r

"P'aulo Garça eHercilio
Como se não bastassem as preocupa­

ções e indefinições de Zezé em escalar o

ataque titular, responsabilidade esta que
deve ter aumentado depois da derrota
para o Figueirense, mas que no entanto
ele as nega s09 a alegação de que todos os
jogadores do plantel estão em boas condi­
ções, elas aumentaram ainda mais nos 30

.

minutos finais do, coletivo de ontem. Ao
receber um lançamento de Zenon da
direita, Toninho, antes de completar o

lance, chocou-se violentamente com C�­
los Roberto e saiu de campo em seguida,

. sentindo fortes dores abaixo das costelas,
do lado esquerdo: "Estou sentindo muitas
dores' e além de não poder andar direito,
não posso nem respirar. Acho que vái ser
muito difícil, eu jogar contra o Marcílio, a
n ão ser que as dores passem. Somente

.

amanhã (hoje) depois do treino é que
i verei minhas condições. O 'que posso dizer

.1 é que se esta dorzinha horrível continuar
"

eu não jogarei." ,E quase sem poder andar,
a judado pelo massagista Machado, foi

para a enfermaria ser medicado,
CO!-ETIVO _

E 'bem verdade que o estado péssimo
do gramado do Adolfo Konder, devido as

chuvas que caíram durante todo o dia de AMISTOSOS

ontem, prejudicou em parte o rendimento Contra o Marcílio Dias, amanhã a tar­

das duas, equipes, titular e suplente, ao de às 15h3Om. no Adolfo Konder, Zezé

ponto do ataque do time principal atuar escalará o mesmo time qhe começou o

: om pouca objetividade e complicando treino de ontem e para o banco, de reser-

alguns lances fáceis.
'

v� ele só irá def�i-lo �p?S o re�rea!ivo de,
E evidente que Paulo Roberto, jogan- hoje l!ela manhll: A �mca �teraçao que

do no time de baixo e João Carlos lesio- podera sofrer o tune titular, e no gol. Ru­
nado e sem data fixada para volt�r aos '�ns, que está fazendo. tratam�nto inten­

treinos, influíram decisivamente na pro- SIVO desd� �gunda-fe�ra,. fara teste d�
dução do ataque. A função do novo ata- campo hoje pela manha. Se ganhar condi­
que' do Avaí, formado por Paulo Garça, ções, poderá sair jogando.
Toninho e Hercílio, com o auxílio de Danilo acertou oficialmente as bases

Zenon, jogando mais avançado.é confun- de seu contrato com o Avai por J ano e

dir a-zaga adversária. Pelo menos .isto deverá assinar contrato só na segunda­
ficou caracterizado no coletivo de ontem, feira. Ontem

_

eie participou com todo o

onde os atacantes jogaram sem posição fi- plantel dos exerícios físicos e no final do
xa e além de desnortear a defesa reserva, coletivo entrou no lugar de Tonínho na

acabavam se complicando a si próprios. ponte de lança.
,-

Qu3JWO Zenon caía pela ponta direita e Já está acertado para o dia 9 em Join­
Tonínho pela esquerda, Paulo.Garça se ville,' um amistoso contra o América,
embolava com Hercílio pelo meio. ainda pelo pagamento do empréstimo de t

MUD�ÇA -

, .

'éneza. O jogo contra o Caxias, ainda
O coletivo corria normalmente, com o não foi confirmado, mas .é praticamente

time apresentando, erros e Zezé corrigiu- certo que ele saia mesmo dia 16 noDrlan­
do-os, mandando repetir as jogadas e íns- 'do Scarpelli,

truindo o posicionamento da meia cancha
no apoio ao ataque.

Mas Zezé deve ter sentido que o ata­

que não estava rendendo o'esPêrado e re­

.solveu fazer uma alteração tática, sem

contudo apresentar resultados positivos.
O treinador tirou Veneza e colocou Saba­
rá. que passou ajogar fixo na ponta direi­
ta e Paulo Garça passou a fazer Q terceiro
homem de meia cancha, posíção aliás que

-

rende mais. Como á nova opção do time
não teve tempo-para mostrar futebol, ela,
só poderá ser testada oficialmente no jogo
de amnhã contra o Marcílio Dias de Jorge
Ferreira, isto se o treinador desejar e tam­
bém se for necessário.

No final dos 80 minutos corridos, re­
gistrou-se o empate em 2 gols, marcando
Veneza' e Toninho para os titulares é
Ismael e Balduino para os reservas, Os ti­
mes jogaram assim: Titulares - Joceli Fer­
reira; Souza, AriPrudente, Jaico e, Ricar­
do; Lourival, Zenon e Veneza; Paulo Gar­
ça, Toninho e Hercílio. Reservas - Joceli
Santos; 'Orivaldo, Renato.Yííela e Carlos
Roberto; Rogério, Balduino e Sabará;
Paulo Roberto, Juti e Ismael.

Jorge só vai
. I

.

"Lanterna" do Guarani,
a preocupação de- .Arpino

escalar o
A Delegação .do América "está viajando desde a, noite

passada com destino a São Miguel do Oeste, onde- atuará
amanhã diante do' Guarani, no encerramento do primeiro
turno, da chave R O técnico Halo Arpino es'tá levando 17

jogadores e pretende na tarde de hoje fazer um treino
recreativo cóm o objetivo de conheeer o gramado onde será

disputado o jogo. Halo Arpino, por ocasião do coletivo de

quinta-feira mostrava-se muito preocupado com a partida
diante tio Guarani, apesar dai pé&sima campanha que a

equipe vem efetuando não tendo conseguido' até agora
I

/
nenhuma vitória. Por este motivo Arpino solicitou de seus
jogadores, o máximo de cuidado, uma véz que aquela
equipe; não tendo mais nada a perder neste'eampeonato vai
tentar surpreender ao América, atu.ando ofeitsivamynte com

o objetivo de conseguir sua primeira,vitória, para entrar no
returno com a moral mais eleyada. Para o preparador;úma
equipe nesta situação é . muito difícil de ser ven,cida,
principalmente porque não tendo nada a perder, atuar' a

,

tranquilamente.
-

Outra preoeupàção de Arpiho é á escalação oficial da

equipe que iniciará o jogo, apesar do coletivo -de

quinta-feira, 'ter demonstrado o cop.trário, uma_ vez que
foram escálados os mesmos 11 dos dois últimos encontros.
Mas o técnico manifestou vontade de ,sair jogando com,
Linha na,ponta esquerda em substituiçjo a Ademír que nãb

vem rendendo bem. Por outro lado, Arpino também é, a

exemplo da maioria dos técnicos e jogadores, supersticioso c

e, por isso, provavelmente vai manter a mesma equipe_. uma
vez, que Linha entrou na fase fmal contra o Caxias er foi o '

autor intelectual do gol da vitór�a aos 44 minutos do

segundo tempo. ,o mesmo aconteceu domingo passado
contra o Chapecoense, quando marcou o gol, de eri1p�te llpS
42 minutos da fase final' e por isso deverá permanecer no
banco a espera do segundo tempo. Mas, uma coisa é certa,
tão logo Tonho reencontre as suas' melhoresrcondições
físicas, o ataque será alterado, segundo a 'vontade do
treinador.

-

(
.

, Desta forma, o time que iniciará a partida de amailhã
diante do Guarani, deverá ter' Raul Bosse; Bebeco,
Expedíte, Joel e Chicão - Jorge Cance.lier e Uco -:­

Jairzinho, Chico Samara'lTonho e Ademir. A,cotnpanham
. ainda a delegação que chegª-rá por volta das 12 horas a São .'.'
Miguel do Oeste, os jogadores Renato, Nel!nho,. Paulo
Cesar, Pedrinho, Linha e Paulista, sendo que um não será -

,

rel'acidnado para o banco, devendo a definição acontecer

após o recreativo desta tarde.
•

A d�legação do América nesta últinla viagem ao Oeste,
está sendo chefiada pelo presidente Luiz Durieux,
acompanhando ainda os diretores' Gil Gonçalves! Edgar
Meira e Enio Stazak, técnicoArpjno e massagista Feola.

time amanhã
/

o Marcz1io Dias treinou
ontem à noite no estádio
Hercílio Luz, em' Itajaf,
quando, Jorge Ferreira.
observou as novas contra­

tações do clube,para refo­
rçar a equipe! no campeo­
nato estadual. Mesmo as­

sim o treinador não def
iniu a equipe. .

Somente em Florianó­
polis, onde o Marcz1io joga
amanhã contra o Avaí, é

- que o treinador vai definir
a equipe, minutos antes da
partida. Ferreira pretende
modificar o time, mas pre­
cisa, fazer primeiraml!flte
um estudo tático para ver

se as novas, aquisições se
enquadram dentro do es-

quema.
'

Milton, ponta. de lança
vindo do Atlético de Goiás
já acertou, com o clube e

está a disposição do treina­
dor. Ele vai disputar a po­
sição com Cacalo, que por
sua vez pod(!rá ser deslaça­
do para outra posição do
ataque.

França, outro ponta de
lança, também r au:ertou
com o Marcz1io Dias eyo­
derá entrar no lugar de,
Juarez. OMarcz1io concen­
tra hoje às 19 horas no

. Candeia'Hotel, em Balneá­
rio de Camboriú. A direto­
ria prometeu um bicho' de

.

duzentos, cruzeiros em

caso· de vitória contra o

Avaí.
Existe muita motivf;lção

por parte 40s torcedores
locais, e muitas caravanas

vfrão amanhã para a capi�
tal a fim de incentivar a

equipe.

suas chances no clube parecem
ser as mfnimas possíveis, pelo
fato de não estar sendo apro­
veitado. Nem no banco tem fi- f
cada.

"Sinceramente não sei o

que o destino me reserva-aqui
no clube". Elton foi trazido de
Caxias por Lauro Búrigopara:=
solucionar o problema na zaga.
Na época, se comentava que o

Figueirense seria o
_ represen­

tante de Santa Catarina no

. campeonato nacional, o. que
nâo aconteceu. Elton, estava

cheio/de confiança. Veio ame­
lhor de três, e a primeira decep­
ção: só poderiam participar -

das partidas os jogadores que

estivessem 'inscritos até uma

determinada dàta. Ficou de fo­
ra.

Insatisfeito com a chance

perdida para o campeonato es­

tadual, diante da derrota para
o ,Avai, a diretoria 40 Figuei­
rense procurou montar uma

boa equipe. Queria e quer o

camp eonato deste ano de qual­
quer jeito. Com a saída de Ca­

sagrande para o futebol cario­
ca, a situação de Elton no clu­
be ficou solidificada (aparente­
mente).
, Elton está no Figueirense,
por empréstimo (até dia 15 de

dezembro) a oito meses: Sete

como' titular. Durante este

tempo as atuações do jogador
não chegaram a agradar-ampla­
mente a' Lauro Búrigo, que al­

gumas vetes chegou a lamen­

tar, dizendo ser ele um bom
. jogador e não sabia o que esta­

va acontecendo.

(!:

�

FIGUEII�ENSE
< •

.._--------------,---

Na semana passada; en­

quanto Pinga treinava Elton

dizia. a um repórter: "com o

Pinga jogando esta barbaridade
não vai ser fácil para mim mes­
mo. Tenho que me contentar,
'por isso venho cuidando da'
"minha melhor forma [tsica e

aguardar a oportunidade. Um
dia ela vai chegar",

A gora Elton parece não .

pensar da mesma forma. On­
tem quando subia as escadas do
vestiário ele escorregou e

quase caiu: "não. é possível, tu- "

do me aco�tf{ce. Ando carrega-
âo mesmo e

, "

A insatisfação deElton não
é a reserva. Mas sim a falta de
uma oportunidade para ficar
no banco: "Ê isso que me dei­
xa intranquilo. Acredito que o

meu futuro no clube não é dos
melhores. Mas v@u aguardar os
acontecimentos.

'

Uma coisa Elton ainda não
analisou. Se houver in teresse
do Figueirense em dispensá-lo,
a não participação nas partidas
do estadual só vem beneficiá­
lo, pois poderá ser aproveitado
por algum clube do interior

para disputar as finais do cam­

peonato catarinense.
Com 23 anos de idade, ca­

sado, dono de um bom futebol
e ótima compleição física, El­
ton encontra o seguinte leni­
tiíJo para a sua situação: "Se
der "zebra''- comigo aqui du
volto para Caxias do' Sul, mi­
nha terra':

,

A vitória d_� paciência
Pinga é um dos jogadores mais antigos do à tuaI plantel do

Figueirense, o mais calmo 'entre todos e também O' que
mantém uma maior regularidade em suas atuações. ,

Nos jogbs mais difíceis, devido a suo calma excessiva, as
vezes não é entendido pelos torcedores que o chamam de
jogador frio e sem espírito de luta: "Não é nada 'disso, eu '

sem!re fui calmo, desde pequeno, e toda a minha famüia é
assim, E,mesrTlO nas jogadas mais difíceis sempre mantenho a

cabeça' fria, Sei que a torcida hão gosta, mas sou assim. "

.

Durante as seus anos de Figueirense, muitas vezes .já foi
colocado na reserva, mas isso nunca o aborreceu: "Sempre
que chega um treinador novo, eu fico em segundo plano,
como aconteceu com 0\ seu Antoninho. Fui reserva do

,Marinho duran-te as disputas do campeonato nacional,
.

Confesso' que nunca 1!1e importei. E explico porque. Confio
lUl regularidade, como dizem poraf, do meu futebol. Por isso
continuo sempre. procurarulo acertar e mais cedo ou mais
tarde a minha vez 'chega".

A mesma coisa aconteceu com a vinda de Elton. O
jogador gaúcho entrou na lateral direita e Pinga ficou no

banco. Com a salda de Casagrande Elton foi para a lateral
esquerda e no vamente Pinga ganhou a condição de titular.

"Minha melhor '[ase foi em 1972, quando fomos
campeões, mas acredito que atualmente estou muito bem
física e tecnicamente justamente agora quando eu

.

mais
Precisava. E com mais experiência".

A regularidade que Pinga mantém em suas atuações gera
uma série) de análises para o torcedor. Mas seu gol.marcado
contra o A vai que_ deu a vitória para o Figueirense fez o

torcedor afastar qualquer tipo de. dúvida e hoje ele é inclusive
aplaudido em campo.

"Eu tenho procurado sempre o gol nas partidas que tenho
'

disputado, mas 8-0 chu-to quando tenho I certeza, caso

contrário sempre .procuro um companheiro mais perto para o

p'!sse". D�ntro do novo rsquema de Lauro Búrigo, Pinga tem
SIdo um Jogador eficiente e aceitando as determinoâes do
treinador. �

-

I

"O homem agora me deu mais liberdade dentro do time e /

com isso sinto que. o meu futebol aparece mais. Entrando
pelo meio me aP9recem várias oportunidades de gol. Estou
sendo favorecido' com isso, o. mesmo-acontecendo com o

'

Casagrande: Assim como eu, a.equipe estd acertando. Aos
<poucos estamos assimilando melhor o esquema do.seu Laura.
E falta muito pouco para,a gente chegar lá". '

, -

2ª feira-23:30
POLTRON� I

-canal6

Antes ele era titular. Agora não fica nem no banco. Por que?

,

horas

..

Adaiiton. não
) ,

queria treinar ,

por causa da unha,
,

Com muita .chuva e fri� que fazia ontem � tarde no estádio
Orlando Scarpelli, os jogadores do Figueirense trabalharam com

Iberê 'Rosa correndo em torno do' gramado. Os atletas que

jogaram os 90 minutos da partida contra o União - Moenda,
Pinga, Valanera'r,Moa�ir e Jaci - realizaram somente uma parte
dos trabalhos, enquanto os demais permaneceram na chuva,
sendo +que alguns' ainda trabalharam fisicamente no campo
molhado.

Luiz Everton foi poupado, O jogador recebeu urna pancada
na perna esquerda nq jogo de quinta-feira e ficou rio vestiário
fazendo tratamento com ,bolsa de gelo. Nas mãos do massagista
Lega, 'Adailton não demonstrou on tem ser o mesmo jogador
valente quando está dentro de campo.

O atleta tinha uma unha encravada e para que o massagista
pudesse extraí-la foi preciso os companheiros encorajá-lo até que
ele ficasse convencido da necessidade da extração. Depois da

operação, segurando o pé, Adailton tentou convencer Iberê que
não poderia treinar. Mas não teve outro jeito e acabou caindo

/

'mesmo na chuva com os companheiros, -

Bastante molhado os jogadores voltaram ao vestiário e depois
do banho foi servido um café quente por Calixto.

\

Para hoje de manhã está marcada recreação mas se a chuva

continuar Lauro Búrigo vai apenas fazer preleção ao planteI.
A equipe concentra esta noite, �s 20 horas, viajando' para

Blumenau amanhã pela manhã onde vai defender a liderança do

grupo A contra o Palmeiras, no estádio Aderbal Ramos da Silva.

Lauro Búrigo vai manter a mesma equipe que vem disputando o.

campeonato, sem pretender fazer nenhuma modificação.
Casagrande e Adailton estão-recuperados da contusão sofrida

<no clássico e têm participaão garantida no jogo de afuanhã. •

Somente hoje é que serão definidos os reservas que viajarão.
\ -

-

. Elton quer uma nova chànce
\

,

No '[ogo contra o União, na .

quinta-feira, Lauro Búrigo re­

lacionou 20 jogadores' e pre­
tendia dar oportunidade a to­
dos, como aconteceu. Mas ao

<, ver que seu nome não contava
da relação, bastante aborreci­
da, Elton deixou o vestiário e

foi assistir o jogo nas arquiban­
cadas aó lado. de Izalto, outro
que também ficou de fora. En­
quanto tomava um refrigeran­
te no bar do estádio, um torce­
dor conhecido indagou ao jo­
gador: "Nem na "baba" de um

jogo desse 'você fica? " Sem.
responder Elton virou 'as cos­

tas forçando um sorriso e saiu.
Ele está consciente que as

tv'cultura
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



fc .

C
· O ESTADO - 05, de outubro de 1974 - Página 9

�------------------------------------------�------_'------------�' �an(a atarlna�----------------�----------------�----------------------------�-.

Baixa nopreco leva'
, r

serrarias à falência
O conselho Regional, de Ç>dontologia, sediado em,

/ Florianópblis, entrou em contato com todas as 197

prefteituras municipais de .Santa Catarina visando um

levantamento estatistico da situação da medicina
odontológica no Estad0.' Segundo, informações do Dr,

. Murilo J.N. de Abreu, presidente do Conselho, o objetivo
principal do levantamento, além do conhecimento exato da

.'situação é a possibilidade de uma maior orientação para os

dentistas recém-formados, que, normalmente encontram
dificuldades para 'o início do desempenho da profissão. Para
tal, serãIevantado desde a distribuição da população, seus
níveis de renda,. até o número de profissionais existentes,'
sua distribuição geográfica e outros' dados que' podem
convir numa orientação deste tipo,

.

Em Santa Catarina existem mais de 600 odontólogos
devidamente regis tra dos no Conselho Regional' de
Odontologia, sendo que há muitos não registrados ou que
não comunicaram mudança delocal de atuação e ainda os

"charlatões", isto é, os não autorizados ao desempenho da

profissão, chamados dentistas práticas. "Estes númeroS'não
podem sequer ser suspeitados sem o risco de um erro muito

grande. Apenas dentro de aproximadamente' .15 dias,
quando forem' compilados "os dados que serão remetidos.

pelas municipalidades, se ,p'oderá conhecê-los cem

precisão.",
Destes o d o n t ól cgos, aproximadamente 150

encontram-se fixados na capitàl, o que significa mais um
.dado de caracterização da má distribuição de profissionais
no interior. Mas é impossível também determinar-se, por'
enquanto, quantos municípios catarinenses carecem parcial'
,ClU 'totalmente de assistência odontológica. Supõe-se que,
principalmente nó qeste' catarinense, grande número de

pessoas hão vão' a' dentistas, por não .existir Um'

suficientemente próximo, ou por falta de condições
financeiras.

CAUSAS
Estando praticamente saturado o mercado de trabalho

para odontólogos na 'capital, aproximadamente 80% dos

'profissionais recém-formados procuram instalar-se no

intgrio\ do Estado, escolhendo sempre os melhores locais;
.Observe-se que se trata de uma das profissões mais liberais

que existem. Indo "para o interior, normalmente, ele
encontra uma série de dificuldades para começar a exercer a
profissão. Entre estas está a aquísiçãõ"de um gabinete de

trab�ll1o, cujo preço .é .. ele�ado, v�.riando_ de
,

No intenorfalta dentista.
aproximadamente Cr$ 30 mil, l11cltllndo-se a instalação, o .

-

,

./

que nãoé acessível à maioria e, portanto, requer uma renda trabalho semanais, podendo o dentista exercer a profissão
inicial significativa, mesmo nos casos em que é conseguido sem 'estar de posse de um gabinete dentário próprio, pois o
um financiamento, o qual é concedido apenas por empresas funrural normalmente, quando faz uma oferta deste gênero,
particulares, através de diversos meios, inclusive consórcios. j� tem o seu, pronto para ser posto em funcionamento.

/

Acontece, em contraposição, que num pequeno lugar do quanto ao INPS, não' se constitui numa possibilidade
interior, onde a renda per-capita é baixa, as dificuldades são idêntica. Quando houve a unificação dos "IAPs", a criação
maiores, o que não õonstitui, atrativo 'para um- do Instituto Nacional de Previdência Social, em 26 de
recém-formado (e mesmo para um odontólogo om situação agosto de 1960, pela Lei 3.807, em Santa Catarina havia

fmanceira estabelecida), que tem suas aspirações, além da poucos odontólogos credenciados, e desde então, apesar do,
-necess1aa'de 'de-sobrevíver: ' ':-'. ' ,.,' , crescimento fio .rtiímero" de segurãdôs, m'Uit.@ "poucos

. POSSIBILIDADES I

'

dentistas receberam credenciais, e, somando-se a outras

Nos últimos anos, com a expansão do Funrural.: as dificuldades, as condições de credenciamento não são

dificuldades têm' sido amenizadas em parte ,e, nos próximos consideradas cornpensadoras. ..,' .�," /

anos, o fato poderá se constituir numa solução tanto para a
. Por outro lado, a maneira, corno é".deseiÚpenhada a

distribuição de dentistas no interior, quanto pala (I início profisSão' de dentista- no Interior, é, desnecessária a

de carreira destes. Uma oferta do, Funruraf chega aatingir, especializa-ção, fato que na capital e em, outros .grandes
atualmente, '? valor de Cr$ 2 mil matlsais por 20 horas dei centros tem ocorrido de uns dez anos para cá.

.

o eapitão Francisco'
Isidoro. Ferreira Junior é

profundo, conhecedor do

problema e um dos técni­

cos em prevenção de in­

cêndios do País. Durãnte

suas atividades !la PM de
'Santa Catarina; o a�tor
exerceu os cargos d-e co-

'mandante do Corpo de

Bombeiros de Lages, chefe
interino das 2a. e 3a: sec­

ções .
do Estado Maior,

comandante da la. Com­

panhia do 20. Batalhão- da
-

PM e assessor militar das

delegacias regionais de
'(

Lages e Jo_açaba .. '

O' autor é também um

dos conferencistàs do 10.

ciclo de palestras de "PIe"

� venção de Ineêndios e seus

aspectos jurídicos" progra­
mada para o p-yríodo de 15

a 26 do corrente em Flo­

rianópolis, Numa promo­
ção da filial catarinense da

"Qndrepsb".

Lages, te". novp sistema'
de abastecimento djágua

. /'

Lages (Sucursal) - Com o

, objetivo de eliminao a atual falta
.

d'água que tem atingido diversos

pontos da cidade.de Lages, deve- ".

tá e ntrar em funcionamento
dentro de 60 dias a primeira fase
do novo sistema de abastecimen­
to de água, que proporcionará �
.população um fornecimento 4

vezes superior ao sistema antigo.
A atual falta d'água que já es­

tava preocupando a população,
principalínente as residen tes n:�s
bairros mais distantes do centro,

,
em especial por causa do verão

que se aproxima, deverá sei so­
lucionada em parte, segundo-in-

_ formações do engenheiro fiscal e

supervisor das obras da Casan

Sr. João Argon de Oliveira, que
adiantou também que a nova es-

,

tação de tratamento de água, si­
tuada no, Bairro Popular, está

quase concluída, recebendo in->
vestimentos da ordem de 13 mi­

lhões de cruzeiros.

'CONVÊNIO
° Prefeito de Anita Garibal­

di, Sr. Izidoro Marin, firmou re­

centemente. convênio com a

Casan, visando 0 abastecimento
de água da cidade, devendo os

serviçoscomeçarem brevemente.

.Dando �ontinuidade aos pJanos
. da Prefeitura, está programada •

para ainda este mês, a inaugura-
"

ção de 6 escolas municipais,
compreendendo as de Rincão

dosSalmórias, Carijós, Linha Ri­

beiro, Fazenda Matos, Rincão
dos-Motas e Barra Grande.

cimento 25�por cento superior às 'do
seu "habitat" natural" os Estados
Unidos..

Ressaltando ainda os problemas do
.mercado madeireiro, .Cândído Bampi
falou que até certo ponto a paralisação
das serranas reflete em beneffcios para
o país; pois, evita, ao menos tempo­
rariamente, a devastação imediata das
atuais reservas nativas, que não se res­

tringem apenas 1 est� regiao, mas a

todas as regiões -do país, em virtude do
descuido e da falta de conhecinlentos
relativos à ecologia da população inte­

ríorana, que ainda 'utiliza-se de queima­
das e outras práticas condenadas para
o cultivo da terra.

Lages {Sucursalj.> O Secretario da
Federação das Indústrias de Santa Ca­

tarina, e ex-presidente do Sindicato
dos Madeireiros de Lages, 'Sr. Cândido
Maria Bampi, comentou ontem a atual

situação da Madeira e. a preocupação
dos lllad�ireiros da região serrana com

. relação aos' problemas qu� o mercado
interno e externo vêm apresentando
com reláção.a esta.

de suas serrarias, a fim de aguardarme­
lhores épocas para a madeira. Disse'
ainda o Secretário da Federação que
pelo fato de praticamente não termos
tido exportações nos últimos oito

meses, a indústria do setor vem sofre­
ndo graves transtornos, não sabendo-se

quando poderá, haver uma: normaliza­
ção no mercado.

REFLORESTAMENTO

TRIO SERENO VOCALISTAS que se

apresenta diariamente no RESTAURANTE
"CORUJÃO" DA LAGOA.

Com respeito ao reflorestamento
Segundo ele'; em virtude da baixa e� Lages, frisou o Sr. Bampi que a.

no preço damadeira, os pequenos pro- madeira de pinho dentrà das previsões,
dutores e pequenas serrarias tendem a tende a d�saparecer do 'mercado den-

. desaparecer dentro de poucos anos, tI'0 de vinte anos, indo prejudicar prin­
pois Não poderão suportar os proble- cípâlfnente a indústria de móveis e a

mas do mercado, onde os preços, riqueza. da região. Continuando o seu

atualmente, não comp�nsam' os gastos depoimento acrescentou ele que o alto
com a mão-de-obra utilizada. Um' custo das terras atualmente, está, im­

exemplo disto, citou o Sr. Cândido, é a pedindo a expansão do reflorestamen­
atitude que certos madeíreísos vêm' to naquela região, onde as plantações
tomando, ao paralisarem as atividades de Pinus Eliotti e Taeda têm um cres-

Finalizando,' disse ele que no futu­

ro, devido à falta no mercado externo,
a madeira poderá vir a ser trocada por
outro produto.

A'
.

REU,NIDAS ,TEM UMA
NOVIDADE PARA' VOCÊ!

Estação Rodoviária
Fone: 2140'

'Lançado em se livro de

. prevenção 'de incêndios'
As livrarias é bancas de

revista do Estado estão re­

cebendo desde ontem o

íívro "Salvamento e Pre­

venção Contra Incên�ios"
de au toria do- capitão da
Polícia Militar Francisco
Isidoro Ferreira Júnior, 'ex­
comandante do Cerpe de'
Bombeiros dé Lages.

Trata-se de uma obrà .

educativa; "lançada num,

dos momentos mais opor­
tunos da vida nacional", A
�tranquilidade palpável da
população - diz o autor -

ante a possibilidade de,

irrupção de novos sinis­

tros, tem aumentado con­

sideravelmente à medida
em que se tornam públicas
as deficiências preventivas
estruturais e operacionais
'dos edifícios construídos
no-Brasíl.

Diante da
I

neurose do
- fogo "em processo embfiô�
nárío", "Salvamento e Pre�
venção Contra' Incêndios"
assu�e importância rele­
vánte e representa o pri-
,meiro passo NO, çampo di­

- dático
. em benefício da po-

I pulação brasileira. De real
valor comunitário o livro
poderá se constituir em

breve num novo "best
.séUer" ,

IOAUTOR

THANSPORTE DE ENCOMENDAS,
-

�
.

FL0I;!.IANÓPOLlS -

t. Av. Hercüio Luz
(Est. Rodoviária)
Fone: 3727
Rua Fulcio Aducci, 'no. 1016
Fone: 6219

'

SÃO PAULO- agora'
I"

.tamtém
com' fretea

'" ,pagar.

Rua Guaianazes, 1081
Fones: 221-2Hi2

220-9662
220-3905

I '

CURITIBA -'

Rua Cons. Laurindo no. 694
Fone: 24-3071

JOiNVILLE -

BLUMENAU - "-

Rua Dr, Amadeu da Luz i.no. 132
Fone: 22-1996
Estação Rodoviária - Fone:22-1432 _

'i�,,7? REUNIDAS - a encomenda'
"que supera tempo e distância.,

•

ClUB� RECREATIVO 6 DE JANEIRO

Após O grande suce�so de Gregorio Barrios e Eliana Pitmam, o Clube 6 de Jan�iro apresentará:

19/10

'-,

AGNALDO ,RAYOL

BAILE- DAS DEBUTANTES '23 horas

iiAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMÉRCIO DE

AUTOMOVElS

FUSCÃO - Verde Marítimo 1974
FUSCÃO - Arnareto Colonial 1,972FUSCÃO - Branco Lótus

'" .. 1972,
VARIANT - Azul Diamante, '�971
T.L. - Bege Claro 1971

DODGE DART RT - Branco clVinil Preto 1973
DODGE 1.800 - Verde Brhamma 1973

CORCEL CUPE - Vermelho Jambo . � 1975
CORCEL CUPÊ - Marrom' Canela 1972
CORCEL 4 Portas '\ Turqueza Royal 1971

OPALA CUPÊ - Laranja S'olar , , . , .. , . , 1972

POSSUI-MOS CARROS ZERO QUlLÔMETRO-
DE QUAI,QUER MARCA

.

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6€28 - 6632 - 6312

Florianópolis.
\

000 �mA1i:OTÓR�
RUA: GAL.' GASPA'R OUTRA - ESQ, AFONSO
PENA fone 6597

ESTREITO _ FPOLlS.
VOLKSWAGEN l300 BRANCO
VOLKSWAGEN 1300 BRANCO
VOLKSWAGEN 1500 VE'RMELHO
VOLKSWAGEN 1500 AZUL.
VOLKSWAGEN 1500 AMARELO
VOLKSWAGEN 1500 AZUL
VOLKSWAGEN 1300 BEGE
VOLKSWAGEN 1200 CINZA

OK
1973
1972
1972
1972
1972
1968"
1964

VARIANT - JÓiA BR\NCA
VARIANT AZUL I.

Veículos OK e usados de qualquer
da linha Nacional.

1972
1971

marca

� JE-NOI ROBA

�AUTOMÓVEIS LTOA.
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952
.

OPALA VARIAS CORES • 1974
CHEVETIE VÁRIAS CORES

" 1974
DODGE 1.800 . '. . . '. 1974 '

DODGE "SE" . . . . 1974
DODGE CHARGE R RT ..

' 1973 ' .

DODGE 1.800.' 1973 .

VOLKS 1973 .

CORCEL 1972
VOLKS 1971 '

TL 1.600 1971'
OPALA." . . 1979
VOLKS ..•....•...•..... _ 1969
LANCHA FIBRA DE VIDROvARIOS MODELOS

.

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÊRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

Av. Rubens de Arruda R,amos (Beira Mar Norte), 210
'

Fone - 4377
'Volks 1300'Bege Nilo 1968(
Volks 1300 Azul Cobalto 1969
Volks 1300 Branco Lotus ; ; ;; 1969
Volks 1500 Azul Diamante ; ; ;;.1972
Volks 1500 Amarelo Colonial ; ; ;;., .. 1972
Corcel Cupê Verde Selva ; ; .; ;; 1972
Opala Vermelho Montana JÓiA L 1970
Buggy Bran.co � 1972

ABERTO ININTERRUPTAMENTE DAS
8: 00 às 19: ao. noras.'
INCLUSIVE AOS SÁBADOS

• -�aóQõfie :,......
,', ,

. ,

C. RAMOS' S.A.
COMÉRCIO E.AGÊNCi .. ,

Revendedor Autoriza do Volkswagc
Rua: CeI.Pedro Demoro no. 1466

'

FONES:Dep Veadas: 6381
Peças: 6244

Oficina: 6585
Administração: 2250

VEfCU LOS USADOS
Karm'ann Ghia T.C. � Amarelo Manga'. , 1971"

.

1300 - Branco ;.·
' 1970

1300 - Branco ::--.......•..
'

..
'
.. 1972.

1300 - Ver�elho : .1969
1500 - Amarelo Saf',lri ' " ',' .• 1973
1500 - Azul pavão , ..

·

" 1, 1972
Variant - Azul Diamante 1972

'( Dispomos de Motores 1300, 1500 e 160Ó� ,'1

'

novos ou recondícionàdos à base de 'troca, ,,'

l'�''''''''''--'''''''---'�-_'''''''''_�1ííIIi
�CARIONI COM. AUTOMOVEIS- �tDA.;'::' '

Av. Rio Branco. 53 - Fone 39,66
'Corcel cupê

'

Volks sedah 1300 .

Volkssedan 1200 ..•...

Volks sedan 1300 .. ,...... • •.. !
Galaxie LTO . .

.

Brasília
CARIONI - Tradição e conceito

no ramo de auto�óve.is.

VENDO MOTOCICLETA
Marca BSA, 350 CC, por Cr$ 2.500,00. Tratar ã 'Rua
Padre Roma,90.

CORCEL - 1975 - OK
Pronta entrega. Cr$ 15.QOO,00 para transferir consórcio

sorteado. Tratar pelo fone' 4727 - entre 8:00 e 12:00 horas.

1972
1968
1965'
1972
1969
1973

"..:.,."

r---------�--------------------------�

.:

NÃO COMPRE APrO. H,OJEMÉDICOS
Dr. JORGE LUIZ JORGE

GASTROENTEROLOGIA
Curso de' especialização na Santa Casa de

Miseric6rdia do Rio de Janeiro _ GB.

Dr. LUIZ LUPf
PSIQUIATRIA

Curso de especialização ná ABMM - Rio de
Janeiro _ GB.

Consultório: Rua Deodoro no. 22 - sala 33
-,

diariamente das 14 às 19 horas.
\ '.

TV A CORES TELEFUNKEN
A VISTA 7.450,00

Até 24 meses sem entrada. Servilar - Conselheiro Mafra,
127.

UNIDADE,INTEGRADADECIRURGIA PLÁSTICA
', E REPARADORA DE SANTA CATARINA

CIRURGIÕES PLÁSTICOS
.

DR. JOS� ELlOMAR DA SILVA
DR. EDUARDO DANTAS .

DERMATOLOGISTA
DR: JORGE DE souzx SCHMI DT
PSIQUIATRA _

DR. ANTÓNIO CESAR L. LEITAO
BIOQUIMICO

.

DR. LUCINDO PEREIRA FilHO
QRTODENTISTAS
DR. NIVALDO NUREMBERG I

DR. JOS� CARLOS CÂMARA BAS TOS
CARDIOLOGISTA

'

Dr. RICARDO AMILCAR DELLATORRE
HEMATOLOGISTA
DR. ELlNEtJ MATHEúS
ANESTESISTAS
DR. ANTÓNIO CARLOS SILVE IRA
DR. AMILCAR FERREIRA
DR. BRUNO BOSS
CIRURGIAS PLAsTICAS - ESTÉTICAS REPARA­
DORAS - BUSTO - ABDOME - NARIZ ,;_ RUGAS - DE­
FEITOS DA FACE - SEQUELAS DE QUEIMADURAS -

IMPLANTES DE CABELOS - CONSULTAS E OPERA­
ÇÕES NO HOSPITAL SANTA INEZ - BALNEÂRIO
CAMBORIÚ

_

,

QUARTOS - APARTAM'ENTOS - SUITES - HOSPI'I'AL'
INFANTIL MENIN9-jESI,JS -ITAJAI�

TV A CORES SEMP
A VISTA 5.250,00

Até 24 meses sem entr'ada. Servilar - Conse­
lheiro Mafra, 127.

É isto mesmo, não compre apto. antes de visi­
tar e consultar esta oferta.
'APTO. no. 201 DO EDF. JORGE DAUX',
CONTENDO 3 QUARTOS, SALA DE JAN­

- TAR, SALA DE ESTAR, COZINHA, ÁREA
'DE SERViÇO, DEPENDÊNCIA COMPLETA
DE EMPREGADA, BANHEIRO FAMILIAR,
LAVABO SOCIAL E DUAS GAR'AG ENS� ---o

POSSUI ARMÁRIO EMBUTIDO EM 2
QUARTOS, TODAS AS PEÇAS COM COR­
TINA, COZINHA C/ARMÁRIOS DE FORMI-

.

Cj1. MASSA CORRI DA, SEMALHAS DE
,

GESSO, LUSTRES, FORR.AÇÃO, EXTRA
NYLON NA SALA, PAPEL DE PAREDE D'I�
VELUDO NA SALA.

.»

TODAS AS PEÇAS SÃO VOLTADAS/PARA
A RUA E POSSUEM AINDA PERSIANAS
PLÁSTICAS REGULÁVEIS.
METRAGEM COM AS 2 GARAGENS -

219,60
I

PRECO DE OCASIÃO'(TUDO INCLUfDO)
- Cr;:� 305.000,00 (1;388,88 o m2)
(VISITAS HOJE NO LOCAL DAS 9h às 12h
e das 14h às 17 horas) ou tratar pelo fone
3537 - RÉGIS IMÓVEIS (CRECI 142)
.EDF. DIAS VELHO SALA 16 e 17.

QUARTO ALUGA-SE,
Aluga-se um quarto para moça (Estudante). Tratar

Í1Ci) Edifrcio-São Francisco - apto. 101.

A Comissão de Licitações da Superintendência da

Campanha Nacional de Alimentação Escolar do Minis­

tério da Educação e Cultura chama a, atenção dos

interessados para a Concorrência que será realizada no

dia 30 de outubro de 1974, às 15:�0 horas, na sala

no. 117, 10. andar do Edifício Venâncio II - SDS­

Brasília, Distrito Federal, para a aquisição de gêneros
alimentícios compreendendo: sopas, massas, mingaus,
farinhas, misturas para bebidas e outros, em quantida­
des variáveis entre 100 (cem) e 2.000 (duas mil) tone­
ladas, no tOdo ou em parte por produto, para entrega
total ou parcelada.

O Edital completo encontra-se à disposição dos' in­
teressados no endereço acima, em dias úteis, nos horá­
rios de 08:30 às 12:00 e de 14:00 âs 1'8:00 horas.

Brasília, 25 de setembro de 1974

José Romero de O. Vieira
Presidente da Comissão de Licitações

. .; / --r

80 apartamentos com Telelone
70 quartos

Garagem própria grátis /

Fone, 2993 . Te1, "HOTEL"

Caixa Postal, 7

Rua Anita Gariba1di. 181

CRICIOMA - Sta . Catarina

MEC/SEA
CAMPANHA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO.

ESCOLAR
. CQMISSÃO DE, LICITAÇÕES

Edi.tal de Concorrência Pública
CNAE-SUPER
No.004/74

'AVISO

EDITAL DE CONVPCAÇÃO
Pelo presente Edital, ficam convocados os Srs.

Proprietários, Gerentes ou: Responsáveis pelos Postos
· Revendedores de Combustíveis ,Minerais. das cidades .de:
Florianõpolis, São José, Palhoça � Biguaçu para uma
Assembléia Geral a ser realizada dia 11 de.Outubro de 1974:

'

às 20 horas no Auditório. da Federação do Comércio do .

Estado de Santa Catarina, 3 rua Félipe Schrnídt, 117, com a

seguinte ordem do dia: ' .'

'

to, - Fundação de uma ASSOCIAÇÃO DE CLASSE;
20. - Elaboração e aprovação dos Estatutos;
30. - Assuntos de interesse geral.

. Florianópolis, 5 de Outubro de 1974.
Candido Zapelini Sobrinho

Getulio Rocha
(

Marcio Gazzolla
Turto Carioni

--"_-;_::-

SALAS ALUGAM-SE
Alugam-se duas amplas salas térreas próprias para escritó­

rios ou repartição, com mais de 100m2 de área útil cada urna,
situadas � 'rua Vitor Meirelles, 38 - Tratar no local - apto. 1.

.
.

.
.

I ..

E:NGE:NHARIA E:LE:TRICAJENGELEC ,000"w, WoUmM ,,�.

VANDA DE SOUZASALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E

PROTEStOS EM GERAL
EDiTAL

CACH_ORROS VENDE-SE
Vende-se cachorrinhos ,raça Collie. Rua Santos

Saraiva, 76 - E_streito.

Precisamos montadores Eletricistas com

experiência Instalações Industriais .

Rua: Joâo'Sandri, 34 - ITAJAf ,

Fone 448 - Cx. P. 251
II

.j'

Pelo presente Edital ficam intimados a pagarem dentro do

prazo legal 'os títulos que se acham em Cartório para
protesto, os senhores:
IMPACTO INCORf'. E IMÓVEIS _ Edf. Comasa - sala 9-
Nesta.

•

FRANCISCO HAROT ESPINDOLA - Rua Laura Ca�inha
Neira no. 66 - Nesta.

·

NORTON BATISTA DA SILVA - Rua Rl!Ji Barbosa no. 138
,- Nesta.

,

.'

'TOGO VAZ SEPETIBA - Rua Saldanha Marinho no. 24 -

Nesta. ,

.,'

NILTON CAMPOLlNO DA SILVA - Rua Geral - Biguaçu.
DICK BYRON GUSTAVO LARA MINO':" Jardim Sta.
Mônica - Nesta.
LUIZ CARLOS BRUNO - Rua Cons. Mafra no. 91 - Nesta.
TARCISIO DOS SANTOS NUNES - Rua Antônio Carlos
Ferreira - Nesta.
HORTÊNCIO JOÃO ARRUDA GOULART - Rua Crispim

'

.. Mira no. 84 - Nesta. r
.

EDEZIO FRANCrSCO VIEIRA - Rua Julia Costa no. 100-
Nesta. -

.

ODEZIO FAGUNDES .; Jardim Cidade Fpolis - Barreiros.
· MARIA SALETE DE OLIVEIRA - Rua Clernentlno- de Brito
- Nesta. .

Florianópolis, 4 de outubro de,1974.
Tabeliã '

.

t...

MINISTÉRIO DA MARINHA
COMANDO DO 50. DISTRITO NAVAL

LlCITAÇAO No. 008/1974
EDITAL

DECLARAÇÃO
. ..

.

Severiano .Rufino de Souza, declara que extraviou o certi­
'ficado de seu automóvel marca Chevrolet, ano 1974, chassis
no. 5P69EDB142790, de cor vermelho fórmula, com 4 cilin­
dros, capacidade para 6 passageiros, de placa DR-0290,

, Criciúma, 27/09/74.

APARTAMENTO JOIA

CERTIFICADO EXTRAVIADO
ESTACILIO JOÃO VIEIRA, declara que extraviou os

documentos de seu veículo marca Volswagen anol71, Chassis BP
807648, Placas CR-5928. l'

Criciúma - SC. 03 de outubro de 1974.

Vende-se aprox. 265m2 - acabamento de luxo, suite casal
com banheiro em mármóre, vestíbulo com armário, quartos
com armários embutidos, salas com armário, cozinha com

"armários em fórmica e exaustor, área de serviço com azulejos
decorados, apto. de empregada acarpetado, com lustres,
garage para 2 veículos. Prédio esquina, entradas
i ndependentes, sem despesa condomlnió. Ver e tratar
Avenida Osmar Cunh!l' 18.

De ordem do Exrno, Sr. Contra-Almirante - ANTONIO
LEOPOLDO AMARAL SABÓiA, Comandante do 50.
Distrito Neval, faço público que às 14:00 horas do dia 25 de
outubro do/ano de 1974, na sala de Licitações do Comando
do 50. Distrito Naval, situada na rua Nunes Machado S/Nó.,
na cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarlna, em ato

público, serão recebidas>pela Comissão de Llcltação, presidida
'pelo Capitão-Tenente (IM) - CARLOS DE ANDRADE
DUARTE, Encarregado da Divisã0\de'lntendênçia,propDstas
para participação nesta Tomada de Preços, destinada a venda
de duas embarcações, com as seguintes características
principais:

Barco de Pesca ..Andrea" � easco de' madeira;
comprimento - 17,30M; boca - 4,70M; pontal - 1,60M;
contorno - 6,60M; calado máximo - 2,20M e seus pertences;

Barco de Pesca "Carla" � Casco de madeira; comprimento
- 11 ;OOM; boca - ,3,O!}M; pontal +

• 1,50M; contorno -

4,90M; calado máximo - 1,00 e seus pertences.
As referidas embarcações, poderão ser vistas

respectivamente na Capitania dos Portos do Estado de Sarita
Catarina, em ltajaf, e no Estaleiro de Construção Naval, do
Comando do 50. Distrito Naval, em Coqueiros, nesta cidade.

As' propostas deverão ser apresentadas em envelopes
fechados, no Comando do 50. Distrito Naval.

ICondições de Pagamento:
.

a) 20% no ato da aceitação da proposta;--- .. _

b) O restante no prazo máximo de 60 dias, ou na entrega
das embarcações.

.

Comando do 50. Distrito Naval, Florianópolis, SC., em 18
de outubro de 1974.

CARLOS DE ANDRADE DUARTE
Capitão-Tenente (IM)

Encarrégado da Divisão de
Intendência.

MPAS - INSTITUTO NACIONAL DE

PREVIDENCIA SOCIAL

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

Certificado Extraviado

Foi extraviado o certificado de propriedade de um veículo
Pick-up, Cor Marfim e Amarelo', Motor no. 4H2018772, pertencente
ao Sr. Olindo Marcon.

Tubarão, 01 de outubro de 1974

.

APARTAMENTOS ALUGAM-SE
"AlUGAM-SE apartamentos com um ou dois quar­
tos no Edifício "A. Coelho", à rua Felipe Schmidt

, 85, e uma casa com 3 quartos, à rua Bento Gonçalves
no. 16 - tratar com Dr. Simões - Fone 2777 Rua
Pedro Ivo no. 3".

'

r

EM SANT� CATARINA
,

"-

SUBSECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL

EDITAL DE CQNVOCAÇÃO.
CONCURSO AUXILIAR DE SERViÇOS

MÉDICOS
1 - O Subsecretãrio Regional de Pessoal do INPS

em Santa Catarina convoca a candidata MARIA I;MI­
DIA VIEIRA SANTOS, habilitada no concurso acima

indicado, a comparecer no prazo de 15 dias a contar

da data desta publicação, à Subsecretaria Regional de
Pessoal, Edifício INPS, 40. andar, no horário de 8,00
ãs 10,00 e de 12,30 às 18,30 horas, para fins de ad­

missão neste lnstituto, no cargo de AUXILIAR DE,

SERViÇOS MÉDI.cOS, reqido pela Consolidação das

leis do Trabalho.

2 _ O não comparecimento no prazo estipulado
será considerado comodesistêncill ã admissão.

Flor.ianópolis, 1 de outubro de 1974.
\

'

-
. ,

____
o

..__._. �

, 'CONSTRUTORA J

JOWI
AV. IVO SrLVEIRA, 4:50.1 - FONE,: 64-53':

,�!CONSTRO.l :-SUA, CASA FINANCIA[)A EM
A"�4Ü"MESES;

','

COMPRA OU VENDE SEU IMÓVEL
��reci:-17

CLUBE CUI.TURAl E RECREATIVO LlMOENSE
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente do Clube Cultural e Recreativo Lir.noense, no uso de
suas atribuições, tendo em vista o disposto na letra "d", do artigo
53, dos Estatutos Sociais,

CONVOCA, a todos os Senhores Sócios do Clube' Cultural e

Recreativo Llrnoense, que a este edital virem ou deie tornarem-co­
nhecimento, para a ASSEMBL�IA GERAL ORDINÂRIA, à r.ealizar­

.

se no dia 05 de outubro de 1974, com início às 15,00 horas, em
primeira convocação, com a presença mínima de 2/3 (dois terços)
.dos sócios, e, às 15,30 horas, em segunda convocação, com qualquer
número de sócios presentes, na sede do Clube Cultural e Recreativo
Limoense; à rua Jerônimo José-Dias, no. 240 A, Saco dos_Limões,
nesta Capital, tendo como ORDEM DO DIA A ELEIÇAO DOS
MEMBROS DO CONSELHO DELI BERATIVO desta sociedade,
para o quadriênio 74/78, tUGO de conformidade com o que precei­
tuam os ar{igos 34, 36 - parágrafo único - letras "a" e "b", 41 e 74
- letra "a", todos dos Estatutos Sociais.

Florianópolis, 29 de setembro de 1974.
Sydney José Dias

Presidente

PROPAGANDISTAS
Estamos selecionando elementos com excelente

formação para integrarem nossa equipe de propagÇln�
distas, iniciando carreira promissora e com fixação>'
profissional a longo prazo.

.

REGIÃO: ESTADO DE SANTA CATARINA
Exigimos: Dinamlsmo, Curso Colegial ou equivalen­

. te, excepcional apresentação, desembaraço, simpatia,
faixa etária entre 22 e 35 anos, personalidade e

, liderança" organização e planejamento, perseverança,
ambição e disponibilidade para viajar.
Oferecemos: Veículo, salário fixo, prêmios, comis­

sões anuais, despesas de viagem ,pagas, treinamento,
assistência médico-hàspitalar extensiva a dependentes.,

Acesso a cargo de chefia.
Os candidatos serão entrevistados das 8,00 às 12,00

e das 14,00 às 1a,00 horas à rua José Cândido da
Silva, 657 - Estreito, e tendo em vista a importância
e caracterrsticas altamente éticas do trabalho, não
atenderemos aqueles que. não preencham o exigido.

ENGENHEIRO, CIV,IL
'Precisa-se para trabalhar emfiscalização de

construção de pontes na. Capital e Interior"

Admissão imediata.

Oferecemos:

- Ôtimo salário
..

- C omissões s/Faturamento
- Veículo

- Despesas de viagens
Os interessados deverão enviar Curriculum

Vitae, pretensões, etc, para este jornal.

ENGENHEIRO CIVIL - ITAJAI
r

- Para dirigir Conclusão Gra?de Obra. no 10. Distrito
Industrial de Itajàí
- Pode ser recém-formado
- Enviar carta com Curriculum, endereço p/corres-
pondência e pretensões salariais p/Rua Anita Garibal­

di,8 _ sala 5 Florian6polis
- Admissão imediata - Semana 5 dias
- Guarda-se Sigilo Absoluto
, 'E:xpediente integral ou s6 a tarde

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Matéria-plástica

Fui convidado para assumir ao Departamento de Relações Públicas da
construtora e imobiliária A. Gonzaga. Já virain maiorcontrasenso? Ven­
dendo apariamentos???? Logo eu, que me considero um defensor do

.

,

patrimônio arquitetônico e histórico de Florianópolis... E se por acaso

aceitasse, com que .cara enfrentaria, depois, os meus muitos leitores ,e
leitrizes Que me apoiam; que me dão forças. Impossible, dears.

, ,

"

* T�v7z compens�d� � sua perda de .

so, inaugurará expo, no próximo dia �5,
plasticidade (arquitetônica) as exposi- na Casa do Artista, em Blumenau, E a

ções �de ar�es plásâcas em Flo�ianópolis primeira individual do irriquieto Max
(e de florianopolitanos) contmuam se em Blu. '

sucedendo dentro de uma -foracídade * E Martinho de Haro continua fazendo
nunca dantes vista. Pode-se até dizer que o maior sucesso em terras cariocas. Ain-
1974 está sendo um ano decididamente da agora fiquei sabendo que a sua expo­
plástico. ( sição, na Galeria da Praça, Ipanema, ini­
* René Simão, paulista de Aparecida (o cialmente marcada para ficar .em cartaz

,

Santuá�o do Brasil) está mostrando des-. por apenas quinze dias," foi prorrogada
de o dia 1 o. o que sabe fazer em óleo' para mais dez. O mestre não cabe em si
sobre telas. Ele expõe, até o dia 10, no de tanta aletria. Já-esta com expo mar­

Salão Nobre da Assembléia Legislativa. cada, juntamente com Rodrigo" seu'
* Enquanto isso, o Stúdío A/2 volta ãs

.

f114o, para o próximo dia ,10. de novem­

lides: no próximo dia 11, sexta-feira, bro, no Ai2:
Vecchietti (tapeceiro), Janga (pintor), :* O mesmo Rodrigo de Haro, enquanto
Jandira (paulista e desenhista) e Guida isso, prepara uma mostra para o dia 21
(blumenauense e gravador em metal) agora, na Galeria Seta, Rua Augusta,
inaugurarão exposição com' verníssage São Paulo. .

I

'
'

,
' que promete ser um suo Afmal, os qua-:

* E para finalizar, Eli Heil mostrara
tro nomes com suas quatro diversifica- suas últimas experiências 'em desenho,
das técnicas, são realmente, da pesada. pintura e objetos, no dia 22 de novem­
* Max Moura, comemorando o seu ani- bro, sempre sexta-feira, ainda no Stúdio
versário (está saindo .dos 24) e de �i�as- A/2, que continua amil. '

":H'

, Leão em pose de pantera

Que tarde que chegam ós Jornais
do Brasil. Quando' chegam...

Quínta-feira .não consegui ler 0S jornais remetê-los ao ilhéu,' coitado, ainda ilha-
de fora. Nem eu, nem, provavelmente, .do. '

os florianopolitanos em geral. Dois pon- A título de 'informação é bom dizer que
os jornais- do Brasil, ãs três da tarde já

tos: na banca em que costumo comprá- estão nas bancas de Blumenau (que nem'

los; na esquina das avenidas Rio Branco siquer tem aeroporto) e às quatro pode­
com Othon Gama D'Eça, os jornais sim- se comprar qualquer jornal do Rio e São

plesmente não chegaram - e os aviões Paulo em qualquer das inúmeras e sor­

que costumam trazê-los, desceram e, a tidas bancas da Calle Florida, Buenos

bordo, tudo azul, Aires. Aqui, quando chega, só lá pelas
Com toda a certeza, os encarregados da sete da noite. O que é que há? Ou me­

distribuição dos ditos se esqueceram de lhor, eu sei,o que é que há .. I'

o

.' , \:..
�. •

/

o Miramar coniinua assim, continua de pé. Ainda é tempo de salvá-lo.
Quanias coisas poderiam ser feitas: uma ceniral de informações iurísticas;
um Muse�; um simples monumenio ao mar que alí exisiiu. Todos

ganhilriamos com isso: Todos.
Foto: L.P. Peixoto.

�I Tour Eiffel abre suas pernas para Giovanny·
Estou recebendo' cartão postal, from ,Diz ele: "o grande-momento da viagem
Paris, sabem de quem? Exatamente: se foi quando fui apresentado aos melhores
disseFam Giovanny, o conhecido' cabeleireiros de Paris, inclusive às irmãs

coiffeur das nossas carnavalescas passa- C ari tas." . Parodiando Hemmingway:
relas, acertaram.' Pois o rapaz seguiu "Paris é uma festa de beleza onde se en­

mesmo, juntamente com não sei quantas, contram todas as belezas de rostos,
centenas de outros cabeleireiros, para elegância e mais e mais..." S,Ó fico a

um congresso de' meninos no gênero, m imaginar o que serão esses "mais' e
Londres. De lá a Paris um pulo que· não mais...

" No mais, não diz quando vol­

poderia faltar. E pejo que Giovanny 'tará. Enquan�o is�o, a� (os) suas'(seus)
conta, está adorando - não é prá me- clientes tem SIdo VIstas (os) pelas ruas da
nos. cidade em total descabelamento.

Â. guinada de Aquino: do Rio para, JoinvilI

Luiz Alberto Loureiro Aquino; Gerente do BESC, na Guanabara, e'considerado
por militas como o anjo da guarda dos caJarinas aflitos em passagem pelo Rio,
será removido para a gerência dQ niesmo BESC de Joinville. Assumirá ao cargo
'em janeiro próximo. Quem' n1\o está gostando muito dessa transferência, é a

col5nia catarinense do Rio, que tem no popular Aquino não só um besquiniano,
m,as um amigo, ,

Darci Costa

Cinema

-_

Dean Jones -, o Fantástico Homem Invisível, de

Anthony Dawson.
JJ

O FANTÁSTICO HOMEM INVIStvEL (Invincible
Mr. Invisible) Comédia na área do fantástico, estrelado ,

por Dean Jones, assiduo frequentador de filmes de Walt

Disney; a heroina é Ingeborg Schoener, tendo ainda o

elenco, Gastone Mochino, Peter Carsen. O diretor

Anthony M'- Dewson dificilmente acerta. Technicolor.
Censura 5 anos. São José 3-7,45-9.45 horas.

EXORCISMO NUM FIO DE NAVALrIA - Horror

produzido na Europa com equipe heterogênea. O

-protagonísta. é, Robert Hoffmann, acompanhado d e

Susan Scott e George Martí, O diretor é desconhecido -

Maurizio Predeaux. O trailler mostra muitas mortes e

muito sangue. Prognóstico duvidoso, face à falta de
melhores informações. C�nsura 18 anos.' Rítz
5-7 ;45.9 ,45 horas.

.

40 QUILATES (40 Carats) Romance de um jovem
com Uma mulher madura; o par é vivido por Liv Ullmann
e Edward Albert; de contrapeso o filme tem ainda, os'

, 'veteranos Gene Kelly e Binnie Barnes. A direção é de
Milton Katselas; Censura 14 anos. Coral3-8-tO horas.

OPERAÇÃO PANTERA, com Chen sing.. ..

A VE�DADEIRA NATUREZA DE BE.RNADETE,
com Micheline Lànctot., Censura 18 anos. ROA'Y 2 'e 8
horas.

.

UMA RAJADA DE, BALAS (Bonnie & Clyde) de _

Arthur Penn, com Warren Beatty e Faye Dunaway.
Censura 18 anos. Jalisco 8 horas.

O MESSIAS SELVAGEM, de Ken Russel, 'com Scott
Anthony. \

PERFUME SEXY, com Edith Barron - Censura 18
. anos. Glória 8 horas.

-

KNK,' O AGENTE IMPLACÁVEL, com Giuliano
G emma, Censura 5 anos. Rajá 8 horas..

I _ �.-......

\ :Hor.Ó&copO
,
'r

ODiar Cardoso

. I

ÂRIES - Dia em que poderá ser favorecido por um nativo. de

T\o.uro. ou Virgem, tanto. financeira corno profissionalmente. O
fluxo. é bom, também, ao. casamento. ou união, aos noivados e ao
namoro. Pode iniciar viagens e fazer amizades.
TOURO � Anseios e esperanças bem sucedidas e melhora em

�

todos os setores de sua vida, podem ser esperados agora, que o.

Sol está em trânsito pela SU;t sexta Casa Astral - O PARAÍSO
DO ZQDÍACO - Todavia, saiba aproveitar.
GÊMEOS - Dia propícío para por em prática' suas idéias
originais, Terá também, ótima intuíção, muita vontade e

disposição 'para trabalhar,
.

fazer negócios . e p ara cuidar de
assuntos pessoais, Favorável ao. amor.jogos � � loteria,
CÂNCER. - Notável influência para solucíonar :

questões
financeiras e familiares. Bom também para o. trabalho, �s viagens
a fim de descansar ou realizar negócios. Pode amar, divertir-se e

" passear. Boas notícias, podem ser esperadas. ,

.

LEÃO - Muito. born . dia p ara tratar com primos, Irmãos,
empregados e com pessoas inteligentes e de conhecimentos
elevados, Ótimo' fluxo. também ao. trabalho, aos negócios e à vida

.

sentimental e amorosa. Notícias alvissareiras.
VIRGEM - Muito. bo.m dia. Será favo.recido. no.s assunto.s
relacio.nado.s co.m bens imóveis e móveis. Posição. astral pro.pícia
também, às empresas de utilidade pública e ao trabalho.' em
ho.spitais de um mo.do. geral. Po.de ama:.:.

' .

LIBRA - Pia em que estará ligado. ao. lar, � vida em família e a

seus pais. Os divelitimen to.s, o.s espo.rtes e o.S .jo.go.s, so.rteio.s e �
lo.teria, tambt1m estarão. bastante, favo.recido.s. A saúde v ai
melho.rar mais ainda. Po.de amar e viajar.
ESCORPIÃO - D'ia em que deverá to.mar muito. cuidado. com

intrigas, difamações e fals;ts no.tícias. Acredite mais em si mesmo.,

<;_ não. se deixe influenciar po.r pesso.as igno.rantes e mesqufnhas.
Exito., to.davia, nas investigações e na medicina. ' '

SAGITÁRIO - Pressentimento.s benéfico.s'e excelente intUição..
Po.de co.ntar, taníbém co.m a pro.teção. de pesso.as influentes, do.s
amigo.s e 'da pesso.a amada no.s momento.s difíçeis. Pro.gresso.
so.cial, pro.fissio.nal e financeiro. em vista.

.

I .

CAPRICÓRNIO - Pro.cure neste dia, travar amizades co.m

pesso.as mai!> velhas que vo.cê e que exer.cem influência em no.s�o.
meio so.cial. Po.r o.utro lado. será bem sucedido. pro.fisJio.rlaJ"
financeira 'e so.cialmente. Po.de'amar e viajar.
AQUÁRIO· - Melho.ra to.tal nes assunto.s pro.fissio.nais e

do.méstico.s, está previsto. para vo.Cê ho.je. Muito. bo.m, também,
para o.s negócio.s 'iniciado.s �teIiormeIlte, às viagens, ao.s jo.go.s,
sorteio.s, à lo.teria e a Pl\Z no. ro.mance. Apro.veite..

PEIXES - Mantenha 9 seu bo.m' humo.r e evite a depressão.
psíqUica e a pressa neste dia. Tome cuidado. co.m acidentes e co.m

excesso.s de um mo.do geriu. Ótimo. fluxo., para o.bter segredo.s
importantes e às pesquisas.

CORUJÃO
RESTAURANTE - PIANO - DRINK

,
.

Apresenta Diariamente
Almoço e jantar com
Mirandinha ao piano.

Todas as noites música
\

I nternaciorial co�
,

NORMA Y GILBERTO­
LOS BRONCES DEL CHILE.

Diretamente dé! CATEDRAL DO SAMBA de
São Paulo, o Trio Sereno Vocalistas.

LAGOA DA CONCEiÇÃO
(Em frente ao Posto)

TODOS OS SÁBAPOS FEIJOADA

Simone Maria filha do O industrial e sra. Realdo

Sr. e Sra. Carlos Adauto Guglielmi, um casal elegan-
te da sociedade catarinen­

Vieira, um broto se, na última semana visi­
da sociedade de Joinville tau o Tapeceiro Tirelli on­

a imlnhã será debutante de adquiriu uma belíssima
tapeçaria.

no Lira Tênis Clube.
Mais uma noite bastante
movimentada vai aconte­
cer hoje no Ttlbulão, com
o show do aplaudido can­

tor Francisco Egidio.

Flora - Flora Decorações,
. A Professora Bernadete

acaba de transferir ,sua loja Piazza está em atividades
especializada em cQ!lfec- com mais uma promoção
ções de cortinas, da galeria
edifício Dias Velho, para a·

rua Angelo La Porta nó. 7;

Lourdes Helena, filha do
industrial e, sra. Vladimir
Duarte Dias, fará seu, "De­
but" no Golden Room do
Copacabana Palace, repre­
sentando Santa Catarina.

Confirmou o Engenheiro
João Eduardo Amãral Mo-

. ritz, que será ainda este
ano a visita do Presidente
do Grupo Bamerindus, Dr.
Tomaz 'Edson de Andrade
Vieira, a agência do Bame­
rindus, em nossa cidade.

• Lourdes Helená Dias
também será debutant�
do Baile Internacional
no Golden Room do

Copacabana Palace.

Lira - A Diretoria do Lira
Tênis Clube, que tem na

presidência, o Dr. Hamil­
ton Ferrari, hoje reéebe os

a ssocíados do Clube da Co­
lina e convidados especiais,
para a noite de gala em co­
memoração ao 480. aniver­
sário de fundação do Lira,
Lindas Debutantes serão
apresentadas durante a fes­

,
ta que será animada pela
orquestra do Maestro Ci­
pó.

I

No salão da Faculdade de
Educação à rua Saldanha
Marinho, a Associação Coo'
tal de Florianópolis está
realizando testes. para
admissão de novos canto­
res no Coral.

'

No auditório da CELESC,
o Assessor da Federação
do Comércio, Alexandre
Evangelista, proferiu pales­
tra sobre o tema' "Trans-

, formações e Tendências do
Setor Terciário da Econo­
mia Nacional e os seus Re­
flexos em San ta,Catarina".
A promoção foi da Asso­
ciação dos Diplomados da
Escola Superior de Guerra
- Delegacia de Santa Cata­
rina.

Raquel e Byron A. Bonato
um casal elegante da Socie­
dade Paulista, num cartão
muito simpático que aqui
estou recebendo, comenta
com simpatia sobre o nos­

so jornal O Estado. O casal
Bonato que vem chegando �.

de ,uma viagem� a Europa;
comênta tambem, o que
mais uma vez, viu de mara­
vilhoso pelo velho mundo.

Denise Gestrudes
Hasse um broto da

sociedade de Blumenau.

do instituto de Educação
que se realizará dia 7 pró­
ximo, denominada Festival
da CançãoEstudantil.
Ontem às 20 horas na Li-
'vrana Lunardelli deu-se o

lançamento da obra edita­
da pelo Dr. José Aleixo
Dellagnello, "Constituição
do Estado de Santa Catari­
na e Estatuto dos Funcio­
nários Públicos do Esta­
do".

Depois de um aperitivo
com Sarita e George von
Hoff em seu apartamento
foram vistos Jantando n�
Saveiros os casais, Antônio
Càrlos da Nova, George
von Hoff e Edson Atílio
Pereira..

Presidência - Acaba de as­

sumir a presidência do <Z:a­
nasvieiras Country Clube,
o sr. Walmor Gomes Soa­
es, o Dr. Miguel Christo­
val, em sua residência de
veraneio homenageou o

nevo Presidente do Canas­
vieiras

E�po�ição - Já há alguns
dias está a visitação públi-
a no Centro Cívico do
Instituto Estadual de Edu­
cação, a exposição 'Artesa­
nato Ilhéu, promoção do
curso de Turismo.

i

Vera e Paulo Ferreira Lima
e m sua residência recebe
ram convidados para um

jantar, quando o casal co­
memorava aniversário de

,

seu filho Marcelo.

Diplomação - Com a pre- .

sença das mais altas autori­
d ades do Estado, realizou
se quinta-feira as 15 horas
no Gabinete do presidente
da Assembléia Legislativa,
o;. ato solene de Diploma­
çao do senador Antonio
Carlos Konder Reis e Sr.
Marcos 'H. Buechler, a Go­
vernador e Vice-Governa­
dor 9,0 Estado.

Casal Bauer - Em sua bela
residência o casal Miriam e

Paulo Bauer Filho, recebeu
convidados para um jantar.
E assunto em sociedade a

classe, elegância e correta
maneira como recebeu o

casal Bauer.

Serrá Clubé - Pelo indus­
trial Francisco Philippi,
']overnador do Distnto
107 do Serra Clube Inter­
nacional, estamos sendo
informados que será em

Brasília dia 9 p'róximo o

10, Congresso Sacerdotal
dos Serras Clubes do Bra­
sil, Encontro Serra da
América do Sul.

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CELESC

)

dó Saco
dosLimões

A estrada do Saco dos
Limões de onde se descor­
tina um dos mais belos pa­
noramas da cidade, sempre
foi objeto de preocupação
tanto p ara a municipali
d ade e principalmente do:
motoristas que por ela
trafegam. Trata-se de uma

via importante da Capital,
pois com a pavimentação ,

da estrada da Carvoeira
tomou-se mais uma opção
para os que se dirigem à
Universidade; Recente­
mente, após o recapea­
mento asfáltico, a Prefeitu­
ra fez algumas obras com­
plementares naquela estra­
da colocando amuradas de
proteção nos lugares mais
perigosos.

Por se tratar de uma via
bastante sinuosa, a estrada
do Saco dos Limões neces­

sita de amuradas em quase
toda a sua extenção, pois
em caso de acidente ou

mesmo se um carro inad­
vertidamente abandonaf o

leito da estrada, corre o

risco de cair ao mar. O trá­
fego no local é ainda mais

perigoso se levarmos em

consideração que além de
se tratar de uma estrada es­

treita, o·trãnsi�o se /az em

mão-dupla. Num momento �

imprevisto em -que um car­

ro necessitar desviar de ou­

tro vindo emsentido con­

trário é pela contra mão, o
que estiver na direira - 'Se­
guindo para o Saco dos Li­
mões - corre o risco de cair
do barranco.

Imagine-se um

circuito
,

automobilístico
repleto de curvas

alguns precip'ícios,
e sem guard-rçil

! Ou tro problema cru­

ciante na estrada do Saco
dos Cinlõ'es, é a' inexistên­
cia de calçadas, para' dar
maior segurança' ao pedes­
tre. Se andar de carro por
aquela via pode represen­
tar perigo para a seguran­
ça, andar a pé então é uma
temeridade. Ao que se sa-:

-be, não existe uma solução
a curto prazo para a cons­

trução de passeios na tor­
t uosa estrada. Segundo in­

formações da'Secretaria de
Obras da Prefeitura, devi­
do as suas dimensões, não
existe a possibilidade de se

implantar este tipo de me-

lhoria naquele local.
'

, ; A Secretaria de Obras
após o recapeamento da
estrada dQ Saco, obra pro­
metida por dois prefeitos
anteriores e que só foi exe-

. cutada na atual administra­
rão, teve em mãos duas
o pções: fazer a calçada
dando maior segurança ao

pedestres em detrimento
dos automóveis que fica­
riam sem acostamento, ou
fazer o acostamento, visan­
do uma possível necéssida-'
de de algum carro necessi­
tar sair da pista.

Levando em consíde­
ração que CO)D a pavimen­
tação da rua Romualdo de
Barros - Carvoeira - aumen­
tou em muito o volume de
tráfego por aquela via para
li Cidade Universitária, a

Prefeitura preferiu pensar
na segurança dos motoris­
tas e seus passageiros, não
fazendo as calçadas e dei-

xando o acostamento.
. Esse problema" só po­
derá ser solucionado algum
dia, se houver possibilida­
de de alargamento daquela
via que serve para o escoa-:
mento do tráfego para O'

Saco dos Limões, Costeira
do Pirajubaé, Aeroporto e

Cidade Universitária. To­
davia esta probabilidade é
bastante remota, uma vez

que um sem número de
novas construções vem sur­

gindo ,no local e ocupando
paraticamente a testada da
rua.

Se a Prefeitura tivesse ,

algum" projeto futuro de
alargar a rua, não daria
permissão para que as

construções continuassem
proliferando no local, co­
mo atualmente acontece.
O que existe de concreto é
um projeto, para a .trans­
formação da. Estrada do
Saco 'dos Limões em uma
via turística, tendo em vis:
ta o belíssimo 'panorama
que ela oferece. A solução
- enquanto não são encon­
tradas outras - é os moto­
ristas e pedestres por ela
ircularem após fazerem
um pacto de mútuo respei­
to.

O crescimento do tráfe­
go na rodovia tem caus�do

.

algumas atribulações incô­
modas, ;como os passagei-,
.ros dos coletivos, que espe­
ram o seu ônibus à, mar­
gem da estrada, sempre em

constante sobressalto, pois
os veículos passam em altà
velocidade, rente ao abrigo
que lhes é destinado.

'SETOR FLORIANÓPOLIS

"

Florianópolis-c'Zd: os sons e os ruídos da Metrópole.

.

põe de um departamento
pará esse fim, composto de
13 fiscais e dois funcioná­
rios encarregados de admi­
nistrá-lo, Se&llhdo 'o Sr.
Edson da Veiga Monteiro,
da Divisão de Arquitetura
e Urbanismo, órgão ao

qual está diretamente liga­
da a fiscalização, não exis­
te um critério para a
admissão desses profissio­
nais. Sabe-se contudo, que
a maioria deles não tem
curso técnico para .exercer
a profissão.

- Em geral - explicou
- os que desejam ser admí-
tidos como fiscais, tem um
mês de experiência no se­
tor para depois saírem em
campo. Durante esse pe­.ríodo estudam o Código
de Obras e saem com ou-
tros fiscais para observar
como é feito o trabalho.
Também não existe uma
idade' limite, uma vez que
temos fiscais com mais de
23 anos de serviço.' .

A fiscalização da Prefei­
tura atua geralmente em

obras, construções em ge­
ral, reformas, construções
novas, material em cima
das calçadas e pr.oblemas
de ãguã servida. As maio­
res Irregularidades ,gerru­
mente 'encontradas sãó no

que se refere a alterações
nos-projetos aprovados pe­
la Prefeitura,

- As, alterações nos

projetos originais, sem que
os mesmos sej� substituí-

/

dos, são os maiores proble­
mas enfrentados peja eq_ui­
pe de fiscalização. E multo
difícil encontrarmos uma
obra que durante a sua

execução não tenha modi·
fie ado alguma coisa do an-

teriormente previsto, co­
mo a localização de jane­
las, portas e até mesmo pa­
redes, disse o Sr. Edson
Monteiro.
MULTAS
A primeira exigência

que o fiscal faz quando

, Ônibus elétrico.

e inviável.
também' sua rentabilidade. Se
o fato ganhasse proporções
reais, certamente teríamos
sérios problemas' que sozinhos
não teríamos condições de
manter. Prímeíro,' haveria ne­

cessidade de uma rede de ele­
tricidade especial para que' o
veículo' pudesse ser movimen­
tada, e isto, naturalmente
competiria ao Estado ou Pre­
feitura Municipal. Depois 1

haveria necessidade de adapta­
ção dos veículos ao novo siste­
ma como também a educação
e comportamento do usuário
na inovação",
'COMPENSAÇÃO

Enquanto a implantação de
ônibus elétricos não passa de

utopia, o Diretor da Empresa
Associadas está mais preocupa­
do com a melhoria e manuten­

ção dos 83 ônibus atuais, Se as

propostas de carros elétricos
nem .chegarám a ser cogitadas,
Pinto de Souza tenta equili-
15Íar os lucros e as despesas
elevadas. Os 83 veículos da >

empresa gastam somente no

consumo de óleo diesel
Cr $ 250.000,00 mensais ou

sejam o equivalente ao consu­

mo de duzentos e cinquenta
mil litros de óleo (um litro

para cada três quilômetros).
Além da�Assóciadas, outras

empresas de transporte coleti­
vo enfrentam a escassez de

p�ças e acessórios, II tilizando
vários expedientes para a

, manutenção razoável de aten­

dimento aos usuários. As ape-

Uma cidade que 'aos poucos

está perdendo a sua paz
percebe que a obra não es­
tá sendo construída dentro
do projeto, é pedir à cons­
trutora que mande execu­
tar um novo, de acordo
com as modificações im­
plantadas. Mas nem sem­

pre esta exigência surte o

efeito desejado e então o
· ca�1iho a seguir é a apli­
caçao de multas, que po-
dem variar de .50% do salá-"
rio mínimo vigente na le­
gião, até a sua quadruplica- ,

'ção.', ,

- O objetivo da Prefeí­
fura ao exercer a fiscaliza-

.

ção nas construções não é
detectar infrações e aplicar
multas, coisa que fazemos

s ó em casos extremos.'
Acontece que nem sempre
temos a 'receptividade ae­
sejada por parte dos infra­
tores, que não obedecem
ao alerta da fiscalização. A
inobservância' da lei muni­
cipal é que determina me­

dídas extremas com a apli­
cação de multas. Deve-se
levar em consideração, que
muito antes de ser destaca­
da uma multa, a construto­
ra é chamada a corrigir a

infração amigavelmente.
,

As multas decorrem
da não 'atenção das cons­
trutoras para o apelo da
Prefeitura, que a seguir
passa para o embargo da
obra e posteriormente para
as multas.

- Começamos com
50% do salário mínimo e

aumen tamos gradativa­
mente de acordo com o

não cumprimento do exigi­
do. Até agorà, não chega­
mos a aplicar uma multa
de quatro vezes o valor es­
tabelecido, pois a maior
nnl ta registrada foi, de
duas vezes o salário. A le­
gislação municipal prevê,
que a partir da quarta mul­
ta, o caso deixa de ser atri­
buição da fiscalização, pas­
sando aos encargos da Pro-

·

curadoria da Prefeitura
que o encaminha à justiça.

lações constantes. aos produ­
tores de peças nacionais e a

transferência de vefculos das

empresas para oficinas co­

muns" visam consertar e recon­
dicionar peças que, não se en­

contram no mercado. Entre es-

.tas situam-se o comando de

válvula, pneus, rolamentos,
chassis, rodas, virabre.quim ,

·

cabeçotes e outros, caros e de
difícil aquisição.

� I As surpresas se sucedem a cada curva numa estrada que dobrou o volume de tráfego.

Ascurvas

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.��

- COMUN ICAÇÃO -

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELES.Ç ...:. AGÊNCIA
FLORIANÓPOLIS, comunica a seus consumidores que, DOMINGO, dia 06/10/1974:,túlVerá
falta de energia elétrica nos seguintes locais e horários: .

Das 6,00 �s 11,00 horas: LINHA - 4
Trecho compreendido entre as Ruas Arno Hoechel, Almirante Larneqo, Av. Bocaíúva, Av.
Trornpowskv e Adjacências;
Das 6,00 �s 10,00 horas: LINHA - 2 - ESTREITO. \

Trecho compreendido entre Av. Ivo Silveira, Rua Leobert�' Leal, Rua Liberato B ittencourt -

Serraria, Biguaçu, Antônio Carlos - Tijuquinhas e São Miguel, e adjacências.
Das 8,00 �s 9;00 horas: LINHA - 1 - ESTflEITO.
Treého compreendido entre Rua CeI. Pedro Demoro - Balneário - Ru'a Aracy Vaz Callado,
Coloninha e Adjacências.
Obs,: Os desligamer:ltos acima, visam possibilitar os t�abalhos dos nossoS empregados, na
'construção da LINHA - 7 e cOl)serva e manUtenção da Rede de Distr,ibuição Primária,

Florianópolis, 04 de Outubro de 1974
-

- A EMPRESA-

Ao pedestre resta sobreviver entre a pista e '0 precipicio.
, (

silencioso, econômico
•

I (

A proliferação das casas
revendedoras de discos nas
ruas centrais da cidade, es­
tá se tomando um pesade­
lo pata os demais comer­
ciantes do local. No seu
"excesso de zelo" em pro­
mover os novos lançamen­
tos, as lojas costumam li
gar seus aparelhos a todo o

volume, sem a preocupa­
ção de limitar sua própria
quota de liberdade sonora.
Nas horas de .maior movi­
mento na rua Felipe
Schmidt, a poluição sono­
ra atinge limites além do
,qQe as, pessoas podem su-

portar.: I

O problema agravá-se
mais ainda quando duas ou
três lojas de discos estão
localizadas na mesma qua­
dra. 'DOis cada uma delas
deseja fazer maior propa­
ganda do produto que ven-
de: O que se observa nessas
ocasiões é uma mistura de
sons no mais alto volume,
que no fmal torna-se im­
p,ossível de saber se quem
está cantando é, Roberto
Carlos ou Tom Jones. Ao
que parece essas lojas pro­
curam vencer os concor­
rentes com base no volume
das músicas �re'sentadas.

A fis�aliz��o de tais
excessos cabe a Prefeitura, .

-quê no momento não dis­
põe de uma legislação que
discipline os Iimites( da po­
luição sonora. A municipa-

'

lidade está esperando li im­
plantação do, novo Código
de Posturas para posterior­
nente tomar .uma atitUde
com relação a esse proble­
ma, cuja disciplina deveria
estar a cargo da equipe de
fiscalização da secretaria
de Obras.

FISCALIZAÇÃO EM
OBRAS

.

Embora os problemas.

da poluição sonora ainda
não estejam na pauta, da
'fiscalização, a Secretaria
de Obras da Prefeitura dis-

\

M ais ônibus elétricos e

menos ônibus movidos a: óleo
diesel, é a primeira solução
encontrada pelos dirigentes de

companhias estatais de trans­

porte coletivo, no sentido de
atender ao pedido de redução
do consumo de combustível
feito pelo Ministério das Minas
e Energia, Seria esta a fórmula
que se enquadraria dentro do
rumo dos acontecimentos
econômicos que envolvem

'várias nações, inclusive c'

Brasil, segundo opinião de

têcnicos,e empresários.
Se o transporte .coletivo

através de ônibus movidos a

eletricidade se constitui em.

tI,
medida ai tamente rentável
para limitada faixa de cidades
é de populações de grandes
centros brasileiros, além de
diminuir a poluição ambiental
e sonora, para Florianópolis
não passa de um sonho ainda
londe da realidade. O maior

problema para a sua m\planta­
ção seriam' as ruas da cidade,
estrei tas demais.

I

DESCONHECIMENTO.
O Diretor Presidente da­

Empresa Associadas de Trans­

porte, Eli Francisco Pinto de
Souza explica 'a inviabilidade
para sua implantação em Flo­

rianópolis, mesmo a longo
prazo: "Não diria que seu fun­
cionamento fosse impossível,
mas está muitoralém de nossas
possibilidades. Primeiramente,.
não'conhec'O o funcionamento
desse tipo :de veículo como

DEMANDA
A .demanda crescente de

usuários dos transportes coleti­
vos obrigará as empresas na

continuação de sua política de

ampliação das frotas. A Asso­

ciadas, que possui o maior

contingente de veículos,
adquirirá 14 novos ônibus até
',o final do ano, ampliando in­
clusive' suas linhas para locali­
dades .até agora não atendidas.
Se novas dimensões ocasiona­
rão melhores serviços a preo­
cupação atual é conservar os

�arros em perfeito estado,
numa medida para contraba­
lancear os atos de vandalismo
não correspondente com as

boas intenções , das empresas.
Admitem os funcionários 'ela
A�sociadas que estes atos são
menos frequentes atUalmente,
embora a empresa seja obriga­
da a manter dois funcion 'mos
dedicados especificamente à
costura de bancos, diariamente
cortados por giletes e outros

objetos.

ProietQ que legaliza-

construção irregular
. -

passa nas com.ssoes

o projeto de lei no. 1.352, enviado li Câmara pelo Poder
Executivo Municipal, concedendo oportunidade "para legalizaçãodos edifícios construídos ou em construção, que estejam em
desacordo com a legislação vigente, recebeu o parecer favorável do
presidente da Comissão de Constituição e Justiça, vereador
Waldemar da Silva Filho. O projeto obedece ao propósito de
estender o beneficioa todos os munfcipes que tenham construções
enquadradas nesta situação, mais de meio milheiro no perímetro
urbano da Cidade.

FALHA ADMINISTRATIVA
O relator justifica o projeto considerando que o mesmo

, proporcionará condições, embora temporárias, para que todos os
municipes regularizem esses imóveis, os quais, "por falta de espíritocomunitário de alguns e por omissão. do poder de Policia Municipal,
que falhou 1Ul sua tarefa administrativa - foram; ou estão sendo
edificados em contrariedade ãs normas legais em vigor".'

'

Oferecendo uma Emenda Substitutiva Global ao projeto, para
aperfeiçoá-lo quanto d forma, o vereador advertiu os infratores para
que "saibam usar os 'beneficios desta oportunidade, procurando
normalizar suas relações de munícipes com o poder administrativo
local". "Vale também - aduziu - alertar o Poder Executivo para a
necessidade de um aprimoramento eficaz no Qrgão fiscalizador, a

fim de melhor exercer suas funções preventivas.
OMISSAO

v

O relator considerou que a principal falhá, no episódio da
construção de vários edificios erigidos fora das condições normativas
dos Códigos Municipais, foi do próprio poder público, que não
exerceu como devia o seu "poder de policia " Citando o jurista
Maurice Houriou, em abono ao seu parecer, registrou o presidente
da Comissão de Justiça 'da Câmara: "O Poder de Polícia Municipal,
em matéria de construções, é amplo, possibilitando o

acompanhamento da execução da obra, e vistorias posteriores � sua
conclusão, desde que o Poder Público suspeite de insegurança ou da
alteração das condições de higiene e salubridade, 'sempre exigiveis".

PRECEDENTE SIMILAR
.

Para ampla elucidação dos nobres colegas - /conttnua o relator -

vale relembrar um caso similar havido com a nossa Prefeitura e um
cidadão florianopolitano, que tendo construido seu imóvel não
obteve o habite-se, por parte da administração, competente. Em
Acórdão do respeitável Tribunal de :Justiça. Catorinense, o relatório
da lavra do Desembargador e Professor Alves Pedrosa mereceu o

apoio unânime de seus pares, cujo inteiro teor merece ser transcrito:
, "Recurso, do Mandado de Segurança no. 9�4, da Comarca de

R/orianópolis. - Relator des. Alves Pedrosa - Construção. Habite-se.
Indeferimento por não ter a obra obedecido o recuo previsto.
Inadmissibilidade. Se ao proprietário não é /fcito desconhecer 0-
Código de' Obras, também não é /fcito a Prefeitura Municipal que se

.

descurou das providências impeditivas de seu cumprimento, negar o
HABITE-SE depois de concluida.a construção. - Vistos, relatados e
discutidos estes autos de recurso de màndado de segurança no. 984,
da comarca de Florianópolis, em que é recorrente Hélio Cabral
Teive, sendo recorrido o Senhor Prefeito Municipal. I

ACORDAM, em Tribunalde Justiça, por votação unânime e
de. conformidade com o parecer da douta Procuradoria Geral do
Estado, dar provimento ao recurso, para conceder segurança. Custas
pelo recorrido. Assim decidem, porque compete à Prefeitura
Municipal, através de seus órgãos técnicos especializados, no uso
normal do poder de polic ia administrativa, fiscaliz ar as construções
desde a elaboração do projeto até iz conclusão da obra, para impor e
controlar o cumprimento das normas legais. Esse poder, no caso em

;. "espécie, decorre do disposto no artigo 125 e seguintes do Código
Municipal. 'E, no seu exerctcio, poderá a Prefeitura aplicar as

penalidades previstas no artigo 565, do mesmo Código, que vão
I
desde o embargo até a própria demolição do prédio. Além dás
providências estabelecidas no Código Municipal, dispõe a Prefeitura
da ação cominatória parapedir a suspensão ou a demolição da obra
que contravenha a lei, regulamento ou postura, conforme está
expresso nos artigos 302, XI e 305, do Código de Processo Civil,
Não resta dúvida que o impetrante não obedeceu a planta 1:10 que diz
respeito ao recuo, mas, por outro. lado, também é certo que a

Prefeitura permitiu que a construção chegasse ao seu término sem
nunca adverti-lo ou notificá-lo no sentido de que a mesma fosse
posta no afastamento exigido. Daio acerto com que se houve a
Procuradoria Jurtdica 40 Munictpio ao emitir o parecer de fls. 8,
favorável ã concessão do HABITE-SE. E que, não se justifica quetendo a Prefeitura renunciado, tl!citamente, as medidas que poderia
tomar, na forma do artigo 565 e seguintes, do Código Municipal,
·'possa, agara, impedir a utilização do prédio depois de construído,
pdesde que o mesmo preencha as condições de habitabilidade.
Apreciando caso semelhante, o Egrégio Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo decidiu: - "Concedida a licença, cumpre ao
Poder Público Municipal exercer, em tempo, o seu poder de polícia.E não, como agora pretende, tardiamente, com o gravame de que o
interesse em iOlfo é mais particular que públiG._Q{:
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